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1 – Objetivo:  

1.1     A presente Resolução tem por objetivo transformar as diretrizes nacionais de educação (DCNs) nas 

regras e práticas reais do dia a dia do Instituto de Matemática Pura e Aplicada e Tecnologia (IMPA Tech), 

garantindo a qualidade do ensino e a conformidade legal do curso.   

1.2     A presente Resolução foi aprovada pelo CTA IMPA Tech em 26/06/2026 e pelo NDE em 16/07/2026.  

2 – Aplicação e Alcance:  

A presente norma aplica-se a todos os colaboradores do IMPA e do IMPA Tech, a partir da data de sua emissão. 

3 – Referências: 

Estatuto Social IMPA; 

Lei nº 9.394/1996; 

Regimento Interno do IMPA; 

Regimento Interno do IMPA Tech; 

Regulamento do Curso; 

Resoluções CNE e MEC. 

4 – Definições e Abreviaturas:  

4.1 – Definições: 

Estrutura Acadêmica: normas que estruturam as premissas e funcionamento base da graduação do IMPA Tech. 

Código de Ética e Conduta: documento que tem o objetivo de guiar os destinatários em relação aos valores, 

princípios e regras que fundamentam o IMPA/IMPA Tech e as relações que estes mantêm entre si e com o 

IMPA/IMPA Tech. 

Estrutura Organizacional: sistema de organização hierárquica da instituição. 

Processo Seletivo:  forma de ingresso no IMPA Tech, feita pelas modalidades: Medalhista de Olimpíadas, ENEM 

ou transferência. 

Matrícula: ato pelo qual o candidato classificado em processo seletivo para ingresso se vincula oficialmente ao 

IMPA Tech. 

Renovação de Matrícula: Procedimento reservado a discentes regularmente matriculados no IMPA Tech e dar-

se-á por meio da inscrição em disciplinas oferecidas a cada período letivo. 

Regime de Excepcionalidade: Regime amparado pela Lei 6.202/76 e pelo Decreto-Lei 1044/69. 
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Corpo Discente: grupo formado por todos os estudantes matriculados do IMPA Tech. 

Corpo Docente: grupo formado por todos que estão vinculados às carreiras de Pesquisador, Cientista de Projetos 

ou Professor do IMPA, podendo igualmente integrar o corpo docente de professores das instituições de ensino 

superior qualificadas como parceiras do programa. 

Bolsas de Estudos: Bolsas para subsistência durante o curso na cidade do Rio de Janeiro, nas seguintes 

modalidades: bolsa-alimentação, bolsa-auxílio e bolsa-residência. 

5 – Responsabilidades:  

5.1 – Órgãos do IMPA Tech (Governança): 

Competem aos órgãos colaboradores do IMPA Tech as responsabilidades estabelecidas no item 6. 

6 – Diretrizes:  

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO - PPC 

1. APRESENTAÇÃO DA MANTENEDORA 

A Mantenedora do Instituto de Matemática Pura e Aplicada e Tecnologia (IMPA Tech) é Associação 

Instituto Nacional de Matemática Pura e Aplicada (IMPA), pessoa jurídica de direito privado sem fins lucrativos 

constituída na forma de associação, qualificada como Organização Social por meio do Decreto Federal nº 

3.605/00. O IMPA é supervisionado pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), com o Ministério 

da Educação (MEC) como interveniente no Contrato de Gestão. 

1.1. Informações da Mantenedora 

Código e-MEC da Mantenedora:  18277 

Razão Social: Associação Instituto Nacional de Matemática Pura e Aplicada (IMPA) 

Categoria Administrativa: Pessoa Jurídica de Direito Privado - Sem fins lucrativos  

CNPJ: 03.447.568/0001-43 

Representante Legal: Marcelo Miranda Viana da Silva 

Endereço: Estrada Dona Castorina, 110 - Jardim Botânico | CEP 22460-320 Rio de Janeiro, RJ - Brasil 

Telefone: 55 (21) 2529-5000 

E-mail: faleconosco@impa.br 

Página web: https://impa.br 

https://impa.br/
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1.2. Histórico do IMPA 

O Instituto de Matemática Pura e Aplicada foi instituído em 15 de outubro de 1952 como a primeira 

unidade de pesquisa do Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq), agência federal de fomento fundada apenas 

um ano antes. Atualmente, o IMPA é uma das instituições mais respeitadas da ciência brasileira e um dos 

centros mais reconhecidos de pesquisa matemática no mundo.  

Na base desse sucesso está o fato de que o Instituto sempre apostou na excelência do seu corpo 

científico, por meio dos mais rigorosos critérios na contratação de seus pesquisadores, bem como na seleção 

de seus pós-doutores e discentes. Além disso, sempre esteve aberto a lançar novas iniciativas e parcerias em 

prol do avanço da matemática no Brasil e na região. 

Desde seu início, o IMPA teve por missão o estímulo à pesquisa científica, a formação de novos 

pesquisadores e a difusão e aprimoramento da cultura matemática no Brasil. Essas atividades, vinculadas entre 

si, visam promover o conhecimento da matemática, fundamental ao desenvolvimento das ciências e da 

tecnologia em geral, por sua vez essencial para o progresso econômico e social do país. 

O IMPA iniciou suas operações em instalações provisórias. Inicialmente, a instituição foi alocada em 

uma sala na sede do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, localizada na Praia Vermelha, no Rio de Janeiro. 

Na época, seu corpo científico era restrito, mas notável. Era composto pelo diretor, o astrônomo Lélio Gama, 

que também dirigia o Observatório Nacional, e pelos jovens matemáticos Leopoldo Nachbin e Maurício Peixoto. 

A experiência e a liderança de Lélio Gama foram essenciais para a criação e consolidação do instituto. 

A competência do corpo científico inicial também se mostrou fundamental, visto que Nachbin e Peixoto se 

tornaram, mais tarde, os primeiros matemáticos brasileiros a serem convidados a proferir palestras no 

Congresso Internacional de Matemáticos, uma das maiores honrarias na área. Outros acadêmicos também 

contribuíram para a consolidação da instituição, como a professora Maria Laura Mouzinho, primeira a atuar 

como Secretária-Geral do IMPA, entre 1953 e 1956, sendo sucedida no cargo por Manoel Teixeira da Silva. 

A partir de 1957, o prestígio acadêmico do IMPA se expandiu com a organização do primeiro Colóquio 

Brasileiro de Matemática. Com aproximadamente 50 participantes, o evento se tornou uma tradição bienal 

ininterrupta e, ao longo dos anos, foi fundamental para o desenvolvimento da matemática no Brasil. 

Em 1962, o IMPA mudou-se para a Rua São Clemente, em Botafogo, também na Zona Sul carioca. Foi 

nesse período, por meio de convênio firmado com a então Universidade do Brasil (atual UFRJ), que começaram 

a ser formalizados os programas de mestrado e doutorado em Matemática, permitindo a concessão oficial dos 

títulos de mestre e doutor. 

Em 1971, o IMPA transferiu suas instalações novamente, dessa vez para um prédio histórico na Rua 

Luís de Camões, no Centro do Rio de Janeiro, local que atualmente abriga o Centro Cultural Municipal Hélio 

Oiticica. 
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No final da década de 1960, com apoio do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico (futuro 

BNDES) e, posteriormente, da Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP), além do próprio CNPq, o IMPA 

ampliou expressivamente seus quadros atraindo matemáticos brasileiros em atividade no exterior ou em fase 

final de doutorado nas melhores instituições estrangeiras. 

À frente dessa expansão estava Lindolpho de Carvalho Dias, que assumiu formalmente a direção do 

instituto em 1966. Ele comandou a consolidação e o crescimento da instituição ao longo de mais de duas 

décadas, com destaque para a construção da sede própria no bairro do Jardim Botânico, inaugurada em 1981. 

Na década de 1970, mudanças institucionais realizadas no CNPq permitiram que o IMPA desse um 

salto qualitativo e ampliasse suas atividades, inclusive criando um corpo próprio permanente de pesquisadores. 

Até então, os pesquisadores do IMPA eram mantidos por meio de bolsas de estudo ou tinham posição em 

outras instituições. 

Assim, foram criadas novas áreas de pesquisa no IMPA, tais como: Geometria Algébrica, Geometria 

Diferencial, Probabilidade, Estatística, Pesquisa Operacional, Otimização e Economia Matemática. 

Anteriormente, as atividades estavam concentradas em Sistemas Dinâmicos, Análise e Topologia Diferencial. 

Mais tarde, seriam consolidados os campos de Equações Diferenciais Parciais, Dinâmica dos Fluidos e 

Computação Gráfica e, mais recentemente, Geometria Simplética e Matemática Discreta. 

Em 1970, o IMPA tornou-se a primeira instituição matemática com autorização do Conselho Federal de 

Educação para outorgar graus de mestre e doutor aos seus discentes. Desde a criação das avaliações 

periódicas da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), a pós-graduação 

acadêmica do IMPA tem obtido sempre a classificação máxima. 

A tendência de internacionalização do IMPA acentuou-se de 2004 a 2015, também caracterizada pela 

renovação substancial do quadro científico, com a contratação de jovens pesquisadores. No período, em 2005, 

foi criada a Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP), experiência sem precedentes 

de importante impacto social que sublinha de modo contundente o compromisso do IMPA com a disseminação 

do conhecimento matemático. 

A OBMEP é realizada anualmente pelo IMPA com o apoio do Ministério da Educação (MEC) e do 

Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). A Olimpíada conta com a participação da população 

estudantil do 6º ano do ensino fundamental ao final do ensino médio e, a partir de 2017, passou a estar aberta 

a todas as escolas brasileiras, públicas e privadas. 

A histórica cooperação internacional do instituto com a França consolidou-se na Unidade Mista 

Internacional (UMI), estabelecida com o CNRS (França) em 2000. O contrato com o CNRS vem sendo renovado 

sucessivamente a cada quatro anos, por acordo das duas partes. A partir de 2016, a UMI passou a se chamar 

Laboratório Jean-Christophe Yoccoz, em homenagem ao matemático francês ganhador da Medalha Fields em 

1994, que foi pesquisador emérito e grande amigo do IMPA. 
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Em 2011, o IMPA integrou-se à rede de instituições de ensino superior de todo o país que executam o 

Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional (PROFMAT), programa de pós-graduação 

semipresencial voltado para a capacitação do professor de matemática da educação básica, coordenado pela 

Sociedade Brasileira de Matemática (SBM) com apoio do IMPA. 

O amadurecimento científico e o prestígio global da instituição foram consolidados por marcos históricos 

na última década, os quais atestam a excelência de seu modelo formativo e sua capacidade de projeção 

internacional. 

Em 2014, a eficácia dos programas de formação avançada da instituição atingiu o ápice do 

reconhecimento global com a concessão da Medalha Fields a Artur Ávila, pesquisador formado em seus 

quadros de doutorado. Esse marco histórico chancelou, em escala planetária, a alta qualidade da produção 

científica e do ensino promovidos pela instituição. 

Em 2013, a solidez institucional e a capacidade operacional da entidade foram atestadas com a 

atribuição do direito de sediar e organizar os dois maiores eventos do calendário matemático global. Sob essa 

chancela, a instituição coordenou a realização da Olimpíada Internacional de Matemática (IMO), em 2017, e o 

Congresso Internacional de Matemáticos (ICM), em 2018, ambos sediados na cidade do Rio de Janeiro, 

consolidando a instituição como o principal polo de interlocução científica do país com o exterior. 

A governança e a gestão acadêmico-administrativa também evidenciam a maturidade e a 

sustentabilidade de sua política de desenvolvimento de lideranças internas. Ao final de 2015, a Direção-Geral 

passou a ser exercida, pela primeira vez, por um membro com doutorado titulado pelo próprio instituto, o 

pesquisador Marcelo Viana. Esse marco administrativo simboliza o ciclo completo de excelência da instituição, 

que se mostra plenamente capaz de formar tanto cientistas de alto nível quanto os gestores responsáveis por 

conduzir sua expansão estratégica e a consolidação de novos projetos, como o IMPA Tech. 

A qualificação do IMPA como Organização Social em 2000, com a subsequente inclusão de 

representantes do setor produtivo em seu Conselho de Administração, promoveu a aproximação entre o instituto 

e a indústria nacional. Apesar da reconhecida expertise das instituições acadêmicas brasileiras de renome 

internacional, a incorporação desse conhecimento aos processos produtivos do país permanece um desafio. 

Esse processo de aproximação foi significativamente acelerado com a criação do Centro de Projetos e 

Inovação (Centro Pi) do IMPA em 2021. O Centro Pi tem como missão facilitar a transferência de tecnologia 

matemática e capacitar profissionais de alta qualificação para a indústria, fortalecendo a colaboração entre a 

academia e o setor produtivo. Sua atuação é orientada para a resolução de problemas concretos e o 

desenvolvimento de projetos que demandam uma sólida base em ciências matemáticas, partindo da premissa 

de que a matemática é central para a maioria dos avanços tecnológicos contemporâneos e possui um potencial 

demonstrado para a geração de riqueza. 
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Outro passo crucial nessa direção foi o credenciamento, em 2023, do IMPA Tech e a autorização de 

seu curso de graduação em Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação. Este programa visa 

preparar profissionais altamente qualificados para aplicar modelos, métodos e algoritmos matemáticos na 

resolução de desafios complexos da sociedade moderna. 

2. APRESENTAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR (MANTIDA) 

O IMPA Tech é uma instituição de ensino superior mantida pelo IMPA, pautada na excelência 

acadêmica e situado no hub de inovação do Rio de Janeiro, o Porto Maravalley. 

O IMPA Tech oferece o Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação, curso de graduação 

presencial que oferece a seus discentes formação multidisciplinar aprofundada nas ciências matemáticas para 

formar profissionais altamente capacitados para fazer avançar o conhecimento na área e resolver problemas 

concretos da sociedade por meio de ferramentas matemáticas. 

2.1. Informações da Mantida  

Código da Instituição:  26541 

Nome: Instituto de Matemática Pura e Aplicada e Tecnologia (IMPA Tech) 

Organização Acadêmica: Faculdade 

Categoria Administrativa: Privada sem fins lucrativos 

Diretor: Marcelo Miranda Viana da Silva 

Endereço: Av. Prof. Pereira Reis, 76 - Santo Cristo, Rio de Janeiro - RJ, 20220-800 

Telefone: (21) 3514-3500 

E-mail direção: diretor@impa.br 

Página web: https://impatech.edu.br/ 

Credenciamento MEC: Portaria nº 2.087, de 6 de Dezembro de 2023 

2.2. Formação do Dirigente da Mantida  

Nome: Marcelo Miranda Viana da Silva 

Resumo do Currículo: Nasceu no Rio de Janeiro e cresceu no norte de Portugal, onde concluiu a graduação 

em matemática pela Universidade do Porto em 1984. Regressou ao Brasil para fazer o doutorado no Instituto 

de Matemática Pura e Aplicada (IMPA), tendo obtido o respectivo grau em sistemas dinâmicos em 1990. 

Atualmente é pesquisador titular e diretor-geral do IMPA, bolsista de produtividade 1A do CNPq, tesoureiro do 

Conselho de Matemática das Américas (MCofA), coordenador da Rede França-Brasil em Matemática e membro 

https://impatech.edu.br/
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do Conselho Deliberativo da FAPERJ. Foi membro do Conselho Deliberativo do CNPq, presidente da Sociedade 

Brasileira de Matemática (SBM), vice-presidente da União Matemática Internacional (IMU), coordenador 

científico da União Matemática da América Latina e do Caribe (UMALCA), membro do comitê executivo do 

MCofA, diretor adjunto do IMPA, coordenador de atividades científicas do IMPA, membro do comitê executivo 

da IMU, coordenador do comitê assessor de matemática e estatística no CNPq (por duas vezes), representante 

da área de matemática, probabilidade e estatística na CAPES, representante da área de matemática e 

estatística na FAPERJ, presidente do Conselho Científico (Scientific Advisory Board) do Instituto Serrapilheira, 

chefe do escritório regional na América Latina da Academia de Ciências do Mundo em Desenvolvimento 

(TWAS), vice-presidente da SBM e presidente do conselho gestor do PROFMAT - Mestrado Profissional em 

Matemática em Rede Nacional. Seu trabalho como pesquisador em matemática está centrado nas áreas de 

sistemas dinâmicos, teoria ergódica e teoria das bifurcações. Orientou 41 doutores e 22 mestres. É editor de 

diversas revistas de circulação internacional, tendo sido editor-chefe do Boletim da Sociedade Brasileira de 

Matemática, e é membro titular da Academia Brasileira de Ciências e da TWAS e membro correspondente das 

Academias de Ciências de Portugal e do Chile. Foi distinguido pela Presidência da República com a Grã-Cruz 

da Ordem Nacional do Mérito Científico, em 2000, e com a Comenda da Ordem Nacional do Mérito Educacional, 

em 2018.  Foi o primeiro brasileiro convidado a proferir palestras plenárias no Congresso Internacional de Física 

Matemática, em 1994, e no Congresso Internacional de Matemáticos (ICM), em 1998. Também proferiu palestra 

por convite no ICM de 1994 e palestras plenárias no Congresso Latino-americano de Matemáticos (CLAM) de 

2012 e no Congresso Internacional de Matemática Aplicada e Computacional (ICIAM) de 2019. Ganhou o 

Prêmio TWAS, em 1998, o Prêmio UMALCA, em 2000, o Prêmio Ramanujan do Centro Internacional de Física 

Teórica (ICTP), em 2005, o Prêmio Universidade de Coimbra, em 2007, o Grande Prêmio Científico Louis D. do 

Institut de France, em 2016, o Prêmio Anísio Teixeira da Educação Básica, também em 2016 e o Prêmio CBMM 

para Ciência, em 2019. Juntamente com Hilário Alencar, idealizou e liderou o PROFMAT. Criou as Jornadas 

Nacionais de Iniciação Científica do IMPA e o programa Integrando a Amazônia da SBM. Concebeu e liderou o 

projeto do Biênio da Matemática 2017-2018 (Lei 13.358 de 7 de novembro de 2016). Presidiu o comitê 

organizador do Congresso Internacional de Matemáticos ICM 2018, realizado no Rio de Janeiro de 1 a 9 de 

agosto de 2018. Escreve semanalmente sobre matemática na Folha de São Paulo.  

Lattes: http://lattes.cnpq.br/6233887751567079 

2.3. Inserção Regional: dados populacionais, ambientais, socioeconômicos e educacionais  

Visando contribuir com as demandas de desenvolvimento socioeconômico, tecnológico e cultural em 

sua área de abrangência, o IMPA Tech desenvolve suas atividades no município de Rio de Janeiro/RJ, que 

conta com cerca de 6.211.223 habitantes, com área territorial de 1.200,329 km², segundo o IBGE (2022). O Rio 

de Janeiro está entre as capitais brasileiras que mais geram emprego no Brasil, com perfil dinâmico que abrange 

desde serviços básicos até os que demandam alta tecnologia.  

No início da década, Reino Unido, França, Holanda e Austrália realizaram estudos técnicos para 

quantificar a contribuição da matemática às suas economias. As conclusões foram análogas e impressionantes: 

http://lattes.cnpq.br/6233887751567079
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de 10% a 11% dos empregos estão em profissões com forte conteúdo matemático, e essas atividades geram 

entre 13% e 16% do PIB desses países. A Espanha, um caso um pouco mais próximo ao Brasil, publicou em 

2019 um estudo similar obtendo que atividades com forte incorporação da matemática criam 6% dos empregos 

e geram 10,1% do PIB da Espanha. Considerando que o PIB de 2025 do Brasil foi de R$10,7 trilhões, tais 

atividades podem render à economia nacional cerca de R$1 trilhão por ano. Contudo, ainda há muito o que se 

fazer na educação para que esta perspectiva venha a ser alcançada. 

Com base na perspectiva do Banco Mundial apresentada em 20191, as profissões tendem a exigir cada 

vez mais dos profissionais competências tecnológicas, habilidades para solução de problemas e pensamento 

crítico, bem como habilidades interpessoais.  

De acordo com o Programa Internacional de Avaliação dos Estudantes (PISA), trabalhos mais 

complexos, como os relacionados à área de tecnologia, necessitam do nível 4 de domínio matemático, 

panorama que contrasta com o desempenho brasileiro, onde 70% dos estudantes de 15 anos não passam do 

nível 2, considerado o patamar mínimo necessário para exercer plena cidadania. Entretanto, frente a essa 

realidade atual, o IMPA Tech defende que todo ser humano é capaz de aprender e, sendo a matemática uma 

parte essencial do desenvolvimento cognitivo humano, é fundamental fortalecer uma educação superior que 

seja capaz de desenvolver este potencial tão necessário aos avanços da realidade social e econômica.  

O IMPA entende que a matemática tem papel crucial na formação dos jovens e de crianças, tanto pela 

construção do raciocínio lógico quanto pela formação da cidadania, e possui um forte impacto na economia. 

Isso sinaliza a necessidade de prover os jovens com ferramentas acadêmicas que lhes permitam destacar-se 

no mercado de trabalho. 

Com esse propósito e a partir da expertise da mantenedora, em 2020 criou-se uma formação acadêmica 

de excelência no âmbito de graduação preparando seus discentes tanto para o mercado de trabalho não 

acadêmico, nos setores privado ou público, em profissões nas quais a matemática, a tecnologia e a inovação 

desempenham papel importante, quanto para eventual ingresso em uma pós-graduação em qualquer área afim 

à matemática. O IMPA Tech torna-se, assim, um projeto natural para preencher o hiato existente entre a 

OBMEP, que revela estudantes do ensino básico com aptidão para a matemática, e a mantenedora, que oferece 

cursos de pós-graduação e produz pesquisa básica reconhecidos internacionalmente. Dessa forma, o IMPA 

Tech atende ao seu público-alvo e contribui para as demandas de desenvolvimento socioeconômico, 

tecnológico e cultural em sua área de inserção regional. 

A localização do IMPA Tech no Rio de Janeiro não é casual, está estrategicamente vinculada ao 

desenvolvimento do hub de inovação Porto Maravalley. Experiências internacionais mostram que distritos de 

inovação necessitam de uma instituição de ensino de excelência atuando como "âncora". O curso servirá como 

motor intelectual para a revitalização da região portuária, atraindo empresas de base tecnológica e convertendo 

 
1 World Development Report 2019: The Changing Nature of Work. 
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a vocação científica do Rio de Janeiro em desenvolvimento econômico tangível. A concentração de capital 

humano qualificado é o fator primordial para alterar a matriz econômica local, reduzindo a dependência de 

commodities e fomentando a economia do conhecimento. 

2.4. Missão, visão, valores e objetivos institucionais 

Missão 

O IMPA Tech, unidade de ensino de graduação mantida pela Associação Instituto Nacional de 

Matemática Pura e Aplicada (IMPA), fundamenta sua atuação no legado de excelência da sua Mantenedora, o 

IMPA, reconhecido internacionalmente pela produção científica de alto nível. 

A excelência institucional sustenta-se  na excelência de seu corpo científico e na seleção criteriosa do 

corpo discente, bem como no compromisso constante com parcerias estratégicas para o avanço das ciências 

matemáticas. 

O IMPA Tech, assim como o IMPA, tem por missão estimular a pesquisa científica, a formação de novos 

pesquisadores e o aprimoramento da cultura matemática, provendo a base fundamental para o desenvolvimento 

tecnológico e científico e o progresso socioeconômico do país. 

O IMPA Tech visa oferecer formação acadêmica de excelência, capacitando seus discentes para a 

liderança em setores profissionais de inovação tecnológica ou para o prosseguimento de estudos em programas 

de pós-graduação de alto nível. 

O IMPA Tech promoverá a verticalização do ensino por meio da integração curricular com os programas 

de mestrado e doutorado da Mantenedora e de outras renomadas instituições, estimulando o contato antecipado 

com disciplinas avançadas e aproximando os discentes de projetos inovadores de grande relevância para a 

sociedade. 

A inserção do IMPA Tech na região metropolitana do Rio de Janeiro favorece o acesso a um 

ecossistema diversificado de pesquisa e desenvolvimento, proporcionando aos discentes amplas oportunidades 

para estágios e projetos de iniciação científica em áreas de fronteira. 

O IMPA Tech proporcionará aos discentes contato direto com o Centro de Projetos e Inovação (Centro 

Pi) do IMPA, ambiente de projetos inovadores e de alta relevância científica e social, fortalecendo a formação 

por meio da vivência em iniciativas de fronteira do conhecimento. 

Visão 

O IMPA Tech é uma instituição de ensino superior pautada na excelência acadêmica amplamente 

demonstrada pelo IMPA no ambiente da pesquisa e pós-graduação e cujo objetivo é a formação multidisciplinar 

no nível da graduação de profissionais amplamente capacitados para fazer avançar o conhecimento e para 

resolver problemas concretos da sociedade por meio das ferramentas matemáticas. 
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Valores 

A proposta acadêmica e formativa do IMPA Tech está ancorada em 4 valores fundamentais que 

norteiam todas as atividades do programa:  

I. Excelência: A excelência na educação e na pesquisa científica e tecnológica, características do IMPA 

ao longo de toda a sua história, é um compromisso com o rigor e a realização que transcende a mera 

aquisição de conhecimento. No contexto educacional, promover a excelência significa criar um 

ambiente que estimule o pensamento crítico e a curiosidade, enquanto, na pesquisa, envolve 

metodologias rigorosas que garantam a validade e a confiabilidade dos resultados. Essa busca pela 

excelência se traduz na formatação de projetos que provoquem impacto real na sociedade, com ênfase 

não só na produção de novos saberes, mas também na aplicação prática e ética desses conhecimentos, 

contribuindo assim para o avanço sustentável da ciência e da tecnologia. 

II. Inovação: A inovação, enquanto visão de mundo e atitude mental, vai muito além de simples inovações 

tecnológicas, ela envolve uma disposição constante para questionar, adaptar e transformar realidades 

em diversos contextos. Na dimensão econômica, a inovação é um motor fundamental para o 

crescimento e a competitividade, capacitando empresas e países a se destacarem em um mercado 

global dinâmico. Na esfera educacional, promove um ambiente de aprendizagem ativo e criativo, 

estimulando a curiosidade e a capacidade crítica dos discentes, preparando-os para um futuro em que 

a adaptabilidade é essencial. Por fim, no plano intelectual, a inovação fomenta a curiosidade e a busca 

incessante por novas ideias, desafiando paradigmas estabelecidos e incentivando uma mentalidade 

que valoriza a pesquisa, a interdisciplinaridade e a colaboração. Dessa forma, a inovação se torna um 

elemento integrador que impulsiona o progresso em múltiplas frentes, contribuindo para um 

desenvolvimento mais sustentável e inclusivo.  

III. Rigor: O rigor no âmbito da pesquisa científica e da formação educacional e profissional, outra 

característica do IMPA, é fundamental para garantir a validade e a confiabilidade dos conhecimentos 

produzidos. Na pesquisa, o rigor se manifesta na aplicação de métodos rigorosos, na análise crítica de 

dados e na revisão por pares, assegurando que os resultados sejam objetivos e passíveis de verificação 

por outros pesquisadores. Na formação educacional e profissional, o rigor implica em um ensino 

estruturado e baseado em evidências, promovendo competências essenciais e preparando os discentes 

para enfrentarem desafios do mundo real. Assim, a conjugação do rigor acadêmico e profissional 

representa um compromisso mútuo da instituição com os discentes, que não apenas enriquece o saber, 

mas também fortalece a ética e a responsabilidade social entre os futuros profissionais. 

IV. Interdisciplinaridade: A interdisciplinaridade, como abordagem científica e educacional, representa uma 

oportunidade valiosa para enriquecer a busca pelo conhecimento e a formação de novos profissionais. 

Ao integrar diferentes áreas de estudo, promove-se uma compreensão mais abrangente e complexa 

dos fenômenos, permitindo que os discentes desenvolvam habilidades analíticas que transcendem 

fronteiras disciplinares. Essa abordagem não só facilita a resolução de problemas multifacetados, mas 

também estimula a inovação e a criatividade, fundamentais em um mundo em constante mudança, 
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capacitando os egressos a colaborar eficazmente em equipes diversas, e preparando-os para enfrentar 

desafios contemporâneos e contribuir de forma significativa em suas respectivas áreas. Assim, a 

interdisciplinaridade se torna um pilar essencial para a construção de conhecimentos mais holísticos e 

aplicáveis. 

Objetivos Institucionais  

O IMPA Tech tem como objetivos institucionais:  

I. Assegurar a unidade indissociável entre o ensino, a pesquisa e a extensão universitária.  

II. Fomentar o desenvolvimento, a produção e a disseminação do conhecimento acadêmico.  

III. Promover a interação orgânica com a sociedade, por meio da difusão científica, tecnológica, artística e 

cultural.  

IV. Contribuir para o avanço científico, tecnológico e sociocultural da região e do país, empenhando-se 

continuamente no aprimoramento da qualidade das atividades de ensino, pesquisa e extensão.  

V. Formar profissionais capacitados para desenvolver, de maneira integral e inovadora, atividades nas 

diversas áreas do saber, proporcionando-lhes formação específica para a aplicação das técnicas 

inerentes às suas atribuições. 

VI. Capacitar profissionais para o mercado, munindo-os de habilidades técnicas e conhecimentos 

especializados, em consonância com a moderna perspectiva do mercado contemporâneo, cultivando e 

aprimorando um perfil empreendedor, criativo e proativo.  

VII. Desenvolver competência profissional para a formação nas distintas áreas do conhecimento, por meio 

de programas de graduação e pós-graduação.  

2.5. Políticas Institucionais 

No Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) do IMPA Tech foram definidas todas as políticas 

institucionais, sendo que tais políticas vão direcionar toda a construção do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) 

de Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação.  

As políticas vinculadas ao ensino, pesquisa e extensão, estão alinhadas com a missão, valores e 

princípios institucionais, bem como foram pensadas em consonância com a legislação e normas estabelecidas 

pelo Ministério da Educação. Essas políticas constituem o referencial que fundamenta a ação educativa da 

instituição, assegurando coerência entre seus princípios pedagógicos, sua inserção regional e as demandas 

científicas e tecnológicas da atualidade. 

No que se refere às políticas de ensino, o IMPA Tech cria um ambiente de formação focado no 

desenvolvimento intelectual e no aprendizado do discente. Para isso, são trabalhados os seguintes elementos:  

I. contextualização dos conteúdos e habilidades no processo de formação;  

II. flexibilidade;  

III. interdisciplinaridade dos componentes curriculares;  
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IV. metodologias ativas de ensino e aprendizagem;  

V. princípios pedagógicos integradores;  

VI. procedimentos para estímulo à produção científica acadêmica.  

O IMPA Tech se empenha no desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa, extensão e prestação 

de serviços. As políticas institucionais de extensão, ensino e pesquisa constantes no PDI do IMPA Tech estão 

em constante processo de desenvolvimento no âmbito do curso de Matemática da Tecnologia e Inovação, e 

são voltadas para a promoção de oportunidades de aprendizagem alinhadas ao perfil do egresso, mediante 

práticas inovadoras para a sua revisão. A seguir, tais políticas são descritas e detalhadas.  

Política de Responsabilidade Social do IMPA Tech 

O IMPA Tech compreende que a instituição de ensino superior é o lugar onde encontram-se diversas 

culturas. Essa diversidade necessita, além de valorizar as diferenças, entendê-las no âmbito pedagógico, da 

ação educativa pertinente à unidade escolar. 

A instituição tem como premissa ressaltar o papel de seus agentes, na valorização das diferenças e na 

percepção da importância do coletivo, na interdependência entre os sujeitos para a uma formação profissional 

ética.  

O IMPA Tech oferece uma política de bolsas robusta, desenhada para propiciar que talentos de todo o 

Brasil possam cursar a graduação independentemente de sua condição socioeconômica.  As bolsas e os 

benefícios oferecidos pelo IMPA Tech estão condicionados a disponibilidade de recursos financeiros da 

mantenedora e a manutenção dos benefícios concedidos estão condicionados ao bom desempenho acadêmico 

do discente durante o curso. A principal característica do programa é: 

I. Graduação Gratuita: O curso em si é integralmente gratuito, não havendo cobrança de mensalidades. 

II. Moradia Estudantil : O apoio financeiro se concentra em auxiliar o aluno com os custos de vida na 

cidade do Rio de Janeiro. 

III. Auxílio Subsistência: O IMPA Tech concede bolsas para cobrir despesas, alimentação e outras 

necessidades básicas.  

IV. Auxílio Deslocamento: O IMPA Tech concede o pagamento do deslocamento para o Rio de Janeiro ao 

discente aprovado e regularmente matriculado no momento do ingresso no curso.  

Políticas de Ensino  

A Política Institucional de Ensino do IMPA Tech orienta a organização didático-pedagógica da instituição 

com base na excelência acadêmica, no rigor científico, na inovação e na interdisciplinaridade. O ensino é 

concebido como eixo estruturante da formação, articulado de modo indissociável à pesquisa e à extensão, 

promovendo sólida base teórica, domínio técnico e capacidade de aplicação do conhecimento a desafios 

científicos e tecnológicos contemporâneos. 
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A organização acadêmica assegura formação fundamental comum, seguida de aprofundamento 

progressivo em áreas específicas, permitindo a construção de trajetórias formativas personalizadas. A 

flexibilidade curricular, associada à oferta de disciplinas eletivas e à orientação acadêmica sistemática, favorece 

o desenvolvimento de percursos alinhados às vocações científicas e profissionais dos discentes. 

A instituição adota a interdisciplinaridade como princípio formativo, estimulando a integração entre 

diferentes campos do conhecimento e a abordagem de problemas complexos. Esse princípio assegura, de 

forma transversal, a incorporação de temas previstos na legislação educacional vigente, incluindo educação 

ambiental, direitos humanos, relações étnico-raciais e sustentabilidade, promovendo formação ética, crítica e 

socialmente responsável. 

O regime acadêmico observa a legislação aplicável e as Diretrizes Curriculares Nacionais, garantindo 

o cumprimento da carga horária mínima e a adequada integralização das atividades acadêmicas. O calendário, 

os prazos acadêmicos e os critérios de avaliação são definidos pelas instâncias competentes e amplamente 

divulgados. A instituição prevê mecanismos formais de aproveitamento de estudos e, nos termos legais, a 

possibilidade de abreviação da duração do curso para discentes com desempenho acadêmico extraordinário, 

mediante avaliação por banca específica. 

A prática pedagógica valoriza metodologias que estimulam o protagonismo discente, o raciocínio 

analítico e a aplicação do conhecimento a situações teóricas e práticas. São adotadas estratégias como 

resolução de problemas, projetos integradores, atividades investigativas e debates acadêmicos, favorecendo 

aprendizagem ativa e desenvolvimento da autonomia intelectual. 

O IMPA Tech integra tecnologias digitais de informação e comunicação ao processo de ensino-

aprendizagem, assegurando infraestrutura adequada, ambientes virtuais de aprendizagem e recursos 

computacionais compatíveis com as demandas acadêmicas e científicas da instituição. 

A política de ensino incentiva a participação em atividades de iniciação científica, projetos acadêmicos, 

tecnológicos e de inovação, promovendo a inserção precoce do estudante em ambientes de produção de 

conhecimento. A integração com programas de pós-graduação fortalece a formação avançada, ampliando 

oportunidades de aprofundamento teórico e continuidade acadêmica. 

O IMPA Tech estimula a mobilidade acadêmica nacional e internacional, bem como a realização de 

disciplinas e atividades formativas em outras instituições de excelência, ampliando o repertório científico e 

cultural dos estudantes e fortalecendo sua inserção em redes acadêmicas. 

A avaliação da aprendizagem é compreendida como processo formativo e contínuo, orientado por 

critérios transparentes, buscando aferir não apenas a aquisição de conteúdos, mas o desenvolvimento do 

raciocínio lógico, da capacidade analítica e da autonomia intelectual. O acompanhamento sistemático do 

desempenho acadêmico e a atuação coordenada dos órgãos colegiados asseguram a atualização curricular e 

a melhoria permanente da qualidade do ensino. 
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Políticas de Pesquisa  

A Política Institucional de Pesquisa do IMPA Tech orienta a produção, sistematização e difusão do 

conhecimento científico e tecnológico como dimensão estruturante da formação acadêmica e do 

desenvolvimento institucional. Em consonância com seus objetivos institucionais, a pesquisa integra-se ao 

ensino e à extensão, contribuindo para o avanço científico, tecnológico e sociocultural.  

A instituição promove ambiente acadêmico pautado pelo rigor metodológico, pela produção de 

conhecimento original e pela articulação entre fundamentos teóricos e aplicações contemporâneas. A pesquisa 

desenvolvida contempla tanto investigações de natureza teórica quanto projetos aplicados e interdisciplinares, 

favorecendo a inovação e o impacto social. 

O corpo docente do IMPA Tech é composto por pesquisadores e cientistas de projetos vinculados ao 

IMPA, professores integrantes do quadro próprio da graduação, além de pesquisadores e docentes oriundos de 

instituições acadêmicas parceiras. Tal composição assegura elevada qualificação científica, expressiva 

experiência em pesquisa, incluindo atuação destacada em iniciativas de pesquisa aplicada e desenvolvimento 

tecnológico demandados pela sociedade, bem como inserção em redes nacionais e internacionais de 

colaboração, fortalecendo a integração entre graduação, pesquisa, inovação e pós-graduação. 

A iniciação científica constitui eixo central da política institucional, promovendo a participação 

sistemática de discentes em projetos de pesquisa sob orientação docente qualificada. A inserção precoce em 

atividades investigativas favorece o desenvolvimento de competências analíticas, autonomia intelectual e 

formação científica avançada, ampliando as possibilidades de continuidade acadêmica. 

O IMPA Tech estimula a participação docente e discente em grupos de pesquisa, seminários, 

publicações científicas qualificadas e eventos acadêmicos, bem como a cooperação com instituições nacionais 

e internacionais. A instituição promove o intercâmbio com centros de excelência, fortalecendo redes de 

cooperação científica e assegurando alinhamento com padrões acadêmicos internacionais de qualidade. Ela 

promove, ainda, a divulgação sistemática dos resultados de pesquisa em periódicos especializados e em 

encontros científicos das áreas de matemática, computação e ciências afins, ampliando a visibilidade e a 

inserção institucional da produção acadêmica. 

A coordenação e o acompanhamento das atividades de pesquisa são realizados pelas instâncias 

acadêmicas competentes, assegurando alinhamento com o planejamento institucional e com os processos de 

autoavaliação, bem como a melhoria contínua da qualidade científica. 

Políticas de Extensão 

A Política Institucional de Extensão do IMPA Tech compreende a extensão como processo educativo, 

cultural, científico e tecnológico que articula ensino e pesquisa de forma indissociável, promovendo interação 

transformadora entre a instituição e a sociedade. Em consonância com a Resolução CNE/CES nº 7/2018, a 
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extensão constitui componente curricular obrigatório, com carga horária específica ao longo da graduação, e 

dimensão estruturante da formação acadêmica. 

A extensão orienta-se pelo compromisso de democratizar o acesso ao conhecimento produzido no 

âmbito institucional e de contribuir para o desenvolvimento científico, tecnológico e social do país. Nesse 

sentido, o IMPA Tech articula-se com a comunidade externa, em particular nos níveis local e regional, para 

promover atividades que visem fortalecer a cultura científica e o diálogo e a troca de saberes com diferentes 

públicos. 

A política institucional contempla também a extensão tecnológica, entendida como a integração entre a 

produção acadêmica e as demandas do setor produtivo e governamental. Por meio de iniciativas de inovação, 

a instituição promove a aplicação do conhecimento em contextos reais, contribuindo para a solução de 

problemas complexos e para o aprimoramento de serviços e processos de interesse público. 

No plano geral, as ações extensionistas orientam-se pela responsabilidade social e pela promoção da 

equidade, estimulando iniciativas que contribuam para a redução de desigualdades regionais e sociais, para o 

desenvolvimento sustentável e para a reflexão ética sobre o uso do conhecimento científico e tecnológico. 

A gestão, o registro e a avaliação das atividades de extensão são realizados pelas instâncias 

acadêmicas competentes, garantindo alinhamento com o planejamento institucional, com os processos de 

autoavaliação e com as diretrizes legais vigentes. 

Política de Acessibilidade e Inclusão 

O IMPA Tech assume como compromisso institucional a promoção de um ambiente acadêmico 

inclusivo, pautado pelo respeito à diversidade e pela garantia de equidade no acesso, permanência e êxito de 

todos os seus membros. As políticas de acessibilidade da instituição fundamentam-se na Lei nº 13.146/2015 

(Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência) e no Decreto nº 5.296/2004, assegurando a eliminação 

de barreiras arquitetônicas, atitudinais, pedagógicas e tecnológicas. A política de inclusão do curso está 

estruturada em quatro dimensões fundamentais: 

I. Acessibilidade Arquitetônica e Urbanística  

As instalações do IMPA Tech são concebidas e mantidas para garantir a plena autonomia e mobilidade 

de pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida. Isso inclui sinalização tátil (piso tátil e Braille), 

plataforma adaptada, sanitários acessíveis e mobiliário ergonomicamente planejado para laboratórios 

e salas de aula, em total conformidade com a norma NBR 9050 da ABNT. A instituição busca, sempre 

que possível, adotar os princípios do Desenho Universal em suas práticas de acessibilidade, 

promovendo uma acessibilidade mais ampla e irrestrita, que beneficie a todos, independentemente de 

limitações físicas ou sensoriais. 

II. Acessibilidade Pedagógica e Curricular 
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Nesse contexto, todas as disciplinas ofertadas contam com encontros semanais regulares denominados 

“aulas práticas”, conduzidos por monitores especializados,  em geral pós-graduandos na área da 

respectiva disciplina, sob orientação direta do professor responsável pela disciplina. Esses encontros, 

realizados em grupos menores, constituem um momento didático privilegiado no qual o discente pode 

esclarecer dúvidas, realizar exercícios e atividades, e receber uma atenção mais direcionada ao seu 

processo de aprendizagem.  

O Núcleo de Apoio Pedagógico em conjunto com a Coordenação do Curso atuam na adaptação 

acadêmica e psicopedagógica de seus alunos para atender às necessidades específicas de discentes 

com Necessidades Educacionais Especiais (NEE), indicando ao corpo docente as adaptações 

importantes a serem realizadas a fim de oportunizar a estes discentes o aprendizado de forma inclusiva, 

acessível e compatível com suas especificidades, sem prejuízo à qualidade e ao rigor acadêmico do 

curso. 

III. Acessibilidade Atitudinal e Formação Continuada 

A instituição promove campanhas de sensibilização e programas de capacitação para o corpo docente 

e técnico-administrativo. O objetivo é combater o capacitismo e preparar a comunidade acadêmica para 

práticas pedagógicas inclusivas, garantindo que o acolhimento e a integração social sejam pilares da 

convivência no IMPA Tech. 

Através do monitoramento contínuo da Comissão Própria de Avaliação (CPA) e do suporte direto aos 

alunos, o IMPA Tech assegura que as barreiras ao aprendizado sejam identificadas e removidas, consolidando 

uma cultura de inovação que é, por definição, diversa e acessível a todos. 

2.6. Princípios Éticos  

A dimensão ética do IMPA Tech alicerça-se na premissa fundamental do respeito à dignidade da pessoa 

humana, estabelecendo-se como o balizador primário das interações e da convivência entre todos os 

segmentos da comunidade acadêmica. Este princípio, em consonância com as diretrizes de responsabilidade 

social e ética profissional preconizadas pelo MEC, pressupõe uma cultura de equidade e urbanidade, na qual o 

reconhecimento mútuo entre discentes, docentes, corpo técnico-administrativo e gestores independe de 

atribuições funcionais. Complementarmente, a instituição promove uma compreensão contemporânea de 

autoridade pautada no respeito recíproco e na responsabilidade compartilhada; nesse sentido, a hierarquia 

institucional é exercida através da liderança ética e do prestígio às competências de cada indivíduo, 

assegurando que o exercício da autoridade seja sempre acompanhado pelo compromisso com a valorização 

do outro, mesmo em contextos de tomada de decisão complexa. 

Integra-se a este arcabouço o valor intrínseco do trabalho e do empenho intelectual, reconhecendo-se 

que a excelência almejada pelo IMPA Tech é fruto da sinergia entre todas as atividades que compõem o 

cotidiano acadêmico. Assim, o respeito ao trabalho estende-se com igual rigor à cátedra docente, ao esforço 
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investigativo dos alunos e às funções de suporte técnico e operacional, compreendendo-se que cada tarefa é 

vital para a missão da instituição de promover a ciência e a inovação. Ao consolidar o respeito à pessoa, à 

institucionalidade e à contribuição laboral como seus eixos norteadores, o IMPA Tech assegura um ambiente 

propício à liberdade acadêmica, à integridade científica e ao desenvolvimento de uma consciência cidadã 

preparada para os desafios éticos da sociedade tecnológica contemporânea. 

3. APRESENTAÇÃO DO CURSO 

O Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação é um programa de graduação presencial de 

quatro anos, pautado na excelência acadêmica do IMPA para resolver questões concretas da sociedade 

moderna.  

O curso de Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação do IMPA Tech caracteriza-se por 

uma proposta pedagógica inovadora, que integra a ciência matemática à agilidade prática do desenvolvimento 

tecnológico, englobando áreas como Física, Computação, Inteligência Artificial e Ciência de Dados. O curso foi 

concebido para ser um catalisador de talentos, transformando a vocação para as ciências exatas em capacidade 

de geração de valor tecnológico, científico e social. O curso se define como um centro de excelência para a 

formação de líderes tecnológicos, capazes de transitar entre os modelos matemáticos e a concretude das 

soluções que impactam a indústria, a economia e a sociedade contemporânea. 

3.1. Informações do Curso 

Código no sistema e-MEC: 1608620 

Coordenador do Curso: Nara Bobko 

Denominação do Curso: Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação (BMTI) 

Modalidade: Presencial  

Título acadêmico conferido: Bacharel  

Periodicidade: Anual  

Tempo de integralização: 4 anos  

Carga horária mínima: 3.014 horas  

Número de vagas oferecidas: 100 vagas  

Turno de funcionamento: Integral 

Local de Oferta: Av. Professor Pereira Reis, 76, Santo Cristo, Rio de Janeiro 

Autorização MEC:  Portaria Seres/Mec nº 466, de 7 de Dezembro de 2023  

Site: https://impatech.edu.br/ 

Atendimento: faleconosco@impatech.edu.br 

Contato: (21) 3514-3500 

3.2. Formação da Coordenação do Curso 

Nome: Nara Bobko 

https://impatech.edu.br/
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Resumo do Currículo: Possui graduação em Matemática e mestrado em Matemática Aplicada pela 

Universidade Federal do Paraná (UFPR), e doutorado em Matemática pelo Instituto de Matemática Pura e 

Aplicada (IMPA). Desde 2015, atua como docente no ensino superior, tendo atuado tando em graduação como 

pós-graduação. Desenvolve pesquisas na área de Matemática Aplicada, com experiência em modelagem 

matemática, biomatemática e métodos computacionais. Possui produção científica em periódicos e eventos 

nacionais e internacionais, além de atuar como revisora de periódicos científicos. Ao longo de sua trajetória 

acadêmica, exerceu funções de gestão no ensino superior, com atuação em colegiados, no Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) e na Assessoria de Ensino e Monitoria. Possui experiência em planejamento acadêmico, 

desenvolvimento e atualização curricular, acompanhamento de processos regulatórios, organização das 

atividades de ensino, orientação de estudantes, coordenação de projetos de ensino e extensão, participação 

em bancas acadêmicas e em processos seletivos docentes. Atua ainda na implementação de recursos 

educacionais inovadores, na integração de tecnologias ao ensino de Matemática e no desenvolvimento de 

ações voltadas ao aprimoramento da formação discente. Sua atuação acadêmica é complementada por 

produção científica, orientação de trabalhos de conclusão de curso, iniciação científica e mestrado, participação 

em projetos de pesquisa e desenvolvimento, publicações em periódicos científicos nacionais e internacionais, 

além do desenvolvimento de materiais didáticos, recursos educacionais digitais e projetos de inovação 

tecnológica. 

Lattes: http://lattes.cnpq.br/8431211659310477 

3.3. Contextualização e Inserção Regional do Curso 

Conforme mencionado na inserção regional do IMPA Tech, dados do Banco Mundial (2019) apontam 

que as profissões do futuro exigirão cada vez mais competências tecnológicas, capacidade de solução de 

problemas, pensamento crítico e habilidades interpessoais. Esse cenário torna-se ainda mais desafiador 

quando se observa o desempenho brasileiro no PISA: enquanto trabalhos complexos na área de tecnologia 

exigem nível 4 de proficiência matemática, 70% dos estudantes brasileiros de 15 anos não ultrapassam o nível 

2. É justamente nesse contexto que o Bacharelado em Matemática, Tecnologia e Inovação assume papel 

estratégico, formando profissionais capazes de unir o rigor matemático ao domínio de tecnologias emergentes 

e de responder às exigências técnicas, sociais e econômicas da atualidade. 

O curso é ofertado pelo IMPA Tech no município do Rio de Janeiro (RJ), cidade com população de 

6.211.423 habitantes e área territorial de aproximadamente 1.200 km², segundo o Censo Demográfico de 2022 

(IBGE). Reconhecida como polo gerador de empregos e inovação, a capital fluminense apresenta perfil 

econômico diversificado e dinâmico, apto a absorver iniciativas de alta densidade tecnológica, o que reforça a 

vocação estratégica da instituição para o desenvolvimento socioeconômico, tecnológico e cultural da região. 

Fundamentada na expertise de excelência internacional do IMPA, a concepção do curso visa preencher 

o hiato entre a identificação de talentos, realizada com sucesso pela Olimpíada Brasileira de Matemática das 
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Escolas Públicas (OBMEP), e a formação profissional de alto nível, alinhando a produção de conhecimento de 

ponta às demandas do desenvolvimento regional e nacional. 

Essa inserção não é fortuita. A localização do IMPA Tech vincula-se ao desenvolvimento do hub de 

inovação Porto Maravalley, e experiências internacionais demonstram que distritos de inovação necessitam de 

uma instituição de ensino de excelência atuando como âncora. O curso servirá como motor intelectual para a 

revitalização da região portuária, atraindo empresas de base tecnológica e convertendo a vocação científica do 

Rio de Janeiro em desenvolvimento econômico tangível. A formação contínua de egressos altamente 

qualificados é o fator primordial para impulsionar a transformação da matriz econômica regional, reduzindo a 

dependência de commodities e fomentando a economia do conhecimento, com efeitos que se irradiam para 

além do Rio de Janeiro, contribuindo para o avanço científico e tecnológico do país. 

Nesse sentido, a oferta do Bacharelado em Matemática, Tecnologia e Inovação transcende a função de 

ensino: trata-se de uma ação estratégica. Ao construir a ponte entre o talento identificado no ensino básico e a 

fronteira do conhecimento tecnológico, o IMPA Tech dota os jovens brasileiros das ferramentas analíticas mais 

sofisticadas da atualidade, contribuindo decisivamente para a soberania tecnológica e para a competitividade 

da economia nacional no século XXI. 

3.4. Eixos Estratégicos da Justificativa de Oferta do Curso 

A implantação do curso sustenta-se em três pilares fundamentais de impacto: 

I. Empregabilidade e Valorização Econômica 

A demanda por profissionais com alta proficiência matemática é crescente. Segundo a Associação das 

Empresas de Tecnologia da Informação e Comunicação2 (Brasscom), o Brasil tem apenas 53 mil 

pessoas formadas por ano em cursos de perfil tecnológico e uma demanda média anual de 159 mil 

profissionais de Tecnologia da Informação e Comunicação. Além da quantidade, há uma questão de 

qualidade e valor agregado. Estudos econômicos indicam que profissões intensivas em matemática 

impactam cerca de 15% do PIB em economias desenvolvidas. O egresso deste curso estará apto a 

ocupar posições de liderança em Deep Tech, com remuneração elevada e baixo risco de obsolescência 

por automação, dado que suas competências envolvem a modelagem criativa de problemas. 

II. Alinhamento Internacional  

A estrutura do curso alinha o IMPA Tech às melhores práticas de universidades de excelência no Brasil 

e no mundo. A integração curricular proposta espelha modelos de sucesso internacionalmente 

reconhecidos, fundamentando a aprendizagem tanto no rigor e na excelência dos conteúdos quanto na 

investigação científica e no desenvolvimento de projetos integradores, nos quais o discente é 

estimulado a solucionar desafios profissionais desde o início de sua trajetória acadêmica. Essa vocação 

internacional se reflete também no estímulo ativo ao intercâmbio acadêmico, por meio de parcerias com 

 
2 “Demanda de Talentos em TIC e Estratégia ΣTCEM”, publicado pela Brasscom em 1º de dezembro de 2021. 
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instituições estrangeiras de referência, e na formação de discentes plenamente capacitados a transitar 

em ambientes científicos e profissionais internacionais, ampliando o repertório científico e cultural dos 

estudantes e fortalecendo sua inserção em redes internacionais de pesquisa e inovação. Essa mesma 

referência a experiências internacionais de sucesso orienta, ainda, a própria inserção territorial do curso, 

fundamentada no papel desempenhado por instituições de ensino de excelência como âncoras de 

distritos de inovação ao redor do mundo. 

3.5. Objetivos do Curso 

O Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação do IMPA Tech visa formar profissionais com 

uma sólida base científica, tecnológica e humanística, capazes de atuar como agentes de transformação na 

sociedade e no mercado de trabalho. Dotados de um perfil interdisciplinar e crítico, capazes de identificar, propor 

e gerenciar soluções inovadoras para os desafios complexos da sociedade contemporânea e do mercado 

global. 

Objetivos gerais do curso 

I. Sólido desenvolvimento da Base Científica e Tecnológica: Capacitar o estudante com uma formação 

robusta nas Ciências Exatas e da Natureza, articulada com o domínio das tecnologias da informação e 

comunicação (TICs) e de outras tecnologias emergentes. O objetivo é assegurar que o egresso possua 

o conhecimento teórico e prático necessário para: 

a. Compreensão Sistêmica: Adquirir a capacidade de análise e compreensão dos princípios 

científicos e tecnológicos que regem a criação e o desenvolvimento de sistemas, produtos e 

processos de alta complexidade. 

b. Aplicação de Metodologias: Dominar metodologias de pesquisa, desenvolvimento e inovação, 

aplicando-as de forma rigorosa na concepção, formulação e execução de projetos de pesquisa, 

inovação e tecnologia. 

c. Adaptabilidade Tecnológica: Desenvolver autonomia intelectual e flexibilidade para 

acompanhar e integrar rapidamente às constantes evoluções e transformações do panorama 

tecnológico. 

II. Fomento à Inovação e ao Empreendedorismo: Formar profissionais que possam atuar como 

catalisadores de inovação, estimulando a criação de valor econômico e social por meio de:  

a. Geração de Inovação: conceber, prototipar e implementar soluções inovadoras e disruptivas, 

que respondam a desafios científicos, tecnológicos e do mercado, contribuindo para o avanço 

da pesquisa, para a geração de conhecimento e para a criação de novas oportunidades de 

negócio. 
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b. Postura Empreendedora: Promover o espírito empreendedor voltado à identificação de 

oportunidades, à criação de novos empreendimentos e à atuação em funções de gestão da 

inovação em organizações, tanto no setor público quanto no privado 

c. Gestão Estratégica: Capacitar para a compreensão dos mecanismos de gestão da inovação, 

incluindo avaliação de projetos, financiamentos e estratégias organizacionais de cooperação 

tecnológica. 

III. Responsabilidade Ética e Socioambiental: Promover uma formação com forte componente humanístico, 

ético e social, garantindo que a atuação profissional esteja alinhada com os princípios de 

desenvolvimento sustentável. Os objetivos incluem: 

a. Atuação Ética: Incentivar a reflexão crítica e a tomada de decisão ética frente aos impactos da 

tecnologia na sociedade, promovendo a defesa dos direitos humanos e a superação das 

desigualdades sociais. 

b. Sustentabilidade: Conscientizar sobre o comprometimento com a sustentabilidade nas relações 

entre ciência, tecnologia, economia, sociedade e ambiente, e capacitar para o desenvolvimento 

de tecnologias sociais e soluções que visem o desenvolvimento sustentável. 

c. Interdisciplinaridade e Comunicação: Desenvolver a capacidade de trabalho em equipe 

multidisciplinar e a excelência na comunicação e argumentação em suas múltiplas formas, 

essenciais para a liderança e a interação em ambientes profissionais diversos. 

Objetivos Específicos do Curso 

Os objetivos específicos do curso de graduação em Matemática da Tecnologia e Inovação oferecido 

pelo IMPA Tech se concentram em capacitar o estudante para a aplicação de conceitos matemáticos avançados 

e o uso de ferramentas tecnológicas no contexto do mercado de trabalho e da pesquisa em tecnologia e em 

inovação. Os objetivos específicos do curso são:  

I. Capacitação para o Mercado de Tecnologia e Inovação: Formar profissionais aptos a ingressar de forma 

efetiva e competitiva no mercado de tecnologia e inovação, bem como a seguir carreiras de pesquisa 

acadêmica e científica, preparando-os para atuar em áreas que exigem base matemática sólida 

combinada com o domínio de tecnologias emergentes. 

II. Aplicação de Matemática Avançada: Capacitar os estudantes a aplicar conceitos matemáticos 

avançados (como Álgebra, Análise, Probabilidade e Otimização) para modelar problemas práticos e 

complexos em diversos setores, e propor soluções inovadoras a partir da análise e interpretação dos 

resultados obtidos. 

III. Domínio de Ferramentas Tecnológicas e de Inteligência Artificial: Garantir o domínio aprofundado de 

softwares, linguagens de programação e ferramentas de Inteligência Artificial relevantes para a área, 

desenvolvendo nos estudantes uma compreensão real do funcionamento dessas ferramentas de forma 
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a empregá-las com precisão, autonomia e criatividade na resolução de problemas e na geração de 

soluções inovadoras. 

IV. Habilidades e Competências Específicas - Pensamento Computacional: Desenvolver o pensamento 

algorítmico e computacional, essencial para a criação e otimização de sistemas, algoritmos e softwares. 

V. Análise de Dados: Habilitar o estudante a coletar, processar, analisar e visualizar grandes volumes de 

dados (Big Data), utilizando técnicas estatísticas e matemáticas para extrair informações valiosas e 

apoiar a tomada de decisões. 

VI. Inovação e Empreendedorismo: Estimular o espírito de inovação e empreendedorismo, capacitando o 

profissional a identificar novas oportunidades e a desenvolver produtos e serviços baseados em 

conhecimento matemático e tecnologia.  

VII. Comunicação Efetiva: Desenvolver a capacidade de comunicar com clareza e precisão, tanto para 

especialistas quanto para o público geral, as complexidades dos modelos matemáticos e as soluções 

tecnológicas propostas. 

VIII. Conexão com programas de pós-graduação: incentivar a realização de disciplinas em níveis de pós-

graduação, nacionais ou internacionais, estimulando assim a continuidade dos estudos e 

aperfeiçoamento dos egressos nos níveis de mestrado e doutorado. 

3.6. Bases Pedagógicas 

A proposta pedagógica do IMPA Tech fundamenta-se em uma visão da educação como processo social 

dinâmico e transformador, orientado para o desenvolvimento humano integral e para a capacitação técnico-

científica de alto nível. Em consonância com os normativos vigentes do MEC, o curso estrutura-se sobre os 

seguintes pilares pedagógicos:  

I. Aprendizagem Ativa e Colaborativa  

O modelo educativo do IMPA Tech valoriza a utilização de diferentes estratégias de ensino, combinando 

aulas expositivas dialogadas com metodologias ativas e outras abordagens pedagógicas, de acordo 

com os objetivos de aprendizagem de cada componente curricular. Independentemente da metodologia 

adotada, busca-se posicionar o estudante como agente ativo de sua própria aprendizagem. Entende-

se que o conhecimento é construído na interação entre o sujeito, seus pares e o objeto de estudo. 

Assim, o aluno é incentivado a exercer o protagonismo, desenvolvendo autonomia intelectual para a 

resolução de problemas complexos em cenários de incerteza 

II. Docência como Mediação e Curadoria 

Nessa perspectiva, o docente exerce um papel multifacetado, atuando como especialista, mediador, 

orientador e curador do processo de aprendizagem. Sua atuação envolve a seleção e a organização 

criteriosa dos conteúdos, a condução de aulas, a proposição de atividades desafiadoras e o 

acompanhamento do desenvolvimento dos estudantes, utilizando diferentes estratégias pedagógicas 

de acordo com os objetivos de aprendizagem. O professor estimula a curiosidade investigativa, promove 

o pensamento crítico e orienta os estudantes na construção do conhecimento e no desenvolvimento de 
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competências técnicas, científicas, sociais e éticas, contribuindo para uma formação sólida e alinhada 

aos desafios contemporâneos. 

III. Metodologias Ativas e Tecnologias Educacionais 

O itinerário formativo incorpora as Metodologias Ativas de Aprendizagem, integrando teoria e prática 

desde o início do curso. A utilização de recursos tecnológicos de ponta não é apenas ferramenta, mas 

parte intrínseca da base pedagógica, permitindo o acesso sistematizado a saberes culturais e científicos 

de fronteira, valorizados globalmente no contexto da Sociedade do Conhecimento. 

IV. Função Social e Formação Cidadã 

O IMPA Tech reafirma a função social da educação superior ao garantir o acesso democrático a formas 

culturais e tecnológicas dominantes, promovendo a mobilidade social e a soberania científica. A 

formação profissional é indissociável da formação humana; portanto, o currículo contempla a 

responsabilidade socioambiental, a ética profissional e o compromisso com a inovação voltada ao bem 

comum, preparando o cidadão-bacharel para liderar as transformações da era digital de forma 

humanizadora e inclusiva. 

3.7. Perfil do Egresso 

O BMTI do IMPA Tech foi estruturado para formar bacharéis capazes de articular o rigor matemático ao 

desenvolvimento científico e tecnológico. O objetivo central é habilitar o estudante a transpor a abstração 

científica para a criação de soluções aplicadas, conhecimentos, bens públicos e iniciativas de inovação de base 

científica e tecnológica, atendendo às Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) e às demandas da sociedade, 

marcada pela crescente necessidade da integração entre teoria e prática no contexto das transformações 

tecnológicas em curso. 

Para concretizar essa proposta formativa, o currículo fomenta no egresso o desenvolvimento de um 

conjunto articulado de competências e habilidades transversais, alinhadas ao perfil do egresso e às demandas 

da sociedade, da pesquisa e do setor produtivo, capacitando-o para uma atuação autônoma, técnica, científica 

e cidadã, conforme descritas a seguir.  

Competências e Habilidades esperadas do egresso  

A instituição compreende o desenvolvimento de competências como um processo dinâmico que integra 

o saber teórico ao exercício profissional, preparando o egresso para atuar com autonomia e liderança em 

cenários de alta complexidade tecnológica. 

Com base nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para os Cursos de Matemática instituídas pelo 

MEC (Parecer CNE/CES 1.302/2001 e Resolução CNE/CES nº 3/2003), e aos marcos regulatórios do MEC que 

orientam a educação superior, o bacharel em Matemática deve possuir um perfil que une sólida formação teórica 

com capacidade de aplicação prática. As competências e habilidades são focadas no raciocínio abstrato, 

modelagem e pesquisa.  
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I. Capacidade de expressar-se escrita e oralmente com clareza e precisão, comunicando conceitos 

matemáticos e soluções tecnológicas para diferentes públicos, técnicos ou não. 

II. Capacidade de trabalhar em equipes multidisciplinares, integrando profissionais de Matemática, 

Computação, Inteligência Artificial, Ciência de Dados, Física e outras áreas em projetos de ciência, 

tecnologia e inovação. 

III. Capacidade de compreender, criticar e utilizar novas ideias e tecnologias para a resolução de 

problemas, com domínio autônomo e inovador de ferramentas computacionais emergentes. 

IV. Capacidade de aprendizagem continuada, sendo a prática profissional e a pesquisa também fontes de 

produção de conhecimento, materializada por meio de atividades disciplinares, atividades de extensão, 

atividades de iniciação científica, publicações científicas, e consolidada pela forte articulação do curso 

com programas de pós-graduação de excelência. 

V. Habilidade de identificar, formular e resolver problemas na sua área de aplicação, utilizando rigor lógico-

científico na análise da situação-problema, com ênfase na modelagem matemática em contextos 

científicos, tecnológicos e sociais. 

VI. Estabelecer relações entre a Matemática e outras áreas do conhecimento, integrando Matemática, 

Física, Inteligência Artificial, Ciência de Dados e Ciência da Computação. 

VII. Conhecimento de questões contemporâneas, em especial das tendências e desafios das áreas de 

tecnologia e inovação. 

VIII. Educação abrangente necessária ao entendimento do impacto das soluções encontradas num contexto 

global e social, avaliando as implicações éticas, econômicas e sociais do uso da Matemática e da 

tecnologia. 

IX. Participar de programas de formação continuada, tais como iniciação científica e pós-graduação, 

contribuindo para o avanço do conhecimento matemático e tecnológico. 

X. Realizar estudos de pós-graduação, com a possibilidade de cursar disciplinas de pós-graduação ainda 

durante a graduação, permitindo atuar na fronteira entre a Matemática e diferentes áreas a ela 

conectadas, abrangendo desde a Matemática Pura e a Física até a Computação, Inteligência Artificial 

e Ciência de Dados. 

XI. Trabalhar na interface da Matemática com outros campos de saber, propondo soluções inovadoras que 

combinem rigor matemático com o domínio de tecnologias emergentes. 

O IMPA Tech define que o curso de Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação prepara 

para o ensino, pesquisa e extensão, mas o perfil desenvolvido permite atuação no mercado de trabalho em 

setores que exigem alta capacidade analítica. 

Áreas de Atuação Acadêmica  

O IMPA Tech compreende que a tecnologia e a inovação são alicerçadas em um campo vasto de 

atuação, impulsionado por uma base matemática rigorosa e interdisciplinar. Exatamente por essa amplitude, 

propicia trilhas de formação diversas, assegurando o atendimento às especificidades de cada área de atuação 
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sem perder a interlocução constante entre a teoria de ponta e a aplicação prática na futura área de atuação dos 

egressos. 

Assim, o curso de Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação do IMPA Tech estrutura-se 

em eixos fundamentais: formação matemática, inteligência artificial e ciência de dados, ciência de computação 

e física. O elemento distintivo do programa é a resolução de problemas complexos, integrando a excelência 

acadêmica do IMPA à inovação tecnológica. 

A produção de conhecimento voltado à interface entre matemática e tecnologia é um dos pilares do 

IMPA Tech, visando preencher a lacuna entre a pesquisa e a inovação. Entendemos a modelagem matemática 

e computacional como uma abordagem que extrai as características fundamentais da realidade e as traduz em 

algoritmos e sistemas eficientes, capazes de transformar hipóteses em soluções de alto impacto. 

Quanto à trajetória acadêmica no IMPA Tech, espera-se que os alunos direcionem suas escolhas de 

disciplinas eletivas e o desenvolvimento de seus projetos finais para as áreas temáticas centrais da instituição, 

onde se concentram as pesquisas de seu corpo docente diretamente relacionadas as ênfases do curso.  

3.8. Forma de Ingresso e Quantitativo de Vagas 

Formas de Ingresso 

O ingresso no Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação é feito por processo seletivo em 

uma das seguintes modalidades: 

● edital de ingresso; ou  

● edital de transferência.  

Nos editais de ingresso constarão o número de vagas, os prazos, a documentação exigida aos 

candidatos, as modalidades e instrumentos utilizados para a seleção, os critérios de aprovação e classificação 

e demais informações úteis e necessárias. O ingresso por meio de processo de transferência é oferecido a 

discentes de outras Instituições de Ensino Superior mediante avaliação pelo Núcleo Docente Estruturante, 

condicionado à disponibilidade de vagas.  

O IMPA Tech concederá transferência ex officio a discentes regulares em conformidade com a 

legislação específica (Lei nº 9.536/97), considerando a apuração, classificação em processo seletivo e 

disponibilidade de vagas. Em caso de transferência, o aproveitamento dos créditos de disciplinas compatíveis 

não poderá ultrapassar 25% (vinte e cinco por cento) da carga horária total do Bacharelado em Matemática da 

Tecnologia e Inovação. A eventual validação do aproveitamento dos créditos de disciplinas caberá ao 

Coordenador do Curso e ao Núcleo Docente Estruturante.  

O candidato classificado e autorizado para ingresso no curso deverá providenciar sua matrícula 

apresentando, dentro do prazo estipulado, os documentos exigidos conforme as diretrizes do edital, do 

Regimento Interno e do Regulamento do Curso.  
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Processo seletivo para Ingresso 

O processo seletivo do IMPA Tech para o Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação 

baseia-se no propósito de identificar e acolher talentos matemáticos de todo o território nacional, 

independentemente de sua origem geográfica ou condição socioeconômica. Partindo do princípio de que a 

aptidão para o raciocínio lógico-matemático não é privilégio de regiões ou classes sociais específicas, a 

instituição estrutura sua política de acesso e dimensionamento de vagas com base em critérios rigorosos, 

priorizando o potencial demonstrado e assegurando as condições necessárias para que cada estudante possa 

desenvolver plenamente suas capacidades. Assim, a oferta de vagas do IMPA Tech não reflete uma lógica de 

expansão quantitativa, mas um compromisso deliberado com a excelência, a equidade e o impacto estratégico 

na formação de lideranças tecnológicas para o Brasil. 

Para tal, a principal base de recrutamento provém dos medalhistas da Olimpíada Brasileira de 

Matemática das Escolas Públicas3 (OBMEP), programa que envolve anualmente cerca de 18 milhões de 

estudantes e cobre 99,8% dos municípios brasileiros. A oferta de vagas foi estrategicamente calculada para 

captar jovens que já demonstraram aptidão excepcional para o raciocínio lógico-matemático, mas que, 

frequentemente, carecem de oportunidades de formação superior compatíveis com seu potencial. 

Ao restringir o acesso a um processo seletivo de alto rigor (focado no desempenho olímpico e no 

ENEM), a instituição assegura a homogeneidade técnica da turma de ingresso, permitindo que o currículo 

avance com celeridade e profundidade superiores à média nacional desde o primeiro semestre. 

A natureza do curso de Matemática da Tecnologia e Inovação exige uma metodologia de ensino 

intensiva, apoiada na resolução de problemas complexos e na mentoria próxima. A oferta de vagas é, portanto, 

limitada pela necessidade de manter uma relação discente-docente otimizada. Diferentemente de cursos 

expositivos massivos, a formação de cientistas da inovação requer supervisão individualizada em projetos de 

pesquisa e desenvolvimento. O quantitativo proposto garante que cada estudante tenha acesso direto a 

pesquisadores de renome mundial, preservando o ambiente de imersão acadêmica que é característico do 

IMPA. 

Um fator determinante para o dimensionamento das vagas é a responsabilidade institucional com a 

permanência estudantil. Reconhecendo que o talento matemático está distribuído democraticamente por todo 

o território nacional e por todas as classes sociais, o IMPA Tech estrutura sua oferta garantindo suporte 

(moradia, auxílio alimentação e auxílio financeiro) para seus discentes desde o ingresso no curso4. A limitação 

do número de vagas é, portanto, uma medida de responsabilidade social e orçamentária: a instituição prioriza 

oferecer condições plenas de dedicação exclusiva para um grupo seleto de alto potencial, em vez de oferecer 

 
3 Atualmente a OBMEP abrange também escolas privadas.  

4 Com manutenção dos benefícios condicionado ao bom desempenho acadêmico.  
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vagas ociosas sem o devido suporte, o que historicamente gera altas taxas de evasão em cursos de Exatas no 

Brasil. 

A estratégia de inserção no mercado de trabalho visa a formação de lideranças tecnológicas (CTOs, 

pesquisadores seniores, fundadores de Deep Techs), e não apenas de mão de obra operacional. O objetivo do 

IMPA Tech é atuar como um centro de excelência com efeito multiplicador. Ao lançar no mercado anualmente 

um coorte de profissionais altamente qualificados, a instituição gera um impacto sistêmico. A justificativa para 

este quantitativo reside na premissa de que estes egressos atuarão como "nós" centrais em redes de inovação, 

liderando equipes e estruturando novos setores da economia digital no Rio de Janeiro e no Brasil. 

Em suma, a oferta de vagas do IMPA Tech é fundamentada no equilíbrio entre a demanda estratégica 

por profissionais de TI de alto nível e a capacidade de manutenção de um padrão de ensino de classe mundial. 

O número proposto é exequível do ponto de vista da infraestrutura instalada no Hub de Inovação (Porto 

Maravalley), compatível com a disponibilidade de docentes de excelência e suficiente para criar uma massa 

crítica de inovadores capaz de transformar a realidade tecnológica nacional. 

Discentes Externos 

O IMPA Tech poderá permitir que discentes de outras instituições ou programas de pós-graduação 

cursem disciplinas isoladas do BMTI, mesmo sem estarem regularmente matriculados no curso. Esses 

discentes serão denominados discentes externos. 

A efetivação da matrícula de discentes externos em disciplinas isoladas dependerá da existência de 

vagas remanescentes e de um processo simplificado de seleção, conforme critérios a serem estabelecidos pela 

Instituição. Discentes externos não terão direito a bolsa de estudos do IMPA Tech. Discentes externos estarão 

sujeitos às mesmas regras de aprovação e conduta aplicáveis aos discentes regularmente matriculados no 

BMTI. O discente externo que for aprovado na disciplina poderá solicitar à Secretaria Acadêmica uma 

declaração de conclusão da mesma. 

4. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO 

A matriz curricular do curso de Matemática da Tecnologia e Inovação foi desenhada para superar a 

dicotomia tradicional entre teoria e prática bem como a segregação entre áreas, promovendo uma forte 

interdisciplinaridade. O curso integra o rigor da Matemática à diferentes áreas do saber para promover uma 

compreensão abrangente de fenômenos complexos e de suas aplicações científicas e tecnológicas. 

O objetivo é formar um profissional que não apenas utiliza ferramentas tecnológicas, mas que possui a 

autonomia intelectual necessária para criar algoritmos, desenvolver novos modelos e inovar em cenários de 

incerteza. 
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4.1. Organização Curricular  

Princípios e Diretrizes 

O Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação adota um modelo curricular inovador, 

interdisciplinar e orientado ao desenvolvimento de competências, estruturado para proporcionar aos estudantes 

uma trajetória formativa de alto impacto. O currículo integra uma sólida fundamentação em ciências exatas à 

vivência de problemas reais, à inovação tecnológica e à produção de conhecimento, promovendo o 

desenvolvimento da autonomia intelectual, da capacidade de aprendizagem contínua e da liderança em 

ambientes científicos e tecnológicos em constante transformação. Nesse contexto, os conteúdos curriculares 

articulam-se às demandas do desenvolvimento científico, tecnológico e socioeconômico do país, conectando o 

rigor acadêmico característico do IMPA à formação ética, à responsabilidade social e à aplicação do 

conhecimento em benefício da sociedade. 

Em consonância com a Resolução CNE/CES nº 1/2021 e com as demais diretrizes aplicáveis aos 

cursos de Bacharelado, a organização curricular do BMTI foi concebida para assegurar o desenvolvimento 

progressivo dos conhecimentos, competências e habilidades previstos para o perfil do egresso. O currículo 

estrutura-se com base nos princípios da flexibilidade, autonomia, transversalidade e interdisciplinaridade, 

permitindo que diferentes estratégias pedagógicas sejam articuladas para promover uma formação científica 

sólida, atualizada e alinhada às demandas da sociedade e do mundo do trabalho. 

Nesse contexto, a organização curricular do curso contempla: 

I. Compatibilidade da carga horária, evidenciando a integração orgânica entre fundamentação teórica e 

aplicação prática; 

II. Articulação dos componentes curriculares com elementos inovadores, tecnológicos e com métodos de 

aprendizagem ativa; 

III. Estímulo ao enfrentamento de problemas complexos e situações reais do setor produtivo, estimulando 

a habilidade de identificar, formular e resolver problemas bem como a prática profissional e a pesquisa 

como fontes de produção de conhecimento; 

IV. Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, gerando impacto direto em diferentes segmentos 

da sociedade; 

V. Interação precoce dos discentes com profissionais e pesquisadores de referência; 

VI. Promoção da interdisciplinaridade através de eixos de desenvolvimento que integram Matemática, 

Computação; Inteligência Artificial e Ciências de Dados e Física; 

VII. Desenvolvimento de habilidades de comunicação e pensamento crítico, e promoção da 

interdisciplinaridade por meio do diálogo entre a Matemática e outras áreas do conhecimento; 

VIII. Garantia de acessibilidade metodológica e oferta da disciplina de LIBRAS, quando necessário. 
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IX. Promoção da internacionalização da formação por meio da oferta de disciplinas e outras atividades 

curriculares em língua inglesa, da utilização de bibliografia internacional e da interação com docentes, 

pesquisadores e instituições estrangeiras, sempre que pertinente aos objetivos de aprendizagem. 

Os princípios que orientam a organização curricular materializam-se em diferentes estratégias 

formativas adotadas pelo curso, incluindo atividades de apoio à aprendizagem, experiências em laboratórios 

experimentais, projetos de pesquisa, inovação e extensão, interação com pesquisadores e profissionais, bem 

como oportunidades de internacionalização. Esses elementos integram-se de forma articulada ao currículo e 

serão detalhados nas seções seguintes deste Projeto Pedagógico. 

Transversalidade e Interdisciplinaridade 

A organização curricular do BMTI fundamenta-se nos princípios da transversalidade e da 

interdisciplinaridade, compreendidos como elementos estruturantes da formação acadêmica. A proposta 

pedagógica rompe a fragmentação disciplinar ao integrar a sólida formação matemática às diferentes áreas da 

tecnologia, da computação, da inteligência artificial e ciência de dados, da física e das humanidades, 

promovendo a articulação entre conhecimentos científicos, tecnológicos, éticos e sociais. Essa abordagem 

favorece a compreensão de problemas complexos sob múltiplas perspectivas e prepara o estudante para atuar 

em contextos profissionais marcados pela inovação e pela colaboração interdisciplinar. 

Esses princípios são operacionalizados por meio da matriz curricular, de projetos integradores, 

laboratórios experimentais, atividades de extensão, iniciação científica, desafios tecnológicos e demais 

experiências formativas que exigem a mobilização integrada de conhecimentos provenientes de diferentes 

componentes curriculares. Dessa forma, teoria e prática desenvolvem-se de maneira articulada ao longo de 

todo o percurso formativo. 

Em consonância com a legislação vigente, essa abordagem contempla, de forma transversal, conteúdos 

relacionados à educação ambiental, à educação em direitos humanos e de educação das relações étnico-

raciais, ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena, à valorização da diversidade, da inclusão 

social, da acessibilidade e da igualdade de oportunidades. Esses temas são desenvolvidos de forma mais 

aprofundada em disciplinas da área de Humanidades e em componentes curriculares específicos, como Inglês 

I, Inglês II, Filosofia e Contemporaneidade e Inteligência Artificial: ética e aplicações, sem prejuízo de sua 

abordagem em outras disciplinas sempre que pertinente aos objetivos de aprendizagem. Em particular, 

componentes curriculares que fazem uso intensivo de dados utilizam, sempre que possível, conjuntos de dados 

e estudos de caso que fomentam reflexões sobre essas temáticas, ampliando sua integração ao longo da 

formação.  

Em especial, considerando o perfil tecnológico do curso, a transversalidade contempla discussões sobre 

o desenvolvimento e o uso ético da tecnologia, incentivando os estudantes a refletirem criticamente sobre os 

impactos sociais, ambientais, econômicos e culturais das soluções tecnológicas, bem como sobre temas como 
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privacidade de dados, transparência algorítmica, vieses em sistemas de inteligência artificial, segurança da 

informação, responsabilidade profissional e inovação responsável. 

A transversalidade também se manifesta na seleção de estudos de caso, problemas e conjuntos de 

dados utilizados em diversas disciplinas técnicas, permitindo que discussões sobre sustentabilidade, equidade, 

impacto social, vieses algorítmicos e responsabilidade ética ocorram de forma contextualizada à formação 

científica. No âmbito da educação ambiental, além da abordagem curricular voltada ao desenvolvimento do 

pensamento crítico acerca dos desafios ambientais contemporâneos, o curso estimula práticas institucionais 

cotidianas orientadas ao uso responsável de recursos, à redução de desperdícios e à promoção de uma cultura 

de sustentabilidade. 

Essa perspectiva estende-se também ao ambiente acadêmico na promoção de uma cultura institucional 

pautada pela inclusão, acessibilidade, respeito à diversidade e igualdade de oportunidades. Em consonância 

com os princípios do desenho universal para a aprendizagem, o curso busca assegurar que estudantes com 

necessidades educacionais específicas disponham de condições adequadas para sua plena participação nas 

atividades acadêmicas, por meio de adaptações metodológicas, recursos de acessibilidade e estratégias 

pedagógicas compatíveis com suas necessidades. Paralelamente, a convivência em um ambiente acadêmico 

diverso constitui oportunidade formativa para todos os estudantes, estimulando o respeito às diferenças, a 

empatia, a cooperação e a compreensão da diversidade humana como elemento essencial para o exercício 

profissional ético e para a atuação responsável em equipes multidisciplinares. 

No âmbito da educação ambiental, além da abordagem curricular voltada ao desenvolvimento do 

pensamento crítico acerca dos desafios ambientais contemporâneos, o IMPA Tech adota práticas institucionais 

permanentes orientadas à sustentabilidade, incentivando o uso consciente de recursos naturais e materiais, a 

redução do consumo de papel e de plásticos descartáveis, a digitalização de processos acadêmicos e 

administrativos, a gestão adequada de resíduos, a economia de água e energia e a promoção de campanhas 

de conscientização junto à comunidade acadêmica. Dessa forma, a sustentabilidade constitui não apenas um 

conteúdo de aprendizagem, mas também um valor incorporado às práticas cotidianas da instituição. 

Acessibilidade, Inclusão e Oferta da Disciplina de Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) 

Em conformidade com o Decreto Federal nº 5.626/2005 e com as diretrizes do Ministério da Educação 

(MEC) para a promoção da acessibilidade comunicacional e atitudinal, o Curso de Bacharelado em Matemática 

da Tecnologia e Inovação do IMPA Tech inclui na sua matriz a disciplina optativa de Língua Brasileira de Sinais 

(LIBRAS), com carga horária de 54 horas a ser oferecida cajo haja demanda. 

A disciplina visa capacitar os estudantes para a compreensão dos aspectos linguísticos, culturais e 

sociais da comunidade surda, estimulando a empatia, a responsabilidade social e o desenvolvimento de 

tecnologias assistivas e soluções acessíveis no âmbito da computação e da inovação. 
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4.2. Estrutura Curricular 

Regime Acadêmico 

O modelo pedagógico do BMTI do IMPA Tech estrutura-se sob um regime acadêmico diferenciado, que 

visa a otimização do tempo de formação e a imersão contínua em atividades de pesquisa e inovação. Em 

conformidade com a legislação educacional vigente, o curso garante o cumprimento de, no mínimo, 200 

(duzentos) dias de trabalho acadêmico efetivo por ano letivo, desvinculados do ano civil, distribuídos em três 

períodos letivos: dois quadrimestres regulares e um bimestre de Verão. As atividades do curso são fixadas 

anualmente no Calendário Acadêmico, documento oficial que rege os períodos letivos, prazos de matrícula, 

trancamentos e períodos avaliativos. 

Durante os períodos letivos e nos intervalos entre os períodos regulares, a instituição promove e executa 

programas de ensino extracurriculares e projetos de pesquisa e iniciação científica, potencializando o uso 

integral e eficiente da infraestrutura institucional, dos recursos laboratoriais e do corpo docente de excelência, 

mantendo o corpo discente em constante articulação com a investigação científica e a inovação tecnológica. 

Integralização do curso 

O percurso formativo do curso foi projetado para uma duração padrão de 12 (doze) períodos letivos, 

equivalentes a 4 anos. Em consonância com a legislação vigente e com o perfil dos ingressantes, esse tempo 

pode ser reduzido por meio de mecanismos de extraordinário aproveitamento de estudos, aproveitamento de 

disciplinas ou por adiantamento de disciplinas. A integralização do curso observa os seguintes limites: 

I. Prazo Mínimo: 9 (nove) períodos letivos; 

II. Prazo Máximo: 15 (quinze) períodos letivos. 

Trancamento de Disciplina e de Matrícula 

O trancamento de disciplinas e de matrícula no curso de Bacharelado em Matemática da Tecnologia e 

Inovação constitui o conjunto de procedimentos que regulam a interrupção temporária, parcial ou total, das 

atividades acadêmicas do discente, salvaguardando seu vínculo com a instituição. 

Trancamento de Disciplina 

O estudante pode solicitar a interrupção de componentes curriculares individuais por meio do sistema 

acadêmico institucional, desde que observe os prazos estipulados no Calendário Acadêmico. 

As disciplinas trancadas não geram efeitos no cálculo do Coeficiente de Rendimento (CR) e não 

constam no Histórico Escolar definitivo. Contudo, ao formalizar o trancamento parcial, o discente deixa de 

cumprir a programação integral prevista para o período, o que poderá implicar alterações na elegibilidade ou na 

manutenção de bolsas de estudos, conforme o Regulamento do Curso (RD.DIR.039).  
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Trancamento de Matrícula 

O trancamento de matrícula consiste na suspensão temporária de todas as atividades acadêmicas por 

um ou mais períodos letivos. Esse procedimento preserva o vínculo estudantil com o IMPA Tech e assegura o 

direito de inscrição em disciplinas no período letivo imediatamente subsequente ao término do afastamento. O 

período em que o discente permanece em regime de trancamento não é computado para o cálculo do prazo 

máximo de integralização curricular.  

Os discentes com matrícula trancada deverão seguir obrigatoriamente e integralmente as normas e os 

procedimentos estabelecidos no Regulamento do Curso (RD.DIR.039) e no Regimento Interno do IMPA Tech, 

que dispõe sobre os direitos e vedações oriundos dos pedidos de trancamento de matrícula para alunos 

regularmente matriculados no IMPA Tech. O trancamento subdivide-se em duas modalidades: 

I. Trancamento Facultativo: Realizado por iniciativa do discente diretamente no sistema institucional, 

dispensando justificativa, desde que solicitado dentro do prazo previsto no Calendário Acadêmico. A 

solicitação de trancamento facultativo está condicionada ao atendimento dos requisitos e das limitações 

estabelecidos no Regulamento do Curso (RD.DIR.039) e demais normativos do IMPA Tech 

(RD.DIR.069). 

II. Trancamento Compulsório: Ocorre por motivos de força maior, podendo ser solicitado a qualquer 

momento, independentemente do Calendário Acadêmico. Esta modalidade aplica-se em situações 

excepcionais devidamente comprovadas. Sua concessão observará as hipóteses de cabimento, os 

requisitos, os procedimentos e as demais condições estabelecidas no Regulamento do Curso 

(RD.DIR.039) e nos normativos institucionais aplicáveis (RD.DIR.069). 

Ao findar o prazo de trancamento autorizado, o discente deve obrigatoriamente renovar sua matrícula 

por meio da inscrição em disciplinas para o período subsequente, ou solicitar a prorrogação do trancamento, 

caso aplicável. A ausência de manifestação formal dentro dos prazos do Calendário Acadêmico resulta no 

cancelamento automático da matrícula por abandono de curso. 

Para os casos de trancamento compulsório motivados por doença incapacitante ou risco à integridade, 

o retorno às atividades fica condicionado à apresentação de laudo médico atualizado, que ateste formalmente 

a aptidão do estudante para retomar a rotina acadêmica, conforme estabelecido no Regulamento do Curso 

(RD.DIR.039) e nos normativos institucionais aplicáveis. 

Por fim, cabe ressaltar que o IMPA Tech não garante a manutenção da grade curricular vigente no 

momento do trancamento. Caso o Projeto Pedagógico do Curso sofra alterações ou reformas curriculares 

durante o período de afastamento, o discente será submetido às novas regras de transição e adequação de 

grade, sendo de sua responsabilidade a adaptação às novas exigências acadêmicas estabelecidas. 
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Reingresso e Vínculos Simultâneos 

O regime de matrícula no curso de Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação pressupõe 

a exclusividade de vínculo, não sendo permitida a manutenção de mais de uma matrícula ativa simultaneamente 

no IMPA Tech. Dessa forma, discentes com vínculo vigente não estão habilitados a concorrer a novos processos 

seletivos da instituição para fins de obtenção de nova matrícula. 

O reingresso de ex-discentes, cujo vínculo acadêmico anterior tenha sido encerrado, poderá ocorrer 

mediante aprovação em novo processo seletivo, observadas as condições e os procedimentos estabelecidos 

no Regulamento do Curso (RD.DIR.039). Nesses casos: 

I. Manutenção do Histórico Escolar: o reingresso implica em geração de nova matrícula, preservando-se 

o histórico acadêmico do estudante que permanece unificado para fins de registro institucional. Desta 

forma, todas as ocorrências prévias, incluindo aprovações, reprovações, trancamentos e 

cancelamentos, continuam constando em seu histórico escolar. 

II. Acompanhamento do Desempenho Acadêmico: a cada reingresso renovam-se os critérios institucionais 

de acompanhamento do desempenho acadêmico. Dessa forma, as reprovações registradas em 

matrícula anterior não serão consideradas para fins de aplicação dos critérios de desligamento previstos 

no Regulamento do Curso, sem prejuízo de sua permanência no histórico acadêmico do discente. 

III. Elegibilidade para Concessão de Bolsas: a elegibilidade para concessão e manutenção de bolsas 

institucionais após o reingresso observará os critérios estabelecidos no Regulamento do Curso 

(RD.DIR.039), considerando o histórico acadêmico unificado do discente, inclusive os registros 

anteriores ao reingresso. 

Ciclos Formativos e Ênfases 

A estrutura curricular foi concebida de forma progressiva e flexível, permitindo que os estudantes 

construam sua trajetória acadêmica a partir de uma base científica comum, seguida pelo aprofundamento em 

áreas de interesse por meio das diferentes ênfases do curso. O fluxo formativo divide-se em dois ciclos 

complementares: 

I. Ciclo Básico: Compreende o primeiro ano da matriz curricular (três períodos letivos) e destina-se a 

fornecer a todos os discentes uma base analítica, matemática e computacional comum, de caráter 

rigoroso e unificado, preparando-os para as escolhas subsequentes. 

II. Ciclo Profissional (Ênfases): Correspondente aos anos subsequentes do curso, o Ciclo Profissional 

estrutura-se em quatro ênfases de atuação, que habilitam o discente de forma dirigida na área das 

ciências matemáticas de sua preferência: Matemática, Ciência da Computação, Inteligência Artificial e 

Ciência de Dados ou Física. 
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A transição e o gerenciamento das ênfases dentro do Ciclo Profissional obedecem aos seguintes 

critérios acadêmicos: 

I. Ingresso na Ênfase: Ao finalizar o ciclo básico no prazo estipulado pelo Calendário Acadêmico, o 

discente solicita, via sistema institucional, a ênfase desejada. A efetivação da matrícula na ênfase exige 

que o aluno tenha concluído com êxito no mínimo 90% das disciplinas do Ciclo Básico, dependendo da 

concessão de homologação pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE). 

II. Mudança de Ênfase: Visando garantir a autonomia do estudante, é permitida uma única solicitação de 

troca de ênfase, realizável a partir do final do segundo ano da matriz curricular. O pedido é avaliado e 

deliberado pelo NDE. Uma vez formalizada a migração, o discente assume a responsabilidade exclusiva 

pelo cumprimento de todas as exigências e adaptações da nova matriz da ênfase escolhida para a 

conclusão do curso. 

Autonomia e Flexibilidade do curso 

Além das atividades conduzidas pelos docentes, todas as disciplinas disponibilizam horários para 

encontros em pequenos grupos com monitores de curso, planejados em articulação com o conteúdo 

desenvolvido em sala de aula. Esses encontros, de participação facultativa, oferecem aos estudantes um 

espaço para aprofundar conceitos, esclarecer dúvidas, resolver exercícios e consolidar as competências 

desenvolvidas ao longo da disciplina. 

Essa organização favorece o acompanhamento contínuo da aprendizagem e constitui uma importante 

estratégia institucional de desenho universal para a aprendizagem, ao disponibilizar múltiplas formas de 

interação com os conteúdos e diferentes modalidades de apoio ao estudante. Assim, tanto aqueles que desejam 

ampliar seus conhecimentos quanto os que necessitam de acompanhamento adicional, incluindo estudantes 

com necessidades educacionais específicas, encontram condições para desenvolver plenamente seu potencial 

acadêmico. 

Outro diferencial da formação é a presença de laboratórios experimentais, concebidos como espaços 

de aprendizagem nos quais os estudantes são incentivados a formular hipóteses, testar soluções, interpretar 

resultados e desenvolver autonomia intelectual por meio da aplicação do método científico. Essa abordagem 

estimula a criatividade, o pensamento crítico e a capacidade de enfrentar problemas complexos de forma 

investigativa e colaborativa. 

Todos os estudantes são incentivados a participar de projetos de iniciação científica em tópicos de seu 

interesse, constituindo uma excelente oportunidade principalmente para os discentes que desejam seguir 

carreira acadêmica. Além disso, para os discentes que almejam inserção direta no mercado de tecnologia, o 

curso estimula a participação em projetos e estágios desenvolvidos em parceria com empresas e centros de 

desenvolvimento tecnológico. Em ambos os casos, essas experiências promovem a aplicação prática dos 

conhecimentos adquiridos ao longo do curso, o desenvolvimento de competências profissionais e o contato com 

desafios reais dos setores produtivo, tecnológico e de inovação. Tanto a iniciação científica quanto os estágios 



 

 

 

44 

podem ser aproveitados para o cumprimento da carga horária do Estágio Curricular Supervisionado, conferindo 

maior flexibilidade ao percurso formativo dos estudantes. 

A estrutura curricular oferece uma ampla gama de disciplinas eletivas e quatro ênfases, permitindo que 

cada discente trace seu próprio itinerário formativo. Assim, graduados do mesmo curso podem apresentar perfis 

profissionais distintos e especializados. Visando estimular a interdisciplinaridade e, assim, a formação de um 

profissional mais completo, os discentes devem cursar ao menos uma disciplina eletiva que conecte os 

conteúdos do curso às ciências aplicadas e ao menos três eletivas cuja ênfase difira daquela escolhida pelo 

estudante. Ressalta-se, ainda, que o discente deve cursar duas eletivas de humanidades, complementando as 

disciplinas obrigatórias dessa área e reforçando o desenvolvimento de habilidades de comunicação e uma 

formação abrangente, capaz de situar o egresso frente aos desafios contemporâneos da sociedade. Para 

orientar essa jornada, os estudantes de cada ênfase contam com um supervisor acadêmico, responsável por 

auxiliar na construção de uma trajetória adaptada às ambições, aprovando as inscrições em disciplinas de 

acordo com o perfil de carreira desejado.  

Acompanhamento Acadêmico 

Para qualificar o processo de aprendizagem e conferir suporte especializado ao discente na tomada de 

decisões de sua carreira, o funcionamento de cada uma das quatro áreas do Ciclo Profissional é assessorado 

por um Supervisor de Ênfase. Nomeados pela Diretoria e atuando em estreita colaboração com a Coordenação 

do Curso, esses docentes exercem funções de mentoria e acompanhamento estratégico, com as seguintes 

atribuições: 

I. Zelar pelas disciplinas, ementas, bibliografias da respectiva ênfase e sua atualização sempre que 

necessário;  

II. Tutorar os discentes em sua área, auxiliando no processo de escolha de ênfase, de troca de ênfase, 

bem como na seleção das disciplinas eletivas correspondentes.  

III. Analisar e validar as escolhas realizadas pelos discentes, de acordo com as diretrizes acadêmicas do 

curso e da ênfase correspondente;  

IV. Orientar os discentes em sua inserção profissional, interação com o Núcleo de Carreiras e Estágio e 

nas demais atividades acadêmicas pertinentes ao curso;  

V. Auxiliar a Gerência Acadêmica e orientar os discentes quanto aos procedimentos relacionados ao 

extraordinário aproveitamento de estudos;  

VI. Contribuir junto ao NDE na análise dos pedidos de aproveitamento de disciplinas solicitados pelos 

discentes.  

Além dos supervisores de ênfase, o curso conta também com supervisores para assessorar em 

atividades acadêmicas específicas no âmbito do curso. Essa prerrogativa visa aprimorar a qualidade da 

formação curricular, possibilitando que os discentes recebam orientação especializada em áreas de 

conhecimento relevantes para seu desenvolvimento acadêmico e profissional. A nomeação desses profissionais 
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constitui medida estratégica para assegurar a excelência do ensino e aprofundar o processo de aprendizagem 

dos alunos. 

Formação Integral  

A formação no BMTI está estruturada de modo a proporcionar uma trajetória acadêmica progressiva e 

integrada, que combina sólida fundamentação científica com oportunidades de aprofundamento em áreas 

específicas de interesse do estudante. Para isso, a matriz curricular compreende disciplinas5 obrigatórias, 

eletivas e optativas, organizadas de forma articulada, permitindo que o percurso formativo se inicie com uma 

base comum em ciências exatas e evolua para o aprofundamento nas diferentes ênfases do curso. 

A estrutura curricular do BMTI é complementada por atividades de extensão, atividades 

complementares, estágio curricular supervisionado, disciplinas optativas e atividades extracurriculares, que, de 

forma integrada, promovem a formação científica, humanística, cultural e profissional dos estudantes, conforme 

regulamentação institucional específica. 

A carga horária total do curso é de 3.014 horas, resultante da integralização dos componentes 

curriculares obrigatórios e eletivos, das atividades de extensão, das atividades complementares e do estágio 

curricular supervisionado. 

4.3. Matriz Curricular 

A matriz curricular do Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação foi concebida de forma 

progressiva, integrada e flexível, articulando uma sólida formação em Matemática às competências necessárias 

para a atuação nas quatro ênfases oferecidas pelo curso: Matemática (MA), Ciência da Computação (MC), 

Inteligência Artificial e Ciência de Dados (MD) e Física (MF). Sua organização favorece a construção gradual 

dos conhecimentos, conciliando fundamentação teórica, experimentação prática e interdisciplinaridade ao longo 

do percurso formativo. Ao longo deste capítulo, as siglas MA, MC, MD e MF serão utilizadas para identificar, 

respectivamente, cada uma das ênfases. 

Em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais e com os objetivos deste Projeto Pedagógico, 

a matriz estrutura-se em componentes curriculares obrigatórios, eletivos e optativos, complementados por 

estágio curricular supervisionado, atividades de extensão e atividades complementares. Essa organização 

permite ao estudante desenvolver uma formação científica consistente, ao mesmo tempo em que personaliza 

sua trajetória acadêmica por meio da escolha de disciplinas e experiências alinhadas aos seus interesses e à 

ênfase escolhida. 

A distribuição da carga horária e das unidades curriculares foi planejada para assegurar a progressão 

da aprendizagem e o desenvolvimento das competências previstas para o perfil do egresso. A tabela a seguir 

 
5 Para fins pedagógicos, considera-se o conceito de disciplina como um conjunto homogêneo e delimitado de conhecimentos 

ou técnicas especificadas em uma ementa à qual corresponde um programa de estudos e atividades, que se desenvolvem em 
determinado número de horas ao longo de cada período letivo. 
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apresenta a composição da matriz curricular, discriminando os diferentes componentes curriculares e suas 

respectivas cargas horárias em cada uma das ênfases do curso. 

COMPONENTES CURRICULARES E CARGA HORÁRIA TOTAL 

Componentes Curriculares 

Carga horária (em horas) 

MA MC MD MF 

Disciplinas 

(obrigatórias + eletivas) 

2214 

(1620 + 594) 

2214 

(1728 + 486) 

2214 

(1728 + 486) 

2214 

(1620 + 594) 

Estágio Curricular Supervisionado 300 300 300 300 

Atividades Complementares 190 190 190 190 

Atividades de Extensão 310 310 310 310 

TOTAL 3014 3014 3014 3014 

 

Disciplinas 

As disciplinas do BMTI estão organizadas em dois ciclos formativos, concebidos para promover uma 

progressão gradual dos conhecimentos e permitir que o estudante construa sua trajetória acadêmica de forma 

estruturada.  

Ciclo Formativo Períodos letivos Características 

Ciclo Básico 
1º ao 3º período 

(1º ano) 

Composto exclusivamente por disciplinas obrigatórias comuns a 

todos os estudantes. Tem por objetivo desenvolver uma base 

sólida em Ciências Exatas, preparando o discente para a escolha 

da ênfase e para o aprofundamento dos estudos. 

Ciclo Profissional 
4º ao 12º período 

(2º ao 4º ano) 

Estrutura-se em quatro ênfases, que habilitam o discente de 

forma dirigida na área das ciências matemáticas de sua 

preferência: Matemática, Ciência da Computação, Inteligência 

Artificial e Ciência de Dados ou Física. 

 

As disciplinas da matriz curricular classificam-se em: 

● Disciplinas Obrigatórias do Ciclo Básico: componentes curriculares comuns a todos os estudantes, 

destinados à formação científica e instrumental necessária ao prosseguimento do curso. 
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● Disciplinas Obrigatórias por Ênfase: componentes curriculares que estruturam os percursos 

formativos específicos das quatro ênfases do Ciclo Profissional, proporcionando aprofundamento 

técnico e científico na área escolhida pelo estudante. 

● Disciplinas Eletivas: componentes curriculares destinados à ampliação da formação profissional, 

selecionados pelo estudante dentre um conjunto previamente definido pelo curso. Além das disciplinas 

classificadas como eletivas, componentes obrigatórios de outras ênfases poderão ser integralizados 

nessa categoria, observadas as normas acadêmicas e os pré-requisitos aplicáveis. 

● Disciplinas Optativas: componentes curriculares de caráter transversal voltados à complementação 

da formação humanística, cultural e interdisciplinar dos estudantes. 

As disciplinas optativas não estão vinculadas a um período letivo específico, permitindo que o estudante 

organize seu percurso formativo com maior flexibilidade, respeitados os pré-requisitos e as demais regras 

acadêmicas estabelecidas pelo curso. 

O Ciclo Básico é composto por disciplinas obrigatórias comuns a todos os estudantes do BMTI, 

independentemente da ênfase que venham a escolher. Essas disciplinas constituem a base científica e 

instrumental do curso, fornecendo os conhecimentos fundamentais em Matemática, Computação e Ciências 

Exatas necessários ao prosseguimento da formação. A tabela a seguir apresenta a distribuição dessas 

disciplinas ao longo dos três primeiros períodos letivos. 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS DO CICLO BÁSICO (1º ANO) 

Período Letivo Disciplina Carga Horária (horas) 

1.1 

Álgebra Linear 54 

Cálculo 1 54 

Habilidades Linguísticas 54 

Introdução a Laboratório 54 

Programação 1 54 

1.2 

Cálculo 2 54 

Construção de Narrativas Textuais 54 

Introdução à Probabilidade 54 

Mecânica e Termodinâmica 54 

Programação 2 54 
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1.3 

Introdução à Ciência de Dados 54 

Laboratório de Física 1 54 

Carga horária total em disciplinas Obrigatórias do Ciclo Básico 648 

 

Concluído o Ciclo Básico, o estudante ingressa no Ciclo Profissional, no qual cursará as disciplinas 

obrigatórias correspondentes à ênfase escolhida, além de eletivas. Cada percurso foi estruturado para 

proporcionar aprofundamento científico e tecnológico na respectiva área de formação, preservando uma base 

sólida e integrada. A tabela a seguir apresenta a distribuição dessas disciplinas para cada uma das quatro 

ênfases do curso.  

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS POR ÊNFASE (2º, 3º e 4º ANO) 

Ano. 

Período 
Disciplina 

Carga Horária (horas) 

MA MC MD MF 

2.1 

Álgebra Linear Numérica 54 54 54 54 

Eletromagnetismo e Relatividade * * * 54 

Inglês 1 54 54 54 54 

Introdução à Estatística 54 54 54 54 

Introdução às Equações Diferenciais 54 54 54 54 

Matemática Discreta 54 54 54 * 

2.2 

Algoritmos 54 54 54 * 

Análise 1 54 54 54 54 

Análise de Fourier 54 * * 54 

Aprendizado de Máquina 1 * 54 54 * 

Estruturas Algébricas 54 * * * 

Física Quântica * * * 54 

Inglês 2 54 54 54 54 

Laboratório de Física 2 * * * 54 
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Otimização Linear * 54 54 * 

2.3 

Análise 2 54 * 54 * 

Banco de Dados * 54 * * 

Mecânica Clássica 1 * * * 54 

Eletiva: Tópicos em Ciências Aplicadas 54 54 54 54 

3.1 

Análise Complexa 54 * * * 

Aprendizado de Máquina 2 * * 54 * 

Computação Gráfica e Visualização * 54 54 * 

Epistemologia da Ciência 54 54 54 54 

Laboratório de Física 3 * * * 54 

Mecânica Quântica 1 * * * 54 

Teoria da Computação * 54 * * 

3.2 

Desenvolvimento de Software * 54 * * 

Equações Diferenciais Ordinárias 54 * * * 

Mecânica Estatística * * * 54 

Modelos Estatísticos * * 54 * 

Sistemas de Computação * 54 54 * 

3.3 Geometria Diferencial 54 * * * 

4.1 

Álgebra Avançada 54 * * * 

Eletrodinâmica Clássica * * * 54 

Filosofia e Contemporaneidade 54 54 54 54 

Probabilidade Avançada * * 54 * 

Programação Paralela * 54 * * 

4.2 

Redes de Computadores e Internet * 54 * * 

Inteligência Artificial: ética e aplicações * * 54 * 
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4.3 Trabalho de Conclusão de Curso 54 54 54 54 

Carga horária total em disciplinas Obrigatórias (Anos 2, 3 e 4) 1026 1134 1134 1026 

*Não constitui componente obrigatório desta ênfase, podendo ser cursada como disciplina eletiva. 

Além das disciplinas obrigatórias, cada ênfase contempla um conjunto de disciplinas eletivas, que 

permitem ao estudante aprofundar conhecimentos em áreas de seu interesse e conferir maior flexibilidade ao 

percurso formativo. As disciplinas eletivas estão organizadas em diferentes grupos, conforme sua finalidade e 

área de conhecimento. Para a integralização curricular, cada ênfase exige o cumprimento de uma quantidade 

mínima de disciplinas em cada grupo, conforme indicado na tabela a seguir. 

ELETIVAS - CATEGORIA E CARGA HORÁRIA 

Categoria da Eletiva 

Carga horária (quantidade) 

MA MC MD MF 

Humanidades 108h (2) 108h (2) 108h (2) 108h (2) 

Tópicos de Ciências Aplicadas 54h (1) 54h (1) 54h (1) 54h (1) 

Eletiva de Ênfase** 432h (8) 324h (6) 324h (6) 432h (8) 

TOTAL 594h (11) 486h (9) 486h (9) 594h (11) 

**Ao menos 3 (três) dessas eletivas não devem ser disciplinas de humanidades ou da própria ênfase. 

Independentemente da ênfase escolhida, a soma da carga horária das disciplinas obrigatórias do Ciclo 

Básico, das obrigatórias do Ciclo Profissional e das eletivas resulta em 2.214 horas (41 disciplinas de 54h cada). 

CARGA HORÁRIA TOTAL EM DISCIPLINAS 

Categoria 
Carga horária (horas) 

MA MC MD MF 

Obrigatórias do Ciclo Básico 648 648 648 648 

Obrigatórias do Ciclo Profissional 972 1080 1080 972 

Eletivas 594 486 486 594 

TOTAL 2214 2214 2214 2214 

   

A relação das disciplinas eletivas ofertadas pelo BMTI encontra-se na Tabela a seguir. 
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ELETIVAS - CATEGORIA E CARGA HORÁRIA 

Nome da Disciplina Categoria da eletiva 
Carga horária 

(horas) 

Análise em Variedades Eletiva de Ênfase (MA) 54 

Análise Funcional Eletiva de Ênfase (MA) 54 

Combinatória Eletiva de Ênfase (MA) 54 

Curvas Algébricas Eletiva de Ênfase (MA) 54 

Introdução à Topologia Eletiva de Ênfase (MA) 54 

Tópicos Avançados em Análise Eletiva de Ênfase (MA) 54 

Tópicos Avançados em Matemática Eletiva de Ênfase (MA) 54 

Topologia Diferencial Eletiva de Ênfase (MA) 54 

Algorítmos Avançado Eletiva de Ênfase (MC) 54 

Computação Distribuída Eletiva de Ênfase (MC) 54 

Computação Quântica Eletiva de Ênfase (MC) 54 

Processamento de Sinais Eletiva de Ênfase (MC) 54 

Tópicos Avançados em Ciência da Computação Eletiva de Ênfase (MC) 54 

Tópicos em Bioinformática Eletiva de Ênfase (MC) 54 

Tópicos em Otimização e Heurísticas Eletiva de Ênfase (MC) 54 

Cadeias de Markov Eletiva de Ênfase (MD) 54 

Introdução à Engenharia de Dados Eletiva de Ênfase (MD) 54 

Teoria da Informação Eletiva de Ênfase (MD) 54 

Tópicos Avançados em Ciência de Dados Eletiva de Ênfase (MD) 54 

Visualização de Dados Eletiva de Ênfase (MD) 54 

Cosmologia Eletiva de Ênfase (MF) 54 

Física Atômica e Molecular Eletiva de Ênfase (MF) 54 

Física da Matéria Condensada Eletiva de Ênfase (MF) 54 

Física de Partículas Elementares Eletiva de Ênfase (MF) 54 

Mecânica Clássica 2 Eletiva de Ênfase (MF) 54 

Mecânica Quântica 2 Eletiva de Ênfase (MF) 54 

Relatividade Geral Eletiva de Ênfase (MF) 54 
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Tópicos Avançados em Física Eletiva de Ênfase (MF) 54 

Tópicos Interdisciplinares 
Eletiva de Ênfase 

(Interdisciplinar) 
54 

Tópicos Avançados em Inteligência Artificial 
Eletiva de Ênfase 

(Interdisciplinar) 
54 

Artes e Ciências Humanidades 54 

Inteligência: orgânica e artificial Humanidades 54 

Linguística Computacional Humanidades 54 

Numeracia e educação matemática Humanidades 54 

Tópicos em Humanidades Humanidades 54 

Tópicos em Ciências Aplicadas Tópicos em Ciências Aplicadas 54 

 

A tabela a seguir apresenta as disciplinas optativas ofertadas pelo BMTI, destinadas a complementar a 

formação acadêmica, cultural e humanística dos estudantes. 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 

Disciplinas Carga horária (horas) 

Libras 54 

Inglês Introdutório 54 

 

Atividade Complementares 

As Atividades Complementares constituem componente curricular obrigatório para a integralização do 

Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação, em conformidade com as Diretrizes Curriculares 

Nacionais. Seu objetivo é ampliar e enriquecer a formação acadêmica, científica, tecnológica, cultural e 

profissional dos estudantes por meio de experiências formativas que extrapolam o ambiente tradicional da sala 

de aula, favorecendo o desenvolvimento da autonomia intelectual, da iniciativa, da criatividade e da 

aprendizagem ao longo da vida. 

Para a obtenção do grau de Bacharel, o estudante deverá integralizar 190 (cento e noventa) horas em 

Atividades Complementares. Essas atividades possuem natureza própria e não substituem a carga horária 

destinada às disciplinas obrigatórias, eletivas ou optativas, nem aos demais componentes curriculares previstos 

na matriz curricular do curso. 

O BMTI adota a Iniciação Científica como eixo estruturante das Atividades Complementares, 

estimulando a participação dos discentes em projetos de pesquisa orientados por docentes e pesquisadores da 
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instituição. Além disso, integram esse componente curricular as atividades práticas em pequenos grupos, 

conduzidas pelos auxiliares de curso conduzidas durante o ciclo básico, concebidas como espaços de 

aprofundamento, experimentação e consolidação da aprendizagem, nos quais os estudantes desenvolvem 

competências por meio da resolução de problemas, da aplicação de conceitos e da utilização de ferramentas e 

tecnologias em estreita articulação com os conteúdos trabalhados nas disciplinas. 

Além da Iniciação Científica e das aulas práticas, poderão ser integralizadas atividades de natureza 

acadêmica, científica, tecnológica, cultural e profissional compatíveis com os objetivos formativos do curso, tais 

como participação em competições acadêmicas, olimpíadas do conhecimento, maratonas científicas e 

tecnológicas, hackathons, eventos científicos, cursos, projetos de inovação e demais experiências formativas 

reconhecidas institucionalmente. No âmbito da internacionalização e da mobilidade acadêmica, poderão 

igualmente ser aproveitadas disciplinas cursadas em instituições de ensino superior nacionais ou estrangeiras, 

desde que tais componentes não tenham sido utilizados para fins de aproveitamento de estudos na matriz 

curricular do BMTI. 

O conjunto de atividades passíveis de integralização é periodicamente acompanhado pelo Núcleo 

Docente Estruturante (NDE), de modo a assegurar sua aderência aos objetivos formativos do curso, à evolução 

científica e tecnológica e às demandas da sociedade. Os critérios para registro, validação, contabilização e 

integralização das Atividades Complementares são disciplinados em normativo institucional próprio. 

Atividade de Extensão 

As Atividades de Extensão constituem componente curricular obrigatório do Bacharelado em 

Matemática da Tecnologia e Inovação, integrando o processo formativo dos estudantes por meio da articulação 

entre ensino, pesquisa e interação com a sociedade, em conformidade com a Resolução CNE/CES nº 7/2018. 

Tais atividades são, simultaneamente, um instrumento de formação discente e um meio de atuação do 

IMPA Tech junto à comunidade externa, mobilizando conhecimentos matemáticos, computacionais, científicos 

e tecnológicos para enfrentar problemas reais e contribuir para a transformação social por meio do diálogo entre 

a academia e a sociedade. Para a obtenção do grau de Bacharel, o estudante deverá integralizar, no mínimo, 

310 (trezentas e dez) horas de atividades de extensão, as quais serão registradas em seu histórico escolar.  

São consideradas atividades de extensão aquelas que promovem interação transformadora com a 

sociedade (tais como escolas, setor público, empresas e terceiro setor) e que estejam alinhadas ao perfil 

formativo do curso.  

As Atividades de Extensão são coordenadas e acompanhadas institucionalmente, observando as 

diretrizes estabelecidas neste PPC, na legislação vigente e nas normativas internas do IMPA Tech. Os 

procedimentos relativos à proposição, execução, acompanhamento, certificação e integralização das atividades 

são estabelecidos em normativo institucional próprio. 
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Visando à integridade do percurso acadêmico, é vedada a utilização da carga horária de uma mesma 

atividade para contabilização simultânea em Atividades Complementares ou outros componentes curriculares. 

O funcionamento detalhado das Atividades de Extensão é regido por normativo institucional próprio. 

Estágio Curricular Obrigatório 

O Estágio Curricular Supervisionado constitui componente curricular obrigatório do Bacharelado em 

Matemática da Tecnologia e Inovação e caracteriza-se como ato educativo supervisionado, desenvolvido em 

ambiente de trabalho, nos termos da Lei nº 11.788/2008. O estágio tem por finalidade promover a articulação 

entre teoria e prática, possibilitando ao discente vivenciar situações reais relacionadas à sua área de formação, 

aplicar conhecimentos adquiridos ao longo do curso e desenvolver competências técnicas, analíticas e 

profissionais previstas no perfil do egresso, além de favorecer sua inserção em redes acadêmicas, científicas e 

no setor produtivo. 

No BMTI, o estágio constitui importante espaço de aprendizagem e desenvolvimento profissional, 

favorecendo a atuação em ambientes de pesquisa, inovação e desenvolvimento tecnológico. As atividades 

desenvolvidas buscam promover a integração entre teoria e prática, estimulando competências relacionadas à 

modelagem matemática, análise de dados, desenvolvimento computacional, inteligência artificial, comunicação 

técnica, trabalho colaborativo, inovação, empreendedorismo e resolução de problemas complexos em contextos 

multidisciplinares. 

A gestão e o acompanhamento dos Estágios Curriculares Supervisionados são realizados pela 

instância institucional competente, em articulação com a Coordenação do Curso. Com o objetivo de fomentar a 

inovação e qualificar a inserção profissional dos discentes, a instituição promove o estabelecimento e a 

consolidação de convênios estratégicos com empresas, centros de pesquisa, órgãos públicos, organizações 

privadas e do terceiro setor, laboratórios de inovação, startups e demais instituições cujas atividades sejam 

compatíveis com os objetivos formativos do curso e com o perfil do discente e do egresso. Além da gestão das 

oportunidades de estágio, a instituição promove ações de aproximação com o setor produtivo, divulgação de 

oportunidades, relacionamento com instituições concedentes, eventos de desenvolvimento de carreira e 

orientação aos estudantes quanto ao planejamento de suas trajetórias profissionais. Compete à instância 

responsável, em conjunto com a Coordenação do Curso, assegurar a adequação das atividades ao Projeto 

Pedagógico, o cumprimento das exigências acadêmicas, operacionais e legais, bem como a qualidade da 

formação proporcionada aos estudantes. 

O Estágio Curricular Supervisionado poderá ser classificado como Obrigatório ou Não Obrigatório, 

conforme previsto na legislação vigente. O Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório possui carga horária 

mínima de 300 (trezentas) horas, cuja integralização constitui requisito para a conclusão do curso. As condições 

para sua realização, incluindo os requisitos acadêmicos, os procedimentos de acompanhamento e avaliação, 

são explicitados em normativo institucional próprio. 
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Atividades de Iniciação Científica e atividades de intercâmbio no exterior, poderão ser equiparadas ao 

Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório, desde que atendam aos critérios estabelecidos neste Projeto 

Político Pedagógico e no respectivo normativo institucional próprio, assegurando equivalência quanto ao 

acompanhamento, à carga horária, à avaliação e à aderência aos objetivos formativos do curso.  

Trabalho de Conclusão de Curso 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) constitui componente curricular obrigatório e integrador do 

Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação. Sua finalidade é consolidar o percurso formativo do 

discente por meio do desenvolvimento de um trabalho de natureza científica ou tecnológica, no qual o estudante 

demonstra sua capacidade de aplicar, de forma integrada, os conhecimentos, competências e habilidades 

desenvolvidos ao longo do curso, bem como de investigar, propor soluções e atuar diante de problemas 

complexos. 

Em consonância com a proposta pedagógica do curso, o TCC promove a integração entre a sólida 

formação matemática e suas aplicações em ciência, tecnologia e inovação, estimulando a pesquisa científica, 

o desenvolvimento tecnológico, a interdisciplinaridade, a criatividade, o pensamento crítico, a responsabilidade 

ética e a produção de conhecimento com potencial de impacto científico, tecnológico e social. 

Considerando a natureza interdisciplinar do BMTI, o Trabalho de Conclusão de Curso poderá assumir 

diferentes formatos acadêmicos ou tecnológicos, tais como projeto de pesquisa, monografia, artigo científico, 

estudo de caso, desenvolvimento de solução tecnológica ou outras modalidades compatíveis com os objetivos 

formativos do curso, observados os critérios estabelecidos em normativo institucional próprio. O 

desenvolvimento do TCC ocorre sob orientação docente, podendo contar com coorientação de pesquisadores, 

docentes ou profissionais de instituições parceiras, sempre que a natureza do trabalho, sua interdisciplinaridade 

ou a necessidade de conhecimentos especializados assim o justificar, em conformidade com as normas 

institucionais. 

O desenvolvimento do TCC está vinculado a unidade curricular específica, com carga horária de 54 

(cinquenta e quatro) horas, sendo sua aprovação requisito para a integralização do curso. A avaliação é 

expressa pelos conceitos "Aprovado" ou "Reprovado", registrados no sistema acadêmico institucional. 

O desenvolvimento, a orientação, a coorientação, o acompanhamento, a avaliação, os critérios para 

aprovação e as demais normas de funcionamento do Trabalho de Conclusão de Curso são disciplinados em 

normativo institucional próprio. 

4.4. Organização das Atividades Letivas 

Regime de Aulas 

As atividades didáticas do Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação são desenvolvidas 

em regime presencial, em conformidade com a legislação vigente, com o Regulamento do Curso e com o 
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calendário acadêmico institucional. As aulas são ministradas pelos docentes responsáveis pelas respectivas 

disciplinas, nos horários previamente estabelecidos pela Coordenação do Curso e divulgados aos estudantes 

antes do início de cada período letivo. 

Compete ao docente responsável planejar e conduzir as atividades de ensino da disciplina, incluindo 

aulas teóricas, práticas, laboratoriais e demais atividades previstas no Plano de Ensino, bem como coordenar a 

atuação de auxiliares de ensino (monitores), quando houver. Eventuais alterações de horários ou de 

cronograma dependem de autorização da Coordenação do Curso e devem preservar a organização acadêmica 

e o adequado desenvolvimento das atividades letivas. 

Os afastamentos de docentes para participação em atividades acadêmicas, científicas, técnicas ou 

institucionais, bem como para o desenvolvimento de projetos de pesquisa ou inovação, são disciplinados pelo 

Regulamento do Curso e submetidos à apreciação da Coordenação do Curso e da Direção. Sempre que houver 

afastamento que implique ausência em atividades letivas, deverá ser previsto plano de compensação das aulas, 

de forma a assegurar o cumprimento integral da carga horária e dos conteúdos programáticos da disciplina. 

A reposição ou compensação das aulas poderá ocorrer mediante substituição por outro docente do 

quadro do IMPA ou do IMPA Tech, ou por remanejamento do cronograma da disciplina, preferencialmente em 

horários que não ocasionem prejuízo às demais atividades acadêmicas dos estudantes. Nos casos de 

impedimentos supervenientes, especialmente por motivo de saúde devidamente comprovado, caberá à 

Coordenação do Curso definir, em conjunto com o docente, a forma mais adequada de compensação. 

Todas as atividades de reposição observarão o regime presencial adotado pelo curso e serão 

ministradas exclusivamente por docentes pertencentes ao quadro acadêmico do IMPA ou do IMPA Tech, 

assegurando a manutenção da qualidade acadêmica e o cumprimento dos objetivos de aprendizagem previstos 

para cada componente curricular. 

Frequência e Compensação de Ausências 

A frequência às atividades acadêmicas constitui requisito obrigatório para o acompanhamento do 

processo de ensino-aprendizagem e para a integralização curricular, observadas as disposições da legislação 

vigente, do Regimento Institucional e do Regulamento do Curso. 

Nos termos da legislação educacional, será considerado aprovado quanto ao requisito de frequência o 

estudante que obtiver presença mínima de 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária prevista em cada 

componente curricular, sem prejuízo do atendimento aos demais critérios de avaliação da aprendizagem. 

Nas hipóteses previstas em lei ou em regulamentação institucional, o estudante poderá requerer 

compensação de ausências ou outros mecanismos acadêmicos específicos, mediante solicitação formal 

acompanhada da documentação comprobatória pertinente. Os critérios, procedimentos, prazos, limites de 

compensação e demais condições para sua concessão encontram-se disciplinados no Regulamento do Curso 

e nas normas institucionais aplicáveis. 



 

 

 

57 

O registro e o acompanhamento da frequência são realizados pelos sistemas acadêmicos da instituição, 

sob responsabilidade dos setores competentes, assegurando transparência, rastreabilidade e adequado 

acompanhamento da vida acadêmica do estudante. 

Avaliação da Aprendizagem 

A avaliação da aprendizagem constitui parte integrante do processo educativo e possui caráter 

contínuo, formativo e diagnóstico. Seu objetivo é acompanhar o desenvolvimento das competências e 

habilidades previstas neste Projeto Pedagógico, fornecendo subsídios tanto para o aperfeiçoamento do 

processo de ensino quanto para a aprendizagem dos estudantes. 

Para esse fim, são utilizados diferentes instrumentos de avaliação, compatíveis com os objetivos de 

aprendizagem de cada componente curricular. Além de avaliações individuais e coletivas, poderão ser 

empregados projetos, estudos de caso, relatórios técnicos, atividades práticas, apresentações, seminários e 

outros instrumentos capazes de evidenciar a capacidade do estudante de aplicar conhecimentos, analisar 

problemas, propor soluções e comunicar resultados. 

Sempre que pertinente à natureza da disciplina, as avaliações privilegiam a resolução de problemas, a 

modelagem matemática, a investigação científica e o desenvolvimento de soluções fundamentadas, valorizando 

o raciocínio crítico, a criatividade e a capacidade de integrar conhecimentos em detrimento da mera reprodução 

de conteúdos. 

A avaliação também desempenha função diagnóstica, permitindo o acompanhamento contínuo da 

evolução do estudante e subsidiando o aperfeiçoamento permanente das estratégias de ensino, em 

consonância com os padrões de excelência acadêmica do IMPA Tech. 

Regime Excepcional de Estudos 

O IMPA Tech assegura aos discentes o Regime Excepcional de Estudos, destinado à continuidade das 

atividades acadêmicas nos casos previstos na Lei nº 6.202/1975, no Decreto-Lei nº 1.044/1969, na Lei nº 

9.394/1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), na Lei nº 14.952/2024 e demais legislações 

aplicáveis. O regime tem por finalidade garantir a continuidade do processo de ensino-aprendizagem aos 

estudantes temporariamente impossibilitados de frequentar as atividades presenciais, observados os requisitos 

legais e institucionais. 

A concessão do Regime Excepcional de Estudos depende de requerimento formal do discente ou de 

seu representante, acompanhado da documentação comprobatória exigida pela legislação e pelas normas 

institucionais. O pedido será analisado pela instância competente, observados os critérios, prazos e condições 

estabelecidos no Regulamento do Curso. 

Durante o período de afastamento, o discente permanece vinculado às atividades acadêmicas por meio 

de plano de estudos elaborado pelo docente responsável por cada componente curricular, compatível com os 
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objetivos de aprendizagem previstos no Plano de Ensino. O professor definirá as atividades e os critérios de 

acompanhamento e avaliação adequados à natureza da disciplina, preservando, sempre que possível, a 

equivalência entre as atividades desenvolvidas em regime excepcional e aquelas realizadas presencialmente. 

A concessão do Regime Excepcional de Estudos não desobriga o discente do cumprimento dos 

objetivos de aprendizagem nem da realização das atividades avaliativas previstas para os componentes 

curriculares, observadas as adaptações cabíveis e as disposições da legislação vigente e da regulamentação 

institucional. 

Os critérios de elegibilidade, os procedimentos para solicitação, os documentos necessários, os prazos, 

as formas de acompanhamento pedagógico e as demais condições para concessão e execução do Regime 

Excepcional de Estudos são disciplinados pelo Regulamento do Curso. 

Extraordinário Aproveitamento de Estudos 

O Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação prevê a possibilidade de Extraordinário 

Aproveitamento de Estudos, em conformidade com a legislação educacional vigente e com as normas 

institucionais. O regime de extraordinário aproveitamento de estudos visa à abreviação da duração do curso 

para discentes com desempenho acadêmico excepcional, destina-se ao reconhecimento de conhecimentos, 

competências e habilidades demonstrados por discentes que apresentem desempenho acadêmico excepcional, 

possibilitando, quando atendidos os requisitos institucionais, a abreviação da duração do curso. 

O processo de Extraordinário Aproveitamento de Estudos é realizado mediante avaliação específica 

conduzida por banca examinadora, designada pela instituição, que verificará o domínio dos conteúdos, 

competências e objetivos de aprendizagem previstos para o componente curricular objeto da solicitação. 

Os critérios de elegibilidade, os procedimentos para requerimento, informações sobre a composição da 

banca examinadora, os instrumentos de avaliação, os critérios de aprovação, os efeitos acadêmicos do 

resultado, os prazos e as demais condições para concessão do Extraordinário Aproveitamento de Estudos são 

disciplinados pelo Regulamento do Curso (RD.DIR.039) e pela RD.DIR.046. 

4.5. Conteúdo Curricular 

Princípios e Diretrizes dos Conteúdos 

O conteúdo curricular do Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação foi concebido para 

assegurar uma formação científica sólida, interdisciplinar e alinhada às demandas contemporâneas da ciência, 

da tecnologia e da inovação. A seleção dos conteúdos fundamenta-se nas Diretrizes Curriculares Nacionais 

aplicáveis, nas competências e habilidades previstas para o perfil do egresso, na missão institucional do IMPA 

Tech e nas necessidades identificadas junto à comunidade científica e ao setor produtivo. 

A organização dos conteúdos busca equilibrar o aprofundamento dos fundamentos matemáticos com o 

desenvolvimento de competências computacionais, tecnológicas, analíticas e humanísticas, permitindo ao 
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estudante compreender tanto os princípios teóricos quanto suas aplicações em diferentes contextos científicos, 

tecnológicos e sociais. Dessa forma, o currículo favorece o desenvolvimento do pensamento crítico, da 

capacidade de modelagem, da resolução de problemas complexos, da comunicação científica e da atuação 

ética e responsável na produção e utilização do conhecimento. 

Os conteúdos curriculares contemplam, ainda, temas relacionados à inovação, empreendedorismo, 

sustentabilidade, diversidade, direitos humanos, ética, acessibilidade e responsabilidade socioambiental, 

incorporados de forma transversal ao longo da formação, conforme descrito neste Projeto Pedagógico. 

Organização e Integração dos Conteúdos 

Os conteúdos curriculares encontram-se organizados de forma progressiva e articulada, respeitando a 

evolução das competências esperadas ao longo da trajetória acadêmica, da formação básica em ciências 

exatas ao aprofundamento nas áreas de ênfase. Essa progressão é operacionalizada por meio de projetos 

integradores, iniciação científica, estágio curricular supervisionado e trabalho de conclusão de curso, que 

possibilitam ao estudante mobilizar, de forma cumulativa, conhecimentos de diferentes componentes 

curriculares na resolução de problemas reais. 

Atualização dos Conteúdos 

Os conteúdos curriculares são objeto de avaliação e atualização permanentes, considerando os 

avanços científicos e tecnológicos, a evolução das áreas de conhecimento relacionadas ao curso, as 

transformações do setor produtivo, os resultados dos processos de avaliação institucional e as contribuições da 

comunidade acadêmica. 

A atualização curricular é conduzida de forma articulada pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE), pelo 

Colegiado de Curso, pela Coordenação do Curso e pelos demais órgãos acadêmicos competentes, 

considerando indicadores de desempenho acadêmico, resultados da Comissão Própria de Avaliação (CPA), 

acompanhamento de egressos, demandas da sociedade, oportunidades de cooperação acadêmica e 

tendências nacionais e internacionais na formação em Matemática, Computação, Inteligência Artificial, Ciência 

de Dados e áreas correlatas. 

As ementas, bibliografias básicas e complementares dos componentes curriculares são revisados 

periodicamente, buscando assegurar sua atualidade científica, coerência pedagógica e aderência ao perfil do 

egresso.  

Ementas e Referências Bibliográficas 

As ementas e referências bibliográficas dos componentes curriculares obrigatórios, eletivos e optativos 

encontram-se apresentadas nos Anexos A, B e C deste Projeto Pedagógico. 
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4.6. Metodologia de Ensino-Aprendizagem e Avaliação da Aprendizagem 

Metodologia de Ensino-Aprendizagem 

O processo de ensino e aprendizagem do Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação 

fundamenta-se na compreensão de que a aprendizagem é um processo contínuo, ativo e contextualizado, 

construído por meio da articulação entre teoria e prática. Em consonância com a proposta pedagógica do curso, 

a formação busca integrar os diferentes campos do conhecimento, promovendo uma aprendizagem 

interdisciplinar orientada ao desenvolvimento de competências, à resolução de problemas complexos e à 

produção de conhecimento científico e tecnológico. 

As estratégias pedagógicas combinam diferentes metodologias de ensino, incluindo aulas expositivas 

dialogadas, resolução de problemas, estudos de caso, atividades experimentais, projetos, seminários, 

desenvolvimento de pesquisas e outras metodologias ativas de aprendizagem, selecionadas de acordo com os 

objetivos de cada componente curricular. Essa diversidade metodológica permite conciliar a sólida formação 

conceitual característica das ciências exatas com experiências práticas que aproximam o estudante de 

situações reais dos ambientes científico, tecnológico e produtivo. 

O estudante é protagonista de seu processo formativo, sendo continuamente estimulado ao 

desenvolvimento da autonomia intelectual, do pensamento crítico, da criatividade e da aprendizagem ao longo 

da vida. Nesse contexto, o docente atua como mediador do processo de aprendizagem, planejando experiências 

educacionais, orientando o percurso acadêmico dos estudantes e selecionando estratégias didáticas 

adequadas aos objetivos de aprendizagem de cada componente curricular. 

Além das atividades conduzidas pelos docentes, todas as disciplinas disponibilizam horários para 

encontros em pequenos grupos, com monitores de curso, planejados em articulação com os conteúdos 

desenvolvidos em sala de aula. Esses encontros, de participação facultativa, proporcionam oportunidades 

adicionais para aprofundar conceitos, esclarecer dúvidas, resolver exercícios e consolidar as competências 

desenvolvidas ao longo da disciplina. Essa organização favorece o acompanhamento contínuo da 

aprendizagem e constitui importante estratégia institucional de desenho universal para a aprendizagem, ao 

oferecer múltiplas oportunidades de interação com os conteúdos e diferentes formas de apoio aos estudantes, 

inclusive àqueles com necessidades educacionais específicas. 

O processo formativo é complementado pela utilização de laboratórios experimentais, projetos de 

iniciação científica e tecnológica, atividades de extensão, atividades complementares, palestras científicas e 

outras experiências acadêmicas que fortalecem a integração entre ensino, pesquisa, inovação e sociedade. 

Essas atividades ampliam as oportunidades de aprendizagem, estimulam a investigação científica, a 

criatividade e a aplicação do método científico, contribuindo para o desenvolvimento de soluções inovadoras e 

para a formação de profissionais capazes de atuar em contextos multidisciplinares. 
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4.7. Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no processo pedagógico 

A infraestrutura tecnológica da instituição oferece suporte ao desenvolvimento das atividades 

acadêmicas por meio de plataformas de computação em nuvem, ambientes virtuais de aprendizagem, sistemas 

institucionais e ferramentas colaborativas, permitindo a continuidade das atividades de ensino, orientação e 

acompanhamento discente para além do espaço físico da sala de aula. 

A utilização das TICs no curso fundamenta-se, entre outros, nos seguintes eixos: 

● utilização de softwares científicos, linguagens de programação e ambientes computacionais que 

possibilitam a modelagem, a simulação e a experimentação de problemas matemáticos, 

computacionais e tecnológicos; 

● acesso a bibliotecas virtuais, bases de dados científicas, repositórios digitais e demais recursos de 

informação, estimulando a autonomia do estudante na busca, seleção e utilização crítica do 

conhecimento; 

● emprego de ferramentas digitais que apoiam a comunicação entre docentes e discentes, a 

disponibilização de materiais didáticos, o acompanhamento das atividades acadêmicas e o 

desenvolvimento de projetos colaborativos; 

● utilização responsável de ferramentas baseadas em Inteligência Artificial como apoio às atividades de 

ensino, aprendizagem, pesquisa e desenvolvimento tecnológico, promovendo seu uso crítico, ético e 

transparente, em consonância com os objetivos de aprendizagem, a integridade acadêmica e a 

legislação vigente. 

Dessa forma, a integração das TICs ao processo pedagógico contribui para uma formação alinhada à 

cultura digital e aos avanços tecnológicos contemporâneos, favorecendo o desenvolvimento da autonomia, da 

colaboração, da inovação e da capacidade de utilizar tecnologias digitais de forma crítica, ética e criativa na 

produção e aplicação do conhecimento científico e tecnológico. 

4.8. Internacionalização e Cooperações Acadêmicas 

A internacionalização constitui eixo transversal e estruturante da formação no IMPA Tech. Suas ações 

são coordenadas formalmente pela Coordenação de Internacionalização e Extensão, responsável por articular 

parcerias, promover oportunidades acadêmicas e acompanhar os resultados das iniciativas implementadas. 

O IMPA Tech adota o princípio da internacionalização do currículo, entendida como a incorporação de 

dimensões internacionais, interculturais e globais aos conteúdos, às práticas pedagógicas, às atividades de 

aprendizagem e aos processos de avaliação do curso. A internacionalização se concretiza por meio da 

incorporação sistemática de referências científicas internacionais, da interação com docentes e pesquisadores 

estrangeiros, da participação em projetos de pesquisa, extensão e atividades acadêmicas de caráter 
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internacional. A formação linguística é apoiada pela presença de disciplinas em língua inglesa, sendo 

complementada por iniciativas institucionais voltadas à ampliação da proficiência em idiomas estrangeiros. 

Os resultados das ações de internacionalização são monitorados e avaliados periodicamente, de modo 

a orientar a revisão contínua do currículo, das práticas de ensino e das estratégias formativas, assegurando sua 

aderência a padrões internacionais de excelência acadêmica e tecnológica. 

Mobilidade Acadêmica 

A mobilidade acadêmica é fomentada no BMTI como um importante instrumento de internacionalização, 

integração científica e enriquecimento da trajetória formativa dos estudantes. O IMPA Tech estimula o 

intercâmbio de seus discentes com instituições de ensino e pesquisa, nacionais e estrangeiras, por meio de 

convênios de cooperação e programas de mobilidade acadêmica. Mais do que um deslocamento geográfico, 

essa experiência é compreendida como uma oportunidade de inserção em diferentes ambientes acadêmicos, 

científicos e de inovação, ampliando a formação intercultural, fortalecendo a capacidade de atuação em redes 

colaborativas e preparando o egresso para enfrentar desafios tecnológicos em contextos multidisciplinares e 

globais. 

No âmbito da mobilidade internacional, o intercâmbio em instituições estrangeiras de excelência 

possibilita ao discente cursar componentes curriculares, desenvolver projetos de pesquisa, realizar estágios 

acadêmicos e participar de atividades de inovação em colaboração com pesquisadores e estudantes de 

diferentes países. Para assegurar que essa experiência produza efetivos ganhos formativos, o percurso 

curricular foi concebido de forma a permitir mecanismos de equivalência e aproveitamento de estudos, 

observadas as normas institucionais e o Regulamento do Curso, preservando a qualidade da formação e o 

tempo previsto para a integralização curricular. O planejamento e o acompanhamento pedagógico de cada 

experiência de mobilidade são realizados em articulação entre a Coordenação de Internacionalização e 

Extensão e a Coordenação do Curso, assegurando a compatibilidade das atividades desenvolvidas com os 

objetivos formativos do Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação. 

Disciplinas Ministradas em Língua Estrangeira  

O IMPA Tech, em consonância com sua excelência internacional e inserção global, prevê a oferta de 

componentes curriculares ministrados integralmente em língua estrangeira, preferencialmente o inglês. Esta 

estratégia pedagógica não visa apenas ao desenvolvimento da fluência linguística, mas assegura que o discente 

acesse, em sua fonte primária, o estado da arte da produção científica e os paradigmas tecnológicos de 

vanguarda. Dado que o inglês é uma língua muito utilizada na matemática e suas aplicações, computação e 

inovação, a exposição direta a conteúdos nesse idioma é considerada fundamental para a formação de 

profissionais capazes de operar em redes globais de colaboração. A implementação dessa política orienta-se 

pelas seguintes diretrizes: 
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I. A adoção da língua estrangeira em disciplinas optativas ou em tópicos especiais visa familiarizar o 

estudante com a terminologia técnica avançada, facilitando a submissão de artigos científicos, a 

participação em conferências internacionais e o trânsito em empresas globais de tecnologia. A oferta 

de disciplinas em outros idiomas permite a integração de estudantes e professores visitantes de 

instituições estrangeiras, promovendo um ambiente multicultural e cosmopolita dentro da própria 

estrutura do IMPA Tech. 

II. O curso oferece suporte por meio de atividades transversais de proficiência e recursos digitais, 

garantindo que a barreira linguística seja superada e convertida em uma vantagem competitiva no perfil 

do egresso. As disciplinas ministradas em língua estrangeira mantêm o mesmo rigor acadêmico e carga 

horária das demais unidades curriculares, sendo validadas para fins de integralização conforme os 

critérios estabelecidos pelo Regulamento do Curso.  Esta prática consolida o IMPA Tech como um polo 

de inovação sem fronteiras, preparando o graduado para liderar projetos em qualquer centro de 

tecnologia do mundo. 

Cooperações Acadêmicas 

A cooperação acadêmica constitui um dos pilares da estratégia institucional do IMPA Tech para o 

fortalecimento da formação científica, tecnológica e profissional dos estudantes. Por meio do estabelecimento 

de convênios, acordos de cooperação e projetos conjuntos com instituições de ensino superior, centros de 

pesquisa, empresas, órgãos públicos e organizações da sociedade civil, o curso amplia as oportunidades de 

aprendizagem, promove a integração entre ensino, pesquisa, extensão e inovação e fortalece sua inserção em 

redes nacionais e internacionais de produção do conhecimento. 

No âmbito acadêmico e científico, o IMPA Tech estabelece cooperação com instituições que possuam 

programas de pós-graduação de excelência em áreas correlatas ao Bacharelado em Matemática da Tecnologia 

e Inovação. Essas parcerias constituem uma ponte entre a graduação e a pós-graduação, aproximando os 

estudantes da pesquisa de ponta, de pesquisadores de referência e de oportunidades de formação científica 

em ambientes de excelência, estimulando a continuidade de sua trajetória acadêmica. 

A cooperação acadêmica também se estende às atividades de extensão e à interação com diferentes 

setores da sociedade. Por meio de parcerias com empresas, instituições públicas, organizações do terceiro 

setor e centros de inovação, o curso estimula o desenvolvimento de projetos voltados à solução de problemas 

reais, proporcionando aos estudantes experiências que conectam a formação matemática a áreas como saúde, 

finanças, indústria, educação e tecnologia. Essas iniciativas ampliam a compreensão das múltiplas aplicações 

da matemática e favorecem o desenvolvimento de competências profissionais em contextos interdisciplinares. 

Como parte de sua política institucional, o IMPA Tech fomenta ainda parcerias destinadas à promoção 

da formação linguística e intercultural, ampliando as oportunidades de aprendizagem de idiomas para 

estudantes, docentes, colaboradores e comunidade externa. Essas iniciativas complementam a formação 
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acadêmica e contribuem para a preparação dos participantes para ambientes científicos e profissionais cada 

vez mais internacionalizados. 

No âmbito internacional, a cooperação acadêmica fundamenta-se na tradição e no reconhecimento 

internacional do IMPA, estabelecendo parcerias com instituições estrangeiras de excelência que fortalecem a 

inserção do Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação em redes acadêmicas globais. Essas 

cooperações favorecem a mobilidade de estudantes, docentes e colaboradores, o desenvolvimento de 

pesquisas colaborativas, a realização de projetos conjuntos, seminários, cursos de curta duração, eventos 

científicos e outras iniciativas voltadas ao intercâmbio de conhecimento e à internacionalização do ambiente 

acadêmico. Também contemplam a participação de docentes, pesquisadores e profissionais visitantes, 

ampliando as oportunidades de interação com diferentes culturas científicas e tecnológicas e aproximando a 

comunidade acadêmica do estado da arte da pesquisa e da inovação. 

Por meio dessa rede de cooperação, o IMPA Tech fortalece seu compromisso com uma formação de 

excelência, conectada às demandas contemporâneas da ciência, da tecnologia e da sociedade, proporcionando 

aos estudantes oportunidades de desenvolvimento acadêmico, científico, profissional e intercultural ao longo de 

sua trajetória formativa. 

Programas de Intercâmbio (Nacional e Internacional) 

O IMPA Tech promove programas de mobilidade acadêmica nacional e internacional por meio de 

acordos firmados com instituições de ensino superior e centros de pesquisa no Brasil e no exterior, com o 

objetivo de ampliar a formação dos discentes e inseri-los em contextos acadêmicos, científicos e culturais 

diversos. 

A participação dos discentes nas chamadas de mobilidade acadêmica internacional está condicionada 

ao cumprimento de requisitos acadêmicos. Em âmbito nacional, o curso beneficia-se de uma rede de 

cooperação com renomadas instituições brasileiras, permitindo que os estudantes realizem parte de sua 

trajetória formativa e cumpram parte das disciplinas com esses parceiros em outros centros de excelência no 

país. 

O IMPA Tech mantém, ainda, programa estruturado de acolhimento a estudantes, docentes e 

pesquisadores estrangeiros, promovendo sua integração acadêmica e cultural e contribuindo para a 

consolidação de um ambiente institucional internacionalizado, baseado na interculturalidade, na cooperação e 

no respeito à diversidade. 

5. APOIO E DESENVOLVIMENTO DISCENTE 

5.1.  Apoio Psicopedagógico 

O curso de BMTI conta com o Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAP), que tem a finalidade de prestar 

apoio psicopedagógico de forma individual e/ou coletiva aos discentes que enfrentam dificuldades relacionadas 
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ao planejamento de estudo, à rotina de compromissos acadêmicos, ao relacionamento interpessoal em seu 

ingresso no ensino superior.  

O NAP promove um espaço de escuta e diálogo, fomentando o desenvolvimento pessoal, a construção 

de vínculos, conexões institucionais e convivência positiva, inclusiva, respeitosa e saudável ao longo dos 

processos formativos no ambiente acadêmico. 

Os atendimentos oferecidos pelo NAP podem ser agendados espontaneamente pelo discente pelo 

sistema institucional e também podem ser direcionados e/ou encaminhados pelo corpo docente, Coordenador 

de Curso, Coordenação ou Supervisão de Área por e-mail. Os atendimentos são realizados preferencialmente 

de forma presencial e na modalidade on-line em casos excepcionais. 

O NAP atua em articulação com as políticas institucionais de acessibilidade e inclusão, contribuindo 

para a identificação de necessidades educacionais específicas e para o acompanhamento pedagógico dos 

estudantes, quando pertinente. 

Apoio a Discentes com Necessidades Educacionais Específicas 

O IMPA Tech adota uma política institucional de inclusão, acessibilidade e permanência estudantil, com 

o objetivo de assegurar condições equitativas de participação, aprendizagem e desenvolvimento acadêmico 

aos estudantes. Em consonância com os princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem, busca 

promover estratégias pedagógicas que ampliem a acessibilidade aos processos de ensino e aprendizagem para 

toda a comunidade acadêmica. Além dessas estratégias de caráter universal, o acompanhamento dos 

estudantes com Necessidades Educacionais Específicas (NEE) é realizado de forma articulada pelo Núcleo de 

Apoio Psicopedagógico (NAP), pela Gerência Acadêmica e pelos demais setores envolvidos no processo 

educacional, em diálogo com a Coordenação do Curso e o corpo docente, quando pertinente. 

As adequações pedagógicas, curriculares e metodológicas razoáveis individualizadas são definidas por 

meio de um Plano Educacional Individualizado (PEI), considerando as necessidades específicas de cada 

estudante, as recomendações constantes na documentação comprobatória apresentada e as possibilidades 

pedagógicas e institucionais, observados os princípios da razoabilidade, da equidade e da inclusão. 

Os estudantes que necessitarem de acompanhamento especializado deverão formalizar sua solicitação 

por meio do sistema institucional, acompanhada da documentação comprobatória pertinente. As solicitações 

poderão ser realizadas tanto no ingresso quanto ao longo do curso, sempre que houver necessidade de 

implementação, revisão ou atualização das medidas de apoio, observados os procedimentos e os prazos 

estabelecidos nos normativos institucionais. 

Os procedimentos para solicitação, análise, implementação, acompanhamento e revisão das 

adequações, bem como as demais disposições relativas ao atendimento de estudantes com Necessidades 

Educacionais Específicas, são disciplinados pelo Regulamento do Curso e pela RD.DIR.048. 
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5.2. Apoio a Carreiras e Estágios 

O curso de BMTI conta com o Núcleo de Carreiras e Estágios (NCE) do IMPA Tech, setor de apoio que 

tem a finalidade de prestar orientação profissional aos discentes, apoiando-os no planejamento de carreira, na 

preparação para processos seletivos e na busca por oportunidades de estágio compatíveis com o seu perfil e 

os seus objetivos acadêmicos e profissionais. 

O NCE promove ações voltadas ao desenvolvimento de competências interpessoais e profissionais, 

incluindo comunicação, trabalho em equipe, planejamento de carreira, elaboração de currículos, preparação 

para processos seletivos, desenvolvimento de networking, orientação profissional e aproximação com 

representantes do setor produtivo, da academia e de centros de pesquisa ao longo de toda a graduação. 

Essa atuação se dá em articulação com as políticas institucionais de desenvolvimento acadêmico e 

profissional, contribuindo para o monitoramento contínuo das áreas de interesse e das expectativas dos 

discentes e para um direcionamento de carreira personalizado ao longo de toda a graduação. 

5.3.  Ações de Nivelamento 

O IMPA Tech reconhece a heterogeneidade das trajetórias escolares de seus ingressantes e, em 

consonância com sua política de inclusão e busca pela excelência, estabelece Ações de Nivelamento. O objetivo 

central é proporcionar o nivelamento de conhecimentos fundamentais, especialmente em Matemática, 

assegurando que todos os discentes possuam a base conceitual necessária para acompanhar o rigor das 

disciplinas do ciclo básico e reduzir os índices de evasão e retenção precoce. 

As ações de nivelamento do IMPA Tech são institucionalizadas propiciando um acolhimento pedagógico 

e suporte ao discente, voltado à mitigação de assimetrias nos conhecimentos prévios essenciais à formação de 

alta performance. Esta iniciativa fundamenta-se nos princípios de equidade educacional e eficácia formativa, 

atuando preventivamente na redução das taxas de evasão. A concepção pedagógica do nivelamento integra-

se à política de apoio ao estudante preconizada pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES/MEC), promovendo não apenas o nivelamento técnico, mas também a inserção do discente na cultura 

de rigor científico e autonomia intelectual característica desta instituição. Por meio de diagnósticos iniciais e 

metodologias de aceleração de aprendizagem, o programa assegura que todos os estudantes, 

independentemente de sua trajetória escolar pregressa, possuam as pré-condições indispensáveis para o 

sucesso no itinerário de Tecnologia e Inovação. 

5.4. Desenvolvimento Acadêmico e Formação Complementar 

Iniciação Científica 

A Iniciação Científica (IC) no IMPA Tech constitui um eixo estratégico da formação acadêmica, 

proporcionando ao estudante contato precoce com a cultura da pesquisa científica e tecnológica e com a 

produção de conhecimento na fronteira da matemática, da computação, da inteligência artificial e ciência de 
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dados, da física e de suas aplicações. Em consonância com a proposta formativa do BMTI, a iniciação científica 

compreende tanto a pesquisa acadêmica tradicional quanto projetos de pesquisa aplicada, desenvolvimento 

tecnológico, inovação e outras atividades voltadas à produção de conhecimento científico e tecnológico. 

Inserido em um ambiente de pesquisa reconhecido internacionalmente, o estudante tem a oportunidade 

de desenvolver atividades sob orientação de pesquisadores de excelência, fortalecendo o pensamento crítico, 

o rigor metodológico, a autonomia intelectual e a capacidade de formular e solucionar problemas complexos de 

interesse científico, tecnológico e social. 

O programa de Iniciação Científica fundamenta-se nos seguintes objetivos: 

● Formação científica: introduzir o estudante nos métodos e técnicas de investigação científica, 

estimulando a formulação de hipóteses, a modelagem matemática, a análise crítica e a resolução de 

problemas complexos; 

● Integração com a pós-graduação: aproximar o estudante dos programas de pós-graduação e dos 

grupos de pesquisa da instituição e de instituições parceiras, favorecendo a continuidade da formação 

acadêmica; 

● Pesquisa aplicada e inovação: incentivar o desenvolvimento de soluções tecnológicas, algoritmos, 

protótipos e produtos voltados ao atendimento de demandas da sociedade, do setor produtivo e da 

administração pública; 

● Produção e comunicação científica: estimular a participação em eventos científicos, a elaboração de 

trabalhos acadêmicos e a divulgação dos resultados das pesquisas desenvolvidas. 

As atividades de iniciação científica podem ser desenvolvidas com apoio de programas institucionais, 

programas de fomento e bolsas concedidas por agências e instituições parceiras, como PIBIC/CNPq, FAPERJ, 

CAPES, PICME e outros programas correlatos, além de recursos de projetos desenvolvidos em cooperação 

com empresas e organizações públicas ou privadas. 

A carga horária desenvolvida em atividades de iniciação científica poderá ser aproveitada para fins de 

integralização curricular, quando previsto neste Projeto Pedagógico e na regulamentação institucional, 

observadas as normas específicas aplicáveis às Atividades Complementares, ao Estágio Curricular e aos 

demais componentes curriculares pertinentes. Em nenhuma hipótese uma mesma atividade poderá ser utilizada 

simultaneamente para mais de uma forma de integralização curricular. 

Produção e Divulgação Científica 

Além da participação em eventos, o curso incentiva a elaboração de artigos científicos, relatórios 

técnicos, registros de software, produtos tecnológicos e outras formas de produção intelectual compatíveis com 

a natureza dos projetos desenvolvidos. A divulgação científica também é estimulada por meio de seminários 
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institucionais, semanas acadêmicas, palestras, oficinas, ações de extensão e demais iniciativas voltadas à 

disseminação do conhecimento científico e tecnológico para diferentes públicos, fortalecendo a interação entre 

universidade e sociedade. 

A participação em atividades de produção e divulgação científica poderá ser considerada para fins 

de integralização das Atividades Complementares, observadas as normas institucionais, contribuindo para o 

desenvolvimento da comunicação científica, da formação crítica e da inserção dos estudantes em ambientes 

acadêmicos e profissionais de excelência. 

6. AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

6.1. Comissão Própria de Avaliação (CPA) 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) é o órgão responsável pela coordenação dos processos de 

autoavaliação institucional do IMPA Tech, em conformidade com a Lei nº 10.861/2004, que institui o Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES). Sua atuação fundamenta-se nos princípios da 

participação, transparência, melhoria contínua e compromisso com a qualidade da educação superior. 

A CPA promove processos periódicos de avaliação envolvendo docentes, discentes, técnicos 

administrativos e demais segmentos da comunidade acadêmica, produzindo diagnósticos que subsidiam o 

planejamento institucional, a tomada de decisões e o aperfeiçoamento das atividades de ensino, pesquisa, 

extensão e gestão acadêmica. 

Os resultados produzidos pela CPA constituem importante instrumento para o acompanhamento do 

desenvolvimento institucional e para o aprimoramento contínuo dos cursos de graduação, sendo considerados 

pelos órgãos colegiados e pela gestão acadêmica na revisão das políticas institucionais e do Projeto Pedagógico 

do Curso. 

6.2. Autoavaliação Institucional 

A autoavaliação institucional constitui um processo permanente de análise das atividades 

desenvolvidas pelo IMPA Tech, orientado pelos princípios do SINAES e conduzido pela Comissão Própria de 

Avaliação. Seu objetivo é identificar potencialidades, oportunidades de melhoria e subsidiar o planejamento 

institucional. 

O processo considera, entre outros aspectos, a qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão, a 

infraestrutura, o atendimento aos estudantes, a atuação do corpo docente e técnico-administrativo, a gestão 

institucional e os resultados acadêmicos alcançados. 

As informações produzidas pela autoavaliação subsidiam a definição de planos de ação, permitindo o 

aperfeiçoamento contínuo dos processos acadêmicos e administrativos e fortalecendo a cultura institucional de 

avaliação. 
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6.3. Avaliação e Monitoramento do Projeto Pedagógico do Curso 

A avaliação do Projeto Pedagógico do Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação tem como 

finalidade verificar a efetividade da proposta formativa do curso, assegurando a coerência entre seus objetivos, 

o perfil do egresso, a organização curricular, as metodologias de ensino, os processos de avaliação da 

aprendizagem e os resultados alcançados pelos estudantes. Nesse contexto, a qualidade da formação oferecida 

constitui o principal indicador da eficácia do Projeto Pedagógico. 

A Coordenação do Curso, em articulação com o corpo docente, o corpo discente, o Núcleo Docente 

Estruturante (NDE), a Comissão Própria de Avaliação (CPA), o Colegiado de Curso e a Direção, promove a 

avaliação e a revisão periódica deste Projeto Pedagógico, buscando assegurar sua permanente aderência à 

missão institucional e às demandas da sociedade, da comunidade científica e do setor produtivo. 

A avaliação e o aperfeiçoamento contínuo do PPC constituem atribuições permanentes do Núcleo 

Docente Estruturante (NDE) e do Colegiado de Curso. Enquanto o NDE acompanha a concepção, a atualização 

e a coerência acadêmica da proposta curricular, o Colegiado acompanha sua implementação, delibera sobre 

aperfeiçoamentos e monitora o desenvolvimento das atividades acadêmicas, considerando os subsídios 

produzidos pela CPA e pelos demais processos institucionais de avaliação. 

O monitoramento do Projeto Pedagógico fundamenta-se em evidências qualitativas e quantitativas 

relacionadas ao funcionamento do curso, incluindo os resultados da autoavaliação institucional, indicadores de 

desempenho acadêmico, avaliações da aprendizagem, manifestações da comunidade acadêmica, 

acompanhamento de egressos, resultados de processos regulatórios, demandas do setor produtivo e evolução 

das áreas de Matemática, Física, Computação, Inteligência Artificial, Ciência de Dados e Tecnologia. 

As informações obtidas subsidiam a atualização contínua das ementas, dos componentes curriculares, 

das metodologias de ensino, da infraestrutura acadêmica, das políticas de apoio ao discente e dos processos 

de gestão do curso. Dessa forma, o Projeto Pedagógico mantém-se como um instrumento dinâmico, capaz de 

incorporar avanços científicos, tecnológicos e pedagógicos, preservando sua coerência com o perfil do egresso, 

os objetivos institucionais e o compromisso do IMPA Tech com a excelência acadêmica. 

6.4. Avaliação e Rendimento Acadêmico Discente 

O rendimento acadêmico dos estudantes é aferido de forma contínua e sistemática, em consonância 

com os objetivos de aprendizagem, as competências previstas para cada componente curricular e os critérios 

estabelecidos no Plano de Ensino da disciplina. 

O processo de avaliação contempla diferentes instrumentos de verificação da aprendizagem, podendo 

incluir provas, trabalhos individuais e em grupo, projetos, atividades práticas, relatórios, apresentações, estudos 

de caso, exercícios, seminários e outras estratégias compatíveis com a natureza de cada componente curricular. 
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A utilização de múltiplos instrumentos busca valorizar diferentes formas de construção e demonstração do 

conhecimento, em conformidade com a proposta pedagógica do curso. 

Os critérios de avaliação da aprendizagem são definidos em cada componente curricular e divulgados 

por meio do respectivo Plano de Ensino, observando as diretrizes estabelecidas neste Projeto Pedagógico, no 

Regulamento do Curso e nos demais normativos institucionais aplicáveis. O sistema acadêmico prevê 

avaliações regulares e mecanismos de recuperação da aprendizagem, assegurando ao estudante 

oportunidades adicionais para demonstrar o desenvolvimento das competências e habilidades previstas para a 

disciplina. 

Será considerado aprovado o estudante que obtiver, simultaneamente, frequência mínima de 75% 

(setenta e cinco por cento) da carga horária da disciplina e desempenho acadêmico igual ou superior à 6,0. Os 

critérios de cálculo das médias, realização de avaliações suplementares, reposição de avaliações, 

arredondamentos, justificativas de ausência e demais procedimentos acadêmicos encontram-se disciplinados 

no Regulamento do Curso e nas normas institucionais vigentes. 

Quando componentes curriculares forem cursados em instituições parceiras, os procedimentos de 

avaliação observarão as normas acadêmicas da instituição ofertante, resguardados os critérios de 

aproveitamento e integralização previstos pelo IMPA Tech. 

6.5. Acompanhamento de Egressos  

A dinâmica de um mercado de trabalho em constante transformação exige a avaliação contínua da 

qualidade e da pertinência de um curso de graduação por meio da observação da trajetória de seus egressos 

e de sua inserção no mundo do trabalho e da pesquisa. Nesse sentido, o acompanhamento de egressos 

constitui instrumento estratégico para retroalimentar o Projeto Pedagógico do Curso, permitindo aferir a 

aderência da formação oferecida às competências efetivamente demandadas pela sociedade, pelo setor 

produtivo, pela comunidade científica e pelos diversos campos de atuação profissional. As informações obtidas 

por meio do acompanhamento dos egressos, incluindo indicadores de empregabilidade, inserção profissional, 

continuidade dos estudos e atuação em pesquisa, subsidiam a avaliação do curso e contribuem para seu 

aperfeiçoamento contínuo. 

No IMPA Tech, o acompanhamento dos egressos é conduzido pelo Núcleo de Carreiras e Estágios, 

responsável por apoiar a inserção profissional dos estudantes, manter o relacionamento institucional após a 

conclusão do curso e monitorar a evolução de suas trajetórias acadêmicas e profissionais. Para esse 

acompanhamento são utilizados questionários periódicos, bases institucionais, plataformas digitais, redes 

profissionais e encontros com egressos, permitindo acompanhar indicadores como empregabilidade, tempo de 

inserção no mercado, áreas de atuação, progressão na carreira, continuidade em programas de pós-graduação, 

participação em pesquisa e produção científica. Essas informações subsidiam tanto o aperfeiçoamento das 

ações de empregabilidade quanto a atualização contínua do Projeto Pedagógico do Curso 
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Paralelamente, o IMPA Tech incentiva a participação de egressos em atividades acadêmicas e 

institucionais, como palestras, seminários, programas de mentoria, eventos de carreira e ações de orientação 

profissional. A participação dos ex-alunos fortalece os vínculos entre a instituição e sua comunidade, promove 

a troca de experiências entre diferentes gerações de estudantes e amplia as oportunidades de integração 

acadêmica e profissional. Além disso, as contribuições dos egressos fornecem importantes subsídios para a 

avaliação da formação oferecida, da inserção profissional dos graduados e do aperfeiçoamento contínuo do 

Projeto Pedagógico do Curso, contribuindo para que a formação permaneça alinhada às demandas da 

sociedade, da comunidade científica e do setor produtivo. 

7. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E CORPO DOCENTE 

7.1. Coordenação do Curso 

A Coordenação do Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação é responsável pela gestão 

acadêmica, administrativa e pedagógica do curso, assegurando a implementação e o permanente 

aperfeiçoamento deste Projeto Pedagógico. Sua atuação orienta-se pela promoção da qualidade acadêmica, 

pela integração entre ensino, pesquisa, extensão e inovação e pelo acompanhamento contínuo do processo 

formativo dos estudantes. 

Compete à Coordenação do Curso planejar, acompanhar e supervisionar o desenvolvimento das 

atividades acadêmicas, em articulação com o corpo docente, os Supervisores do BMTI, o Núcleo Docente 

Estruturante (NDE), o Colegiado de Curso e os demais setores institucionais. Cabe-lhe, ainda, acompanhar a 

execução da matriz curricular, zelar pelo cumprimento do calendário acadêmico, orientar a oferta de 

componentes curriculares, monitorar indicadores acadêmicos e promover ações voltadas à melhoria contínua 

do curso. 

A Coordenação também atua como principal elo entre estudantes, docentes e a administração 

acadêmica, promovendo o diálogo institucional, apoiando a resolução de questões acadêmicas e estimulando 

a participação da comunidade universitária nos processos de avaliação, planejamento e aperfeiçoamento do 

curso. 

No exercício de suas atribuições, a Coordenação acompanha a evolução científica e tecnológica das 

áreas de formação do BMTI, incentivando a atualização permanente do currículo, o fortalecimento das ações 

de internacionalização, a aproximação com o setor produtivo e o desenvolvimento de iniciativas que contribuam 

para a excelência da formação acadêmica e profissional dos estudantes. 

O Coordenador do Curso é designado pela Diretoria do IMPA Tech, observados os requisitos 

estabelecidos na legislação vigente e nas normas institucionais, exercendo suas atribuições em conformidade 

com o Regimento Interno e demais normativos aplicáveis. 
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7.2. NDE 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é órgão consultivo e de assessoramento acadêmico, responsável 

pela concepção e atualização do Projeto Pedagógico do Curso. É constituído por ato do Diretor do IMPA Tech 

e tem atuação autônoma em relação aos demais conselhos e colegiados existentes no IMPA Tech. O 

funcionamento do NDE é regido por normativo institucional próprio. 

7.3. Colegiado 

O Colegiado do Curso é constituído por pesquisadores, cientistas de projetos e professores da 

graduação que atuam no Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação, pelo Coordenador do Curso 

e por representante do corpo discente, observadas as normas institucionais aplicáveis. 

● Articular ações de pesquisa e ensino voltadas para a sistematização e para a produção do 

conhecimento científico e a formação acadêmica.  

● Apreciar os currículos e programas do Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação, 

contribuindo para a permanente atualização.  

● Acompanhar o funcionamento das disciplinas que compõem o currículo do curso.  

● Promover a avaliação do curso, em articulação com a Comissão Própria de Avaliação.  

● Propor diretrizes para a realização, divulgação e publicação de estudos e pesquisas voltadas para a 

produção científica e formação acadêmica no IMPA Tech. e  

● Colaborar com os demais órgãos acadêmicos no âmbito de sua atuação, bem como exercer outras 

atribuições de sua competência ou que lhe forem atribuídas pela Diretoria.  

7.4. Corpo Docente 

O corpo docente do Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação do IMPA Tech é constituído 

por professores e pesquisadores de reconhecida excelência acadêmica, muitos com atuação e produção 

científica de destaque internacional. Poderão também integrar o quadro docente Pesquisadores e Cientistas de 

Projetos da Mantenedora, bem como professores vinculados a instituições acadêmicas parceiras, observadas 

as normas institucionais aplicáveis.  

Sua composição prioriza elevado rigor acadêmico, reunindo mestres e doutores em áreas estratégicas 

como Matemática, Computação, Inteligência Artificial, Ciência de Dados, Física e Humanas, aliados a uma 

sólida trajetória de pesquisa e produção científica. Além da excelência acadêmica, o perfil docente contempla 

experiência em projetos de inovação e desenvolvimento tecnológico, garantindo que a fundamentação teórica 

seja acompanhada da compreensão dos desafios práticos da pesquisa e do setor produtivo. 

Experiência Profissional (Acadêmica e no Setor de Tecnologia/Inovação) 

A composição do corpo docente é pautada pelo equilíbrio entre sólida trajetória acadêmica e atuação 

em projetos de desenvolvimento tecnológico e de inovação junto ao setor produtivo. Parte-se do entendimento 
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de que a formação de profissionais capazes de liderar processos de inovação requer docentes com experiência 

tanto na produção do conhecimento quanto na aplicação desse conhecimento na resolução de problemas 

complexos. 

O quadro docente possui histórico consolidado em instituições de ensino e pesquisa de prestígio 

internacional. Essa experiência reflete-se no domínio de metodologias de ensino avançadas, na gestão de 

laboratórios de ponta e na coordenação de investigações científicas que figuram na fronteira do conhecimento 

em Matemática e suas aplicações.  

O corpo docente apresenta experiência direta em colaborações com o setor produtivo e centros de 

pesquisa e inovação. Isso inclui a liderança de projetos de Pesquisa e Desenvolvimento, consultorias 

especializadas para empresas de base tecnológica, atuação em empreendimentos de base tecnológica e 

processos de transferência de tecnologia para o mercado.  

Tal perfil garante que o currículo seja permeado por uma visão pragmática da inovação, essencial para 

a formação de egressos com alta capacidade empreendedora e prontidão para o exercício profissional 

qualificado.  

Regime de Trabalho e Dedicação  

O corpo docente é contratado de acordo com a legislação vigente, observando o Regulamento de 

Cargos e Salários da Mantenedora e as normas institucionais aplicáveis. O regime de trabalho dos docentes 

observa as disposições do Regimento Interno do IMPA Tech e da legislação trabalhista vigente. 

Composição do Corpo Docente  

BACHARELADO EM MATEMÁTICA DA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

CORPO DOCENTE 

Docente Titulação 
Regime de 

Contratação 
Link do Lattes 

Asla Medeiros e Sá Doutorado TI - Tempo Integral 
http://lattes.cnpq.br/142715313469

3867 

Augusto Quadros Teixeira Doutorado TI - Tempo Integral 
http://lattes.cnpq.br/835349828077

5865 

Cilene Aparecida Nunes Rodrigues 

Nevins 
Doutorado TP - Tempo Parcial 

http://lattes.cnpq.br/135417191332

5490 

Cláudio Landim Doutorado TI - Tempo Integral 
http://lattes.cnpq.br/123917839667

9623 

Claudio Lenz Cesar Doutorado TI - Tempo Integral 
http://lattes.cnpq.br/553679144083

4175 

Daniel Silveira Yukimura López 

(Cientista de Projetos) 
Doutorado TI - Tempo Integral 

http://lattes.cnpq.br/850798232367

7906 

http://lattes.cnpq.br/1427153134693867
http://lattes.cnpq.br/1427153134693867
http://lattes.cnpq.br/8353498280775865
http://lattes.cnpq.br/8353498280775865
http://lattes.cnpq.br/1354171913325490
http://lattes.cnpq.br/1354171913325490
http://lattes.cnpq.br/1239178396679623
http://lattes.cnpq.br/1239178396679623
http://lattes.cnpq.br/5536791440834175
http://lattes.cnpq.br/5536791440834175
http://lattes.cnpq.br/8507982323677906
http://lattes.cnpq.br/8507982323677906
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Emilio Vital Brazil Doutorado TP - Tempo Parcial 
http://lattes.cnpq.br/209469362148

2220 

Francisco Itamarati Secolo Ganacim 

(Cientista de Projeto) 
Doutorado TI - Tempo Integral 

http://lattes.cnpq.br/885193579517

8653 

Jethro William Van Ekeren Doutorado TI - Tempo Integral 
http://lattes.cnpq.br/347496578394

2591 

João Pedro Gonçalves Ramos Doutorado TI - Tempo Integral 
http://lattes.cnpq.br/383933639042

1718 

Jorge Vitório Bacellar dos Santos Pereira Doutorado TI - Tempo Integral 
http://lattes.cnpq.br/255890043193

0326 

Leonardo Soares Bastos Doutorado TP - Tempo Parcial 
http://lattes.cnpq.br/524179912143

7269 

Lucas Nissenbaum (Cientista de Projetos) Doutorado TI - Tempo Integral 
http://lattes.cnpq.br/334203015241

7283 

Luiz Carlos Pacheco Rodrigues Velho Doutorado TI - Tempo Integral 
http://lattes.cnpq.br/950024560467

8806 

Luiz Henrique de Figueiredo Doutorado TI - Tempo Integral 
http://lattes.cnpq.br/209376710322

1971 

Marcelo Miranda Viana da Silva Doutorado TI - Tempo Integral 
http://lattes.cnpq.br/623388775156

7079 

Marcelo Rodrigues de Holanda Maia Doutorado TP - Tempo Parcial 
http://lattes.cnpq.br/595040144423

2667 

Milton David Jara Valenzuela Doutorado TI - Tempo Integral 
http://lattes.cnpq.br/749657153334

1165 

Nara Bobko Doutorado TI - Tempo Integral 
http://lattes.cnpq.br/843121165931

0477 

Pavel Petrov Doutorado TI - Tempo Integral 
http://lattes.cnpq.br/601435452519

3736 

Rafael Luis Beraldo Doutorado TI - Tempo Integral 
http://lattes.cnpq.br/956670616871

2642 

Roberto Imbuzeiro Moraes Felinto de 

Oliveira 
Doutorado TI - Tempo Integral 

http://lattes.cnpq.br/886109728265

8615 

Rodrigo Botelho Ribeiro Doutorado TI - Tempo Integral 
http://lattes.cnpq.br/094173010479

4649 

Uéverton dos Santos Souza Doutorado TI - Tempo Integral 
http://lattes.cnpq.br/113192717171

2708 

Vinicius Gripp Barros Ramos Doutorado TI - Tempo Integral 
http://lattes.cnpq.br/209469362148

2220 

http://lattes.cnpq.br/2094693621482220
http://lattes.cnpq.br/2094693621482220
http://lattes.cnpq.br/8851935795178653
http://lattes.cnpq.br/8851935795178653
http://lattes.cnpq.br/3474965783942591
http://lattes.cnpq.br/3474965783942591
http://lattes.cnpq.br/3839336390421718
http://lattes.cnpq.br/3839336390421718
http://lattes.cnpq.br/2558900431930326
http://lattes.cnpq.br/2558900431930326
http://lattes.cnpq.br/5241799121437269
http://lattes.cnpq.br/5241799121437269
http://lattes.cnpq.br/3342030152417283
http://lattes.cnpq.br/3342030152417283
http://lattes.cnpq.br/9500245604678806
http://lattes.cnpq.br/9500245604678806
http://lattes.cnpq.br/2093767103221971
http://lattes.cnpq.br/2093767103221971
http://lattes.cnpq.br/6233887751567079
http://lattes.cnpq.br/6233887751567079
http://lattes.cnpq.br/5950401444232667
http://lattes.cnpq.br/5950401444232667
http://lattes.cnpq.br/7496571533341165
http://lattes.cnpq.br/7496571533341165
http://lattes.cnpq.br/8431211659310477
http://lattes.cnpq.br/8431211659310477
http://lattes.cnpq.br/6014354525193736
http://lattes.cnpq.br/6014354525193736
http://lattes.cnpq.br/9566706168712642
http://lattes.cnpq.br/9566706168712642
http://lattes.cnpq.br/8861097282658615
http://lattes.cnpq.br/8861097282658615
http://lattes.cnpq.br/0941730104794649
http://lattes.cnpq.br/0941730104794649
http://lattes.cnpq.br/1131927171712708
http://lattes.cnpq.br/1131927171712708
http://lattes.cnpq.br/2094693621482220
http://lattes.cnpq.br/2094693621482220
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Produção Científica, Tecnológica e de Inovação 

A produção científica, tecnológica e artística do corpo docente constitui um dos pilares da qualidade 

acadêmica do Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação. Em consonância com a missão 

institucional do IMPA Tech, os docentes são incentivados a desenvolver atividades de pesquisa, inovação, 

extensão e difusão científica, mantendo participação ativa em grupos de pesquisa, redes nacionais e 

internacionais de colaboração e projetos de desenvolvimento científico e tecnológico. 

A instituição estimula a publicação de artigos em periódicos e anais de eventos científicos de reconhecida 

relevância, a produção de livros e capítulos, o desenvolvimento de softwares, algoritmos, bases de dados, 

produtos tecnológicos e demais resultados decorrentes das atividades de pesquisa e inovação, bem como o 

registro de propriedade intelectual quando aplicável. Essas atividades fortalecem a integração entre ensino, 

pesquisa e extensão, promovendo a atualização permanente do curso e ampliando as oportunidades de 

participação discente em projetos científicos e tecnológicos. 

Gestão e Apoio ao Corpo Docente 

O IMPA Tech adota políticas permanentes de gestão e desenvolvimento do corpo docente, voltadas ao 

fortalecimento da qualidade do ensino, da pesquisa, da extensão e da inovação. A instituição incentiva a formação 

continuada, a atualização científica e pedagógica, a participação em eventos acadêmicos nacionais e 

internacionais e o desenvolvimento de competências relacionadas às metodologias de ensino, ao uso de 

tecnologias educacionais e às práticas inovadoras de aprendizagem. 

Para o desempenho de suas atividades, os docentes contam com infraestrutura acadêmica e tecnológica 

compatível com as necessidades do curso, incluindo laboratórios, ambientes computacionais, bibliotecas, 

recursos digitais e apoio institucional ao desenvolvimento de projetos de ensino, pesquisa e extensão. 

A admissão de docentes para o Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação ocorre por meio 

de processo seletivo público, com ampla divulgação e critérios pautados pela legalidade, transparência e mérito 

acadêmico. A seleção considera, entre outros aspectos, a titulação, a produção científica e tecnológica, a 

experiência em ensino superior e a atuação em pesquisa, desenvolvimento e inovação, buscando assegurar um 

corpo docente altamente qualificado e alinhado aos objetivos institucionais e ao perfil do curso. 

8. INFRAESTRUTURA  

8.1.Aspectos Gerais  

O IMPA Tech fica localizado na Av. Prof. Pereira Reis, 76 - Santo Cristo, Rio de Janeiro - RJ; e dispõe de 

um prédio com área total de 4.380 m² de área construída. O IMPA Tech fica situado no núcleo de educação do 

espaço chamado “Porto Maravalley”. 

O IMPA Tech possui instalações administrativas que atendem às necessidades institucionais, 

considerando a sua adequação às atividades e a utilização de recursos tecnológicos diferenciados nos 
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ambientes. Trata-se de campus urbano, localizado na zona portuária do Rio de Janeiro, bairro do Santo Cristo. 

Construído em um edifício de 02 andares e dotado de salas climatizadas e dimensionadas de acordo com a área 

e normas técnicas inerentes ao local em que se encontram.   

O prédio é dotado de acessibilidade, possui piso tátil, placas com identificação em braile em todas as 

portas e selo do cadeirante em salas de aula, sala de reunião, sala de professores, auditório e laboratórios.  

Os ambientes são avaliados através do plano de avaliação periódica dos espaços e de gerenciamento 

da manutenção patrimonial, que proporcionam o controle de danos e a manutenção preventiva da infraestrutura. 

Além dos ambientes relacionados a seguir, o IMPA Tech compromete-se periodicamente a realizar constantes 

investimentos para a atualização de sua infraestrutura, com possíveis reformas e aquisição de recursos que 

permitam a modernização das instalações. 
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Instalações IMPA Tech 

Ambiente Andar 

Segurança 1º Pavimento 

Recepção 1º Pavimento 

Laboratório de Física (F1) 1º Pavimento 

Laboratório de Física (F2) 1º Pavimento 

Laboratório de Física (F3) 1º Pavimento 

Laboratório de Física (F4) 1º Pavimento 

Sala dos Professores 1º Pavimento 

FabLab 1º Pavimento 

Sanitário Feminino I 1º Pavimento 

Elétrica I 1º Pavimento 

Telecom I 1º Pavimento 

Sanitário Acessível I 1º Pavimento 

Sanitário Masculino I 1º Pavimento 

Vestiário Masculino 1º Pavimento 

Vestiário Feminino 1º Pavimento 

DML 1º Pavimento 

Almoxarifado OP 1º Pavimento 

Almoxarifado CME 1º Pavimento 

Coordenação de Carreiras e Estágios 1º Pavimento 

Secretaria Geral 1º Pavimento 

Coordenação de Operações 1º Pavimento 

Coordenação de Apoio de TI 1º Pavimento 

Manutenção 1º Pavimento 

Refeitório Colaboradores 1º Pavimento 

Sanitário Masculino II 1º Pavimento 

Sanitário Acessível II 1º Pavimento 

Telecom II 1º Pavimento 

Elétrica II 1º Pavimento 

Sanitário Feminino II 1º Pavimento 

Direção de Graduação 1º Pavimento 

Sala de Reunião 1º Pavimento 

Laboratório de Computação (C1) 1º Pavimento 

Laboratório de Computação (C2) 1º Pavimento 

Laboratório de Computação (C3) 1º Pavimento 

Laboratório de Computação (C4) 1º Pavimento 

Biblioteca 2º Andar 

Biblioteca - Sala de Estudos I 2º Andar 

Biblioteca - Sala de Estudos II 2º Andar 
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Sala de Aula 201 2º Andar 

Sala de Aula 202 2º Andar 

Sala de Aula 203 2º Andar 

Sala de Aula 204 2º Andar 

Sala de Aula 205 2º Andar 

Coordenação de Moradia Estudantil 2º Andar 

Professor: Tempo Integral 1 2º Andar 

Professor: Tempo Integral 2 2º Andar 

Professor: Tempo Integral 3 2º Andar 

Professor: Tempo Integral 4 2º Andar 

Professor: Tempo Integral 5 2º Andar 

Professor: Tempo Integral 6 2º Andar 

Professor: Tempo Integral 7 2º Andar 

Professor: Tempo Integral 8 2º Andar 

Professor: Tempo Integral 9 2º Andar 

Professor: Tempo Integral 10 2º Andar 

Depósito I 2º Andar 

Sanitário Feminino III 2º Andar 

Telecom III 2º Andar 

Elétrica III 2º Andar 

Sanitário Acessível III 2º Andar 

Sanitário Masculino III 2º Andar 

Sala de Aula 206 2º Andar 

Sala de Aula 207 2º Andar 

Sala de Aula 208 2º Andar 

Sanitário Masculino IV 2º Andar 

Sanitário Acessível IV 2º Andar 

Telecom IV 2º Andar 

Elétrica IV 2º Andar 

Sanitário Feminino IV 2º Andar 

Depósito II 2º Andar 

Sala de Aula 209 2º Andar 

Sala de Aula 210 2º Andar 

Sala de Aula 211 2º Andar 

Sala de Aula 212 2º Andar 

Sala de Aula 213 2º Andar 

Atendimento NAP I 2º Andar 

Atendimento NAP II 2º Andar 

Coordenação de Apoio Psicopedagógico 2º Andar 

CPA 2º Andar 

Gerência Acadêmica 2º Andar 
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8.2. Condições de Acessibilidade Arquitetônica e Urbanística (NBR 9050)  

O IMPA Tech, visando atender de forma eficiente, possui um plano de promoção de acessibilidade e 

atendimento prioritário, que estabelece normas gerais e critérios para a promoção da acessibilidade, prevendo 

formas diferenciadas para utilização dos ambientes, de modo que pessoas com necessidades especiais possam 

ter acesso à instituição em igualdade de condições. A partir dele, estão previstas adaptações que vão 

proporcionar segurança e autonomia, total ou assistida, nos espaços, mobiliários e equipamentos, para todas as 

pessoas portadoras de necessidades especiais. Dessa forma, a infraestrutura do IMPA Tech é adaptada para 

todas as pessoas com necessidades educacionais especiais, sendo considerados todos os aspectos necessários 

à inclusão e ao conforto. 

Conforme previsto na legislação (Constituição Federal; NBR 9050/2004 da ABNT; Lei nº 10.098/2000; 

Lei nº 13.146/2015; Decreto nº 5.296/2004; Decreto nº 6.949/2009; Decreto nº 7.611/2011; Portaria nº 

3.284/2003), o IMPA Tech, assegurará as adaptações razoáveis em prol da acessibilidade proporcionando o 

desenvolvimento acadêmico e profissional do aluno com deficiência.  

Ademais, o IMPA TECH possui uma Política de acessibilidade visando à inclusão dos seus discentes 

com necessidades educacionais e/ou com mobilidade reduzida, que prevê as seguintes ações:  

I. acessibilidade;  

II. execução de ações necessárias à inclusão do discentes com necessidades especiais, parcial ou total, de 

natureza física, intelectual ou sensorial, por meio da sua adaptação à realidade física, social e acadêmica;  

III. atendimento educacional para oferecer o apoio necessário aos discentes, e desenvolver ações e o 

comportamento de acessibilidade pedagógica e atitudinal junto à comunidade acadêmica;  

IV. prezar pela infraestrutura arquitetônica dotada de mecanismos de acessibilidade;  

V. entender os conceitos de diversidade humana, acessibilidade e inclusão, legislação políticas e 

metodologias que possibilitem o melhor entendimento e atendimento;  

VI. distinguir as demandas da diversidade humana e ser capaz de atender as necessidades dentro dos 

princípios da inclusão social, educacional e cidadã.  

 

Arquitetonicamente, o IMPA TECH encontra-se em constante atualização de suas dependências, visando 

à melhoria da qualidade da convivência acadêmica nos seus ambientes. Além disso, o tema é amplamente 

discutido no PDI, Regimento e Plano de Acessibilidade do IMPA Tech.  

Gerência de Desenvolvimento de 
Competências 2º Andar 

Gerência de Operações 2º Andar 

Atendimento 2º Andar 

Coordenação de Internacionalização e 
Extensão 2º Andar 

Coordenação de Processos Regulatórios 2º Andar 

Processos Regulatórios 2º Andar 

Refeitório dos Alunos 2º Andar 
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8.3. Espaços Físicos de Ensino e Aprendizagem 

Salas de aula  

No IMPA Tech, as salas de aula atendem às necessidades institucionais e do curso, oferecendo conforto 

adequado às atividades, acessibilidade, boa iluminação, e ventilação. Além disso, a IES possui plano de avaliação 

periódica dos espaços e de gerenciamento da manutenção patrimonial periódica. 

Com espaço físico proporcional ao número de acadêmicos e disponibilidade de recursos de tecnologias 

da informação e comunicação adequados às atividades a serem desenvolvidas, as salas de aula oferecem 

excelentes condições para aulas teóricas e atividades em grupo.  

O IMPA Tech possui 13 salas de aula, todas situadas no 2º andar. Cada uma conta com cadeiras 

estofadas para destros e canhotos, mesa e cadeira para o professor, 1 mesa para PCD, 1 cadeira para pessoa 

com obesidade, climatização por ar-condicionado, iluminação adequada, Wi-Fi, tela de projeção, computador 

para o docente e recursos de acessibilidade. A Tabela a seguir apresenta a capacidade de atendimento de cada 

sala de aula:  

 

 

 

 

 

 

 

A Instituição disponibiliza 13 (treze) salas de aula equipadas de forma padronizada para apresentações e 

atividades pedagógicas interativas. A infraestrutura básica de cada ambiente é composta por:  

I. Tela de projeção retrátil elétrica de 120 polegadas (formato 4:3). 

II. Projetor multimídia Epson PowerLite FH52+ (resolução Full HD, 4.000 lumens). 

III. Computador Lenovo ThinkCentre (processador Intel Core i7, 16 GB de RAM, SSD NVMe de 512 

GB, fonte de 350W, em ambiente Dual Boot: Windows 11 Pro / Ubuntu Linux 22.04). 

IV. Monitor Lenovo ThinkVision de 21,5 polegadas Full HD (com ajustes ergonômicos). 

V. Sistema integrado de reprodução de áudio. 

Salas Especiais e Recursos Tecnológicos Inovadores 

Sala de Aula  Capacidade  

201 35 

202 35 

203 35 

204 35 

205 35 

206 60 

207 100 

208 60 

209 35 

210 35 

211 35 

212 35 

213 35 
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 Para além da infraestrutura padrão, a Instituição oferece salas equipadas com recursos tecnológicos 

inovadores, voltados para metodologias ativas, colaboração e transmissão de eventos: 

• Sala 206: Dispõe adicionalmente de 1 Flip Chart Digital. 

• Sala 207 (Metodologias Ativas e Multimídia): espaço equipado para suporte a metodologias 

ativas e recursos multimídia. O ambiente dispõe de 1 flip chart digital, 1 câmera digital de alta 

resolução e estrutura de exibição video wall composta por 4 televisores de 55 polegadas 

acoplados. O sistema de áudio conta com mesa de som de 4 canais e 4 caixas de som com 

amplificador.  

• Sala 208 (Transmissão e Eventos): Projetada para eventos híbridos com recursos de ponta, conta 

com 1 Flip Chart Digital e um sistema de videoconferência profissional dedicado à gravação e 

transmissão ao vivo de palestras e seminários. 

Auditório 

Embora o IMPA Tech não disponha de auditório próprio, a instituição conta com o uso compartilhado do 

auditório do Porto Maravalley, mediante agendamento prévio junto à sua administração. O espaço é acessível, 

confortável, bem iluminado e climatizado, dispondo de 172 cadeiras estofadas e assentos reservados para pessoas 

com deficiência visual, mobilidade reduzida ou obesidade. O ambiente possui excelente isolamento acústico e 

conta com Wi-Fi, projetor, computador, microfone, sistema de áudio e saída de emergência. 

Adicionalmente, o IMPA Tech disponibiliza seu pátio central para a realização de eventos, conferências, 

palestras e demais atividades acadêmicas, oferecendo suporte tecnológico completo. 

 Pátio Central 

O IMPA Tech também disponibiliza seu pátio central para eventos, conferências, palestras e demais ações 

acadêmicas, oferecendo suporte tecnológico completo. Com foco na modernização, no fomento à inovação, na 

interação discente e na disseminação de informações em tempo real, a área conta com um parque de telas digitais 

integradas a sistemas inteligentes de gerenciamento: 

● Sistema de Sinalização Digital (Digital Signage - XIBO): Plataforma de código aberto utilizada 

para a gestão, distribuição e programação remota dos conteúdos de comunicação interna e 

avisos acadêmicos divulgados no pátio. 

● Monitores Gerenciados (3 unidades): Dois monitores de 50” e um de 55” acoplados 

individualmente a miniPCs de alta performance (equipados com processador AMD Ryzen 7, 16 

GB de RAM e SSD de 512 GB). Essa configuração robusta é dimensionada para suportar 

renderização de mídias em alta definição e operação ininterrupta. 

● Monitores Adicionais de Exibição: Dois monitores digitais de grande porte (86”) dedicados à 

sinalização principal e à transmissão de eventos ao vivo. 
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● Dispositivos de Interatividade: Cinco flip charts digitais interativos e dois totens informativos, 

voltados para a navegação e consulta rápida de dados institucionais por alunos e visitantes. 

Laboratórios de Física 

O IMPA TECH possui 4 laboratórios didáticos de Física (Laboratórios F1 ao F4). Os Laboratórios didáticos 

de Física oferecem um ambiente no qual os discentes podem desenvolver atividades pedagógicas de integração 

entre prática e teoria, com forte ênfase na experimentação e na vivência "mão na massa". Os laboratórios foram 

planejados para que os alunos atuam diretamente na concepção, montagem e instrumentação de experimentos, 

empregando desde equipamentos tradicionais de bancada até tecnologias modernas, como microcontroladores, 

sensores, softwares de aquisição e análise de dados e recursos de manufatura digital, o que aproxima a formação 

prática dos discentes de ferramentas amplamente utilizadas em laboratórios de pesquisa e no setor produtivo. Essa 

abordagem inovadora estimula a autonomia, a criatividade e a capacidade de resolução de problemas dos 

estudantes desde os primeiros contatos com a área experimental da Física.  

Para atender às necessidades do curso de forma atualizada, de acordo com este PPC, os laboratórios 

passam por: avaliação periódica quanto às demandas, aos serviços prestados e à qualidade dos laboratórios; 

serviços de apoio técnico; conforto; quantidade de insumos, materiais e equipamentos condizentes com os espaços 

físicos e o número de vagas; manutenção periódica; normas de funcionamento, utilização e segurança; 

disponibilidade de recursos de tecnologias da informação e comunicação adequados às atividades a serem 

desenvolvidas.  

Os laboratórios de Física do IMPA Tech ficam situados no 1º pavimento, com acesso aos computadores 

por meio de login e senha de e-mail do IMPA Tech.  

Nesse laboratório os discentes podem desenvolver as seguintes atividades:   Ensaios de Mecânica, 

termodinâmica e eletromagnetismo entre outros.  

Ademais, os resultados das avaliações são utilizados pela gestão acadêmica para planejar o incremento 

da qualidade do atendimento, da demanda existente e futura e das aulas ministradas. Os laboratórios de física 

dispõem de kits de ferramentas, diversos equipamentos eletrônicos como fontes de alimentação elétrica, 

osciloscópios e impressoras 3D, além de outros materiais de apoio para o aprendizado.   

Os quatro laboratórios de física contam com uma infraestrutura moderna, dispondo dos seguintes recursos 

tecnológicos: 

● Tela de projeção retrátil elétrica de 120 polegadas (formato 4:3). 

● Projetor multimídia Epson PowerLite FH52+ (resolução Full HD, 4.000 lumens). 

● Sistema integrado de reprodução de áudio. 
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Equipamento / Recurso Especificações Técnicas Detalhadas 

Computadores (16 
unidades no total — 4 por 
laboratório) 

Lenovo ThinkCentre, Processador Intel Core I7, 16 GB de 
Memória RAM, Armazenamento SSD NVMe de 512 GB, Fonte 
de alimentação de 350W. Acompanha teclado e mouse. 

Monitores Lenovo ThinkVision de 21,5” (Resolução Full HD, com ajustes 
ergonômicos de altura, rotação e inclinação). 

Sistemas Operacionais Dual Boot: Microsoft Windows 11 Pro e Linux Ubuntu LTS, 
Versão 22.04. 

 

Os terminais dos Laboratórios de Física operam com ambientes de inicialização dupla (dual boot), 

oferecendo flexibilidade para o desenvolvimento das aulas práticas: 

● Ambiente Windows 11 Pro: Equipado com Arduino IDE, Orca Slicer, MiKTeX (distribuição LaTeX), 

Google Chrome, Firefox, VS Code e Autodesk Fusion. 

● Ambiente Ubuntu Linux 22.04: Equipado com Brave Browser, Google Chrome, Htop, Arduino IDE, 

Vim, VS Code, Tracker, LibreOffice, Python3, OpenSSH-Server, Remmina e Slack. 

FabLab 

Em consonância com o compromisso institucional de oferecer ensino de qualidade aliado ao uso de 

tecnologias, o FabLab configura-se como um espaço destinado à concepção, ao desenvolvimento e aos testes 

de experimentos físicos, promovendo a integração entre teoria e prática. Para isso, dispõe de ferramental voltado 

à produção rápida de objetos, incentivando a inovação, a criatividade e a aprendizagem ativa. 

O laboratório é equipado com impressora 3D (associada aos programas Orcaslicer e Fusion 360), 

cortadora a laser (com o programa Lasercad), fonte de alimentação elétrica e componentes ópticos, elétricos e 

eletrônicos (com suporte ao software ThorCam). A estrutura constitui um ambiente propício ao desenvolvimento 

de projetos experimentais, à resolução de problemas e ao trabalho colaborativo entre os estudantes. O espaço 

comporta pequenos grupos, viabilizando a produção de protótipos necessários às pesquisas e atividades 

curriculares desenvolvidas.  

Laboratórios de Computação 

O IMPA Tech possui 4 (quatro) laboratórios de computação situados no 1º pavimento. Eles são projetados 

para a integração prático-teórica de todas as ênfases do curso, sendo particularmente relevantes para a ênfase 

Inteligência Artificial e Ciência de Dados e para a ênfase Ciência da Computação, suportando atividades de 

programação, desenvolvimento de sistemas, análise numérica, machine learning, incluindo deep learning. As 

máquinas são dotadas de capacidade computacional adequada para o treinamento de modelos de aprendizado 

de máquina e inteligência artificial, bem como para projetos que demandem a análise de grandes volumes de 

dados. O controle de acesso aos terminais é realizado de forma segura via autenticação individual (usuário e 
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senha integrados ao e-mail institucional).Segue a relação de recursos gerais de multimídia padronizados para 

cada espaço:  

● Tela de projeção retrátil elétrica de 120 polegadas (formato 4:3). 

● Projetor multimídia Epson PowerLite FH52+ (resolução Full HD, 4.000 lumens). 

● Sistema integrado de reprodução de áudio. 

Cabe ressaltar que o Laboratório C4 é equipado adicionalmente com headsets e webcams para suporte 

a videoconferências e gravação de mídias, consolidando-se como um diferencial desse espaço.  

No que tange à especificação de hardware dos laboratórios de computação, todos possuem a 

configuração descrita a seguir: 

Quanto à especificação de hardware dos laboratórios de física, todos os ambientes possuem a 

configuração apresentada a seguir:  

 

 Para atender às necessidades de alta formação científica e de dados, a instituição mantém uma matriz 

de softwares instalada em seus laboratórios de computação. Essas ferramentas estão distribuídas de maneira a 

apoiar o desenvolvimento de algoritmos complexos, computação algébrica, simulação e modelagem matemática. 

● Softwares comuns a todos os laboratórios (C1, C2, C3 e C4): Arduino, Blender, Brave-Browser, 

VS Code, GIMP, Git, Google Chrome, Htop, Inkscape, KiCad, LibreOffice, Maxima, Meshlab, 

Octave, OpenSSH-Server, Python3, R, Sagemath, Scilab, Slack, Distribuição TeX/LaTeX, 

Thunderbird, Tmux, Vim, wxMaxima, Conda, Fluid, Jmol, Xcas, Xcos e vprerex. 

● Especificidades por laboratório: 

○ Laboratório C1: Curl, RStudio, Tracker e Ollama. 

○ Laboratório C2: Tracker. 

○ Laboratório C3: RStudio e Nvtop. 

○ Laboratório C4: Tracker, Ollama e LEAN4. 

Equipamento / Recurso Especificações Técnicas Detalhadas 

Computadores (104 
unidades no total — 26 por 
laboratório) 

Lenovo ThinkStation P3 Tower, processador Intel Core i9, 32 
GB de memória RAM, armazenamento SSD NVMe de 1 TB, 
placa de vídeo dedicada NVIDIA RTX A4500 (20 GB VRAM) 
e fonte de alimentação de 1.100W. Acompanha teclado e 
mouse.  

Monitores Lenovo ThinkVision de 27" (resolução Full HD, com ajustes 
ergonômicos de altura, rotação e inclinação)  

Sistema Operacional Linux Ubuntu LTS, versão 22.04.  



 

 

  

85 

Além dos softwares listados, os laboratórios de computação estão equipados com um robusto 

ecossistema de Data Science e Inteligência Artificial. Abaixo constam as principais bibliotecas Python e R 

disponíveis nos ambientes acadêmicos: 

1. Ecossistema Python (Principais Bibliotecas) 

● Ambientes Interativos: JupyterLab (4.5.6), notebook (7.5.5) e ipython (9.12.0). 

● Cálculo Científico e Modelagem: numpy (2.4.3), scipy (1.17.1), pandas (3.0.2) e statsmodels 

(0.14.6). 

● Machine Learning: scikit-learn (1.8.0). 

● Visualização de Dados: altair (6.0.0), matplotlib (3.10.8) e ipywidgets (8.1.8). 

2. Ecossistema R (Principais Bibliotecas) 

● Ecossistema Core: tidyverse (2.0.0), dplyr (1.2.0), readr (2.2.0) e tidyr (1.3.2). 

● Modelagem e Manipulação de Dados: broom (1.0.12), dbplyr (2.5.2) e data.table (1.17.8). 

● Visualização de Dados: ggplot2 (4.0.2), scales (1.4.0) e RColorBrewer (1.1-3). 

● Relatórios Dinâmicos: knitr (1.51), rmarkdown (2.31) e tinytex (0.59). 

Visando atender às necessidades dos cursos, de acordo com o PPC os laboratórios apresentam:  

I. avaliação periódica quanto às demandas, aos serviços prestados e à qualidade dos laboratórios;  

II. serviços de apoio técnico e disponibilidade de recursos de tecnologias da informação e 

comunicação adequados às atividades a serem desenvolvidas;  

III. conforto;  

IV. serviço de limpeza e manutenção periódica;  

V. normativo institucional próprio;  

VI. estrutura de acordo com as normas da ABNT;  

VII. quantidade de insumos, materiais e equipamentos condizentes com os espaços físicos e o 

número de vagas;  

VIII. excelente condição de higiene e limpeza, ventilação, acústica, iluminação e climatização;  

IX. normas de funcionamento, utilização e segurança. 

8.4. Biblioteca Mobius e Salão de Leitura 

Com o objetivo de apoiar as atividades acadêmicas, científicas e pedagógicas do curso, o IMPA Tech 

implantou a Biblioteca Mobius, concebida com base nos elevados padrões de qualidade e excelência que 

caracterizam os serviços prestados pela Biblioteca Central do IMPA ao longo de sua trajetória institucional. 

Localizada no 2º andar do prédio do IMPA Tech, a Biblioteca Mobius oferece um ambiente moderno, 

confortável, climatizado e adequadamente iluminado, proporcionando condições ideais para estudo, pesquisa e 
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produção do conhecimento. Sua arquitetura harmoniza-se com o projeto arquitetônico contemporâneo adotado 

em todas as instalações da instituição. 

A Biblioteca dispõe de ampla infraestrutura, composta por salão de leitura com nove mesas equipadas 

com computadores, cadeiras móveis, seis baias para estudo individual, duas salas destinadas ao estudo em 

grupo, poltronas para leitura, rede Wi-Fi, sistema informatizado de consulta ao acervo e climatização adequada, 

que contribui tanto para a preservação da coleção quanto para o conforto dos usuários. 

Os ambientes de consulta e estudo individual ou coletivo possuem uma infraestrutura robusta de apoio à 

pesquisa bibliográfica. 

● Salas de Pesquisa da Biblioteca: Equipadas com 9 computadores Lenovo ThinkCentre (Intel Core 

i7, 16 GB de RAM, SSD NVMe de 512 GB e Windows 11 Pro) e monitores Lenovo ThinkVision 

de 21,5” Full HD. 

● Salas de Estudo em Grupo: Dispõem de 2 salas de estudo privativas, equipadas com Flip Chart 

Digital Interativo (tela de 55” touchscreen, processador Intel Core i5, 16 GB de RAM, SSD de 256 

GB, conexões Ethernet RJ-45 e Wi-Fi, rodando Windows 11 Pro com pacote Office 365 e antivírus 

Symantec Endpoint Security). 

O acervo da Biblioteca é misto e contempla livros impressos e digitais, bases de dados especializadas, 

obras clássicas e contemporâneas, materiais de referência e periódicos científicos, atendendo às demandas da 

comunidade acadêmica e científica. O catálogo online pode ser acessado pela internet, permitindo consultas 

integradas aos acervos da Biblioteca Mobius e da Biblioteca Central do IMPA. 

Há compartilhamento de recursos informacionais entre as duas bibliotecas, possibilitando aos usuários o 

acesso aos respectivos acervos, seja presencialmente, seja por meio do serviço de empréstimo entre bibliotecas. 

Além disso, a Biblioteca Central do IMPA integra a rede de bibliotecas-base do Programa de Comutação 

Bibliográfica (COMUT), coordenado pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), 

permitindo a obtenção de cópias de documentos disponíveis em bibliotecas, centros de documentação e bases 

de dados participantes da rede. Esse serviço também está disponível aos usuários do IMPA Tech por intermédio 

da equipe de bibliotecários. 

O acesso às estantes é livre para toda a comunidade acadêmica. Os empréstimos domiciliares são 

destinados aos pesquisadores, docentes e estudantes regularmente matriculados no IMPA Tech e no IMPA. A 

Biblioteca Mobius oferece os seguintes recursos e serviços: 

I. Sistema de livre acesso ao acervo; 

II. Estantes com espaçamento adequado para circulação e acessibilidade de usuários cadeirantes; 

III. Duas mesas adaptadas para cadeirantes; 

IV. Orientação aos usuários sobre a utilização dos serviços e sistemas da biblioteca; 

V. Catálogo online para localização de obras por autor, título e assunto; 

VI. Elaboração de fichas catalográficas; 
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VII. Dois espaços para estudo em grupo, cada um equipado com telas Flip Chart Digital; 

VIII. Seis baias para estudo individual; 

IX. Oito terminais destinados à consulta do acervo; 

X. Controle informatizado de empréstimos; 

XI. Programa de visita guiada e treinamento de usuários; 

XII. Levantamentos bibliográficos; 

XIII. Renovação e reserva de materiais online; 

XIV. Serviço de alerta para divulgação de novas aquisições, bases de dados e demais recursos 

informacionais. 

 

O software de gerenciamento bibliotecário utilizado é o Koha, sistema integrado de gestão de bibliotecas 

amplamente reconhecido no meio acadêmico. 

Comprometida com a inclusão e a acessibilidade, a Biblioteca Mobius dispõe de infraestrutura e recursos 

destinados ao atendimento de usuários com necessidades específicas, incluindo: 

I. Ambiente acessível; 

II. Boa ventilação e iluminação; 

III. Sistema de acessibilidade DOSVOX; 

IV. Lupa eletrônica para usuários com baixa visão; 

V. Teclado em Braille; 

VI. Mesa de atendimento; 

VII. Mesas e cadeiras ergonômicas; 

VIII. Mesa adaptada para pessoas com necessidades especiais; 

IX. Estações individuais de estudo; 

X. Sete estantes para acondicionamento do acervo; 

XI. Oito computadores destinados exclusivamente à consulta ao acervo físico e à pesquisa nas 

bases de dados e plataformas de e-books assinadas pela Biblioteca Central do IMPA; 

XII. Duas poltronas para leitura. 

Com vistas a garantir a plena inclusão dos estudantes com necessidades especiais, a biblioteca 

disponibiliza um terminal de consulta equipado com sistema operacional DOSVOX, lupa eletrônica para baixa 

visão, teclado em Braille e fones de ouvido, assegurando maior autonomia e acessibilidade aos usuários. 

Bibliografia básica e complementar por Unidade Curricular (UC)  

O IMPA Tech disponibiliza aos seus discentes acesso ao acervo bibliográfico físico e online 

(informatizado e tombado). Além disso, o acervo das bibliografias do curso é adequado em relação às unidades 

curriculares e aos conteúdos descritos no PPC, estando atualizados e considerando a natureza das UC. 

As bibliografias estão referendadas por relatório de adequação, assinados pelo NDE, comprovando a 

compatibilidade em cada bibliografia básica da UC, entre o número de vagas autorizadas (do próprio curso e de 
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outros que utilizem os títulos) e a quantidade de exemplares por título (ou assinatura de acesso) disponível no 

acervo.  

A atualização do acervo é permanente e crescente, sendo que sua aquisição é feita de acordo com 

indicações do Coordenador do Curso, dos Professores, como também solicitações de discentes; sendo que as 

aquisições são feitas tomando por base o número de vagas autorizadas e a quantidade de exemplares por título.  

Política de Guarda e Manutenção do acervo acadêmico  

No IMPA Tech, a política de guarda e manutenção do acervo acadêmico é baseada em um projeto de 

acervo acadêmico, com a utilização de método que garanta a integridade e a autenticidade de todas as 

informações contidas nos documentos originais, visando atender a missão, funções e os objetivos descritos PDI.  

As normativas para a guarda do acervo acadêmico tem fulcro na Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), 

com a previsão de mecanismos para aprimoramento e qualidade do processo de registro e manutenção do 

acervo.  

A gestão documental terá como objetivo principal preservar e produzir documentos arquivísticos 

confiáveis, autênticos, acessíveis e compreensíveis. 

Plano de atualização do acervo 

No IMPA Tech, o plano de aquisição, expansão e atualização do acervo consiste em um processo 

contínuo. A atualização do acervo será permanente, tomando por base o número de vagas autorizadas e a 

quantidade de exemplares por título, buscando trabalhar a qualidade na aquisição do acervo e: 

I. buscar ações corretivas associadas ao acompanhamento e à avaliação do acervo pela comunidade 

acadêmica;  

II. atender às linhas de pesquisa e de extensão;  

III. suprir solicitações dos NDEs, do colegiado do curso e/ou departamentos;  

IV. previsão de dispositivos inovadores;  

V. atualizar permanentemente o acervo, permitindo o crescimento nas áreas de atuação do curso;  

VI. direcionar o uso racional dos recursos financeiros e viabilidade para sua execução, considerando a 

alocação de recursos;  

VII. disciplinar o processo de seleção em qualidade, com base nos cursos oferecidos;  

VIII. estabelecer normas para seleção e aquisição das bibliografias;  

IX. reposição de obras desaparecidas e/ou danificadas. 
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8.5. Ambientes de Apoio Acadêmico 

Sala de Professores 

A Sala dos Professores é um espaço de convivência e integração. O ambiente conta com climatização por 

ar-condicionado, iluminação adequada e Wi-Fi, além de ser equipado com: mesa de reunião com 17 cadeiras 

estofadas, sofá de dois lugares, televisor de 50 polegadas com cabo HDMI para laptops, frigobar, um armário baixo 

e um armário com 24 gaveteiros com chaves individuais.  

Os locais são providos de recursos de tecnologias da informação e comunicação apropriados para o 

quantitativo de docentes, bem como são fornecidos aos docentes apoio técnico-administrativo necessário. Além 

de atender às necessidades institucionais, possuem acessibilidade e viabilizam o trabalho docente. 

Os ambientes passam por plano de avaliação periódica dos espaços e de gerenciamento da manutenção 

patrimonial com frequência. 

Sala de Reuniões  

A instituição dispõe de uma Sala de Reuniões projetada para dinâmicas colaborativas e tomadas de 

decisão. O ambiente conta com mesa de conferência centralizada, frigobar, cadeiras ergonômicas e suporte 

tecnológico completo, incluindo um projetor de alta definição e um computador dedicado para apresentações, 

videoconferências e compartilhamento de dados em tempo real.  

Gabinete para Docentes em Tempo Integral e Supervisores 

Os espaços de trabalho para docentes em Tempo Integral e Supervisores disponíveis no IMPA Tech 

viabilizam ações acadêmicas, como planejamento didático-pedagógico, e atendem às necessidades institucionais.  

No IMPA Tech, cada docente em tempo integral tem seu Gabinete de trabalho, visando garantir a 

privacidade e uso dos recursos, e para o atendimento a discentes e orientandos. O Gabinete de trabalho é um 

ambiente (sala) que cada um dos docentes do instituto possui. O local é um espaço que conta com 01 mesa, 03 

cadeiras estofadas, climatização feita por ar-condicionado, iluminação, wi-fi, computador, espaço para guarda de 

equipamentos/materiais. O espaço possui recursos de tecnologias da informação e comunicação, e equipamentos 

de informática.  

Além disso, o espaço proporciona a guarda de material e equipamentos pessoais com segurança e conta 

com adequada dimensão, limpeza, acústica, acessibilidade, conservação e comodidade, atendendo de forma 

excelente às necessidades acadêmicas. 

Gabinete para o Coordenador 

No IMPA Tech o Coordenador de curso terá seu Gabinete de trabalho para atender às necessidades 

institucionais e permitir o atendimento de indivíduos ou grupos com privacidade.  
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Tendo em vista que valorizamos a qualidade de vida no ambiente de trabalho, através da infraestrutura 

tecnológica diferenciada que possibilita formas distintas de trabalho, será possível que o coordenador execute as 

funções que são inerentes ao seu cargo, pois espaço foi projetado com equipamentos adequados que viabilizam 

as ações acadêmico administrativas.  

O espaço de trabalho para o coordenador (Gabinete de Trabalho), permite o atendimento de indivíduos ou 

grupos com privacidade, sendo dotado de: 01 mesa, 03 cadeiras estofadas, climatização feita por ar-condicionado, 

iluminação, wi-fi, computador, telefone, espaço para guarda de equipamentos e materiais, recursos de tecnologias 

da informação e comunicação e equipamentos de informática. 

Núcleo de Apoio Psicopedagógico 

O Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAP) dispõe de uma infraestrutura física planejada para garantir o 

sigilo, o conforto e a eficiência em suas atividades, sendo composto por uma sala de coordenação e duas salas 

para atendimentos. Para suporte às rotinas administrativas e psicopedagógicas, cada espaço das salas de 

atendimento é estruturado com uma mesa, 1 recamier, cadeiras ergonômicas e um computador conectado à 

internet de alta velocidade, assegurando um ambiente perfeitamente equipado, humanizado e reservado para o 

acolhimento e orientação da comunidade acadêmica.  

Núcleo de Carreiras e Estágios 

O Núcleo de Carreiras e Estágio (NCE) possui uma infraestrutura física voltada ao pleno atendimento de 

discentes e empresas parceiras, concentrada em uma sala dividida de forma harmônica entre o espaço de 

atendimento/orientação e a coordenação do núcleo. Para a operacionalização de suas atividades, o ambiente 

dispõe de 4 mesas, sendo 2 destinadas aos analistas do NCE e 2 à coordenação (uma delas utilizada também 

para reuniões). Dispõe ainda de 10 cadeiras ergonômicas, distribuídas entre a sala da coordenação e a área de 

atendimento, além de 3 computadores de excelente desempenho com acesso à internet, um para cada integrante 

da equipe. Visando à celeridade nos processos de captação de vagas, formalização de termos de compromisso e 

gestão do relacionamento com empresas parceiras, o setor utiliza plataformas como o LinkedIn e o CIEE, além de 

manter tratativas para integração com a WallJobs, proporcionando um ambiente digital moderno e uma estrutura 

física acolhedora e funcional. 

Além da infraestrutura física, o NCE dispõe de espaço adequado para atendimentos aos estudantes e reuniões 

com empresas parceiras, favorecendo o desenvolvimento das atividades de orientação de carreira, prospecção de 

oportunidades e fortalecimento das relações institucionais. 

Secretaria Acadêmica 

A Secretaria Acadêmica do IMPA Tech centraliza suas operações em uma sala estrategicamente 

projetada e integrada, dividida de maneira funcional entre o espaço de atendimento ao público e a coordenação 

da área. O ambiente é equipado com três mesas de trabalho e dez cadeiras ergonômicas que garantem o conforto 
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de colaboradores e usuários. Para o suporte às rotinas acadêmicas e de registro acadêmico, a estrutura conta 

com quatro computadores conectados à rede de alta velocidade, além de impressora e digitalizadora. O 

gerenciamento das informações é otimizado por meio de softwares específicos, tais como Sistema de Candidatura 

(Processo Seletivo), Sistema Institucional (Registro de Informações Acadêmicas), ERP Institucional (Protheus e 

Zeev) e Sistema de Chamados (CDS), assegurando agilidade, segurança e eficiência na prestação de serviços à 

comunidade interna e externa.   

Área de Convivência Cultural e Acadêmica 

No IMPA TECH, a convivência docente não se restringe a um único espaço, e a instituição reserva diversos 

ambientes para: atividades de entretenimento; café; descanso; integrações; reuniões; e trabalho. O IMPA Tech 

disponibiliza, no primeiro e segundo andares, espaços para convivência e infraestrutura para o desenvolvimento 

de atividades de recreação e culturais para alunos, professores e funcionários administrativos.  

8.6. Infraestrutura tecnológica e Conectividade 

A base tecnológica do IMPA Tech constitui um ecossistema integrado de serviços digitais oferecidos de 

forma compartilhada — tanto em ambiente local quanto remoto —, consolidando a estrutura de ferramentas de 

apoio acadêmico e administrativo da Instituição de Ensino Superior (IES). 

Alinhada às diretrizes do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), a especificação dos recursos 

tecnológicos considera critérios rigorosos de capacidade, estabilidade de energia elétrica, infraestrutura de rede 

lógica, acordos de nível de serviço (SLA), segurança da informação e salvaguardas de contingência. Tais 

condições visam assegurar o pleno funcionamento e a alta disponibilidade de todas as atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. 

O Plano de Contingência da instituição estrutura-se sob os pilares preventivo, preditivo e reativo, 

estabelecendo uma governança operacional para o controle de situações emergenciais. Com o objetivo de mitigar 

impactos operacionais e pedagógicos, o documento define procedimentos alternativos para a continuidade das 

atividades do IMPA Tech, garantindo, de forma prioritária, a integridade e a segurança dos dados institucionais. 

Infraestrutura de Rede Sem Fio (Wi-Fi) e Mobilidade Acadêmica 

A instituição dispõe de uma infraestrutura de rede sem fio (Wi-Fi) de alta performance, projetada para 

atender de forma integral a discentes, docentes, corpo técnico-administrativo e visitantes. O ecossistema atual e 

suas evoluções planejadas compreendem: 

● Estrutura Vigente: A rede Wi-Fi é centralizada e gerenciada por meio de uma controladora em nuvem da 

fabricante Aruba (Hewlett Packard Enterprise), operando atualmente com 18 (dezoito) Access Points (APs) 

estrategicamente distribuídos para garantir ampla cobertura e densidade de conexões. 
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● Projeto de Expansão de Cobertura: Encontra-se em estágio avançado de execução o projeto de expansão 

física e lógica da rede de dados sem fio, que ampliará o parque para um total de 40 (quarenta) Access 

Points (APs). Este incremento visa suportar o crescimento da comunidade acadêmica e garantir 

redundância de sinal em áreas internas e externas. 

● Integração ao Consórcio Internacional Eduroam: Como mais uma iniciativa inovadora da instituição, está 

em andamento o processo de implantação do Eduroam (Education Roaming). A adesão a este serviço 

de mobilidade internacional permitirá que alunos, pesquisadores e funcionários do IMPA Tech acessem 

a internet de forma segura em milhares de instituições de ensino e pesquisa ao redor do mundo, 

utilizando suas próprias credenciais institucionais. Essa integração facilita a cooperação científica e a 

mobilidade acadêmica global.  

Infraestrutura de Rede Cabeada e Alta Disponibilidade (HA) 

A topologia de rede cabeada do IMPA Tech foi projetada sob o princípio de tolerância a falhas e alta 

disponibilidade (High Availability — HA), mitigando pontos únicos de vulnerabilidade para assegurar a continuidade 

das atividades acadêmicas e operacionais. 

● Conectividade de Borda e Redundância: A instituição dispõe de 2 (dois) links dedicados de 1 Gbps 

conectados a provedores distintos, configurados internamente para atuarem de forma redundante e 

balanceada. 

● Topologia de Alta Disponibilidade (HA): A segurança e o núcleo da rede cabeada contam com 2 (dois) 

firewalls e 2 (dois) switches core operando em redundância ativa (cluster). Essa estrutura garante a 

continuidade automática do tráfego e dos serviços de conectividade caso qualquer um dos ativos físicos 

sofra falha ou indisponibilidade. 

● Distribuição Física (Wiring Closets): Os ativos que abrigam e gerenciam a rede cabeada estão 

estrategicamente distribuídos na planta física da faculdade: 

○ Main Distribution Frame (MDF): Um wiring closet principal que centraliza os ativos de segurança 

(firewalls) e o núcleo de rede (switches core). 

○ Intermediate Distribution Frames (IDF): Outros 4 (quatro) wiring closets de distribuição 

secundários, instalados em locais estratégicos para abrigar de forma segura os ativos de 

distribuição e acesso, alimentando a infraestrutura de cabeamento estruturado que atende a salas 

de aula, laboratórios didáticos e áreas administrativas. 

Segurança Física, Controle de Acesso e Videomonitoramento (CFTV) 

Para garantir a integridade física da comunidade acadêmica, a preservação do patrimônio tecnológico e a 

segurança das informações corporativas, o IMPA Tech conta com um sistema integrado de segurança eletrônica 

e controle de acessos de alta tecnologia, operando de forma ininterrupta: 
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● Monitoramento Contínuo por Imagem (CFTV IP): A unidade é monitorada continuamente por uma rede de 

53 (cinquenta e três) câmeras com tecnologia IP. A infraestrutura de gravação conta com 2 (dois) 

gravadores de vídeo em rede (Network Video Recorders — NVRs) de alta capacidade e um servidor de 

streaming dedicado para o processamento em tempo real das imagens capturadas. O armazenamento 

das gravações é realizado localmente, assegurando a proteção de áreas críticas e facilitando auditorias 

visuais quando necessário. 

● Controle de Acesso Biométrico e Facial: O trânsito de pessoas nas dependências do IMPA Tech é 

estritamente controlado por um sistema informatizado integrado a 36 (trinta e seis) dispositivos de 

reconhecimento facial de última geração. Esse mecanismo assegura que apenas pessoas devidamente 

cadastradas acessem salas de aula, laboratórios didáticos, áreas administrativas e de convivência. 

● Servidor de Autenticação e Banco de Dados: O sistema de acesso é suportado por um servidor local 

exclusivo, encarregado de gerenciar o banco de dados que contém o cadastro biométrico e o perfil de 

acesso de alunos, funcionários, prestadores de serviços terceirizados e visitantes. 

● Auditoria e Registro de Logs: Todas as entradas e saídas realizadas na instituição são automaticamente 

registradas no sistema, gerando uma trilha histórica de auditoria. Esse registro garante rastreabilidade 

total de fluxos, alinhando a instituição às melhores práticas de governança e conformidade de segurança. 

Infraestrutura Computacional 

 A infraestrutura destinada ao corpo técnico-administrativo, gerências e coordenações para suporte às 

atividades de gestão acadêmica e operacional é composta pelos seguintes recursos:  

 

Infraestrutura de execução e suporte  

A infraestrutura de execução e suporte atende às necessidades institucionais, considerando a 

disponibilidade de serviços previstos e meios apropriados para sua oferta, apresentando um plano de contingência, 

redundância e expansão.  

Equipamento / Recurso Especificações Técnicas Detalhadas 

Computadores de Mesa 
(Desktops) 

Lenovo ThinkCentre, processador Intel Core i7-13700 (2.10 GHz), 16 
GB de memória RAM, armazenamento SSD NVMe de 500 GB e 
conexão cabeada padrão Gigabit  

Monitores Lenovo ThinkVision de 21,5", 23,8" ou 27" (resolução Full HD, 
ergonomia ativa com ajustes de altura, rotação e inclinação)  

Conectividade (Internet) Rede de alta velocidade com taxas médias aferidas de download a 200 
Mbps e upload a 300 Mbps  

Sistemas e Segurança 
(Software) 

Sistema operacional Microsoft Windows 11 Pro, pacote de 
produtividade Microsoft Office 365, leitor/editor Adobe Acrobat e 
antivírus Symantec Endpoint Security  

Impressoras de Rede 2 impressoras multifuncionais de rede Brother, modelo MFC-
L8610CDW  
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A infraestrutura de execução e suporte do IMPA Tech permite o funcionamento da IES e é dotada de 

componentes, físicos ou virtuais, que possibilitam que suas atividades sejam executadas. Dentre os principais 

elementos que compõem uma infraestrutura, temos: banco de dados; hardwares; redes; servidores de internet; 

sistemas operacionais; softwares.  

A equipe do IMPA Tech está preparada e treinada, oferecendo serviços de suporte com atendimento, 

manutenção preventiva e manutenção corretiva; com processos internos de atualização e manutenção para a 

proporcionar condições perfeitas de funcionamento, uso e disponibilidade. No caso das manutenções corretivas, 

elas ocorrerão por meio de ocorrências identificadas na manutenção preventiva e por abertura de chamados 

solicitados pelos usuários. No IMPA Tech, as atividades de suporte e manutenção de ativos de tecnologia do IMPA 

Tech são centralizadas e executadas pela Coordenação de Apoio de TI, operando sob duas frentes de atuação: 

● Manutenção Corretiva: realizada pelo técnico responsável para solucionar os problemas relatados via 

chamado ou identificados durante as rotinas preventivas e permanentes. 

● Manutenção Permanente: consistida na verificação diária do funcionamento de todos os computadores. 

● Manutenção Preventiva: executada diariamente no Laboratório de Informática. 

No IMPA Tech, o atendimento e o suporte de Tecnologia da Informação estão disponíveis de segunda a 

sexta-feira, das 7h às 21h, com atendimento presencial e remoto. 

Plano de expansão e atualização de equipamentos  

O plano de expansão e modernização tecnológica do IMPA Tech é gerenciado por meio de metas objetivas 

e mensuráveis, fundamentadas em indicadores de desempenho (qualitativos e quantitativos) definidos no PDI. 

Esses indicadores têm como propósito monitorar a eficácia dos processos, subsidiar manutenções e validar o 

cumprimento das metas institucionais. 

A longo prazo, o plano de expansão monitora continuamente métricas como o tempo de acesso aos 

serviços locais e o desempenho dos equipamentos. Como diretriz padrão de governança de ativos, estabeleceu-

se que o ciclo de obsolescência e a substituição dos equipamentos estão condicionados à disponibilidade 

orçamentária e ao levantamento periódico de necessidades realizado pelas coordenações. 

Recursos de tecnologias de informação e comunicação  

Os recursos de tecnologias de informação e comunicação do IMPA Tech  asseguram a execução do PDI, 

e viabilizam as ações acadêmico-administrativas. Tais recursos garantem a acessibilidade comunicacional, 

possibilitando a interatividade entre os membros da comunidade acadêmica e apresentando soluções tecnológicas 

inovadoras. Sendo assim, podemos citar como recursos os seguintes mecanismos:  

I. Portal/Site do IMPA Tech: o site agrega várias funcionalidades e informações gerais sobre a IES, segundo 

o previsto na legislação específica.  
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II. Secretaria Acadêmica/ Geral: o IMPA Tech adotou o sistema próprio, denominado sistema institucional 

como plataforma para a secretaria. O sistema foi desenvolvido internamente, e conta com as seguintes 

funcionalidades: recebimento e tratamento de candidaturas, acompanhamento acadêmico, oferta de 

disciplinas, inscrição e cancelamento em disciplinas, emissão de documentos acadêmicos, histórico 

escolar, acompanhamento acadêmico, apoio aos docentes, pauta de disciplinas, relatórios, entre outros.  

III. Sistema de busca da Biblioteca Mobius do IMPA Tech.  

IV. Por fim, os recursos de tecnologias de informação e comunicação asseguram a execução do PDI, 

viabilizam as ações acadêmico-administrativas, garantem a acessibilidade comunicacional, possibilitam a 

interatividade entre os membros da comunidade acadêmica e apresentam soluções tecnológicas 

inovadoras. 

8.7. Infraestrutura Administrativa e Serviços 

Infraestrutura Administrativas 

As instalações administrativas do IMPA Tech foram planejadas e dimensionadas para sustentar a 

excelência na gestão do Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação. A concepção desses espaços 

prioriza uma lógica de integração sistêmica e agilidade operacional, garantindo que o suporte logístico, institucional 

e pedagógico esteja em plena consonância com o rigor acadêmico da instituição. 

A infraestrutura geral e administrativa é composta por coordenações interdependentes que asseguram o 

fluxo contínuo das atividades de ensino, pesquisa e extensão, sendo composto por: 

I. Diretoria e Secretaria Acadêmica: Unidades responsáveis pela gestão estratégica e pelo 

acompanhamento da vida acadêmica do corpo discente, desde a matrícula até a diplomação. 

II. Núcleo de Carreiras e Estágios: Espaço dedicado ao fomento da inovação e à inserção dos discentes no 

ambiente produtivo. 

III. Coordenação de Operações e TI: Setores que garantem a infraestrutura tecnológica e a viabilidade 

logística necessária para as metodologias de ensino aplicadas. 

IV. Núcleo de Apoio Psicopedagógico: Ambiente destinado ao acolhimento e suporte ao bem-estar da 

comunidade acadêmica, essencial para o sucesso pedagógico. 

V. Coordenação de Internacionalização e Extensão: Setor focado na projeção externa do curso e no 

estabelecimento de parcerias globais. 

VI. Coordenação de Biblioteca: Área responsável pela gestão do acervo bibliográfico e informacional. 

VII. Coordenação de Processos Regulatórios: Setor responsável por assegurar o cumprimento das 

regulamentações educacionais vigentes e das normas institucionais.  
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Em estrita observância à Lei nº 13.146/2015 (Estatuto da Pessoa com Deficiência) e aos parâmetros 

técnicos da NBR 9050 da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), todos os ambientes administrativos 

do IMPA Tech foram projetados para garantir a acessibilidade plena. A infraestrutura assegura o direito de ir e vir 

e a autonomia de todos os usuários por meio de: 

I. Dimensionamento de Fluxos: Corredores e portas com larguras adequadas para a manobra de cadeiras 

de rodas e circulação de pessoas com mobilidade reduzida. 

II. Mobiliário Ergonômico: Balcões de atendimento na Secretaria Acadêmica e postos de trabalho 

configurados com alturas acessíveis e áreas de aproximação frontal. 

III. Sinalização e Acesso: Presença de sinalização tátil e visual, além de rotas acessíveis que conectam todos 

os núcleos administrativos às áreas comuns e pedagógicas do campus. 

Dessa forma, as instalações administrativas não apenas cumprem os requisitos legais para o 

funcionamento de cursos superiores, mas também refletem o compromisso do IMPA Tech com a inclusão social 

e a eficiência na prestação de serviços à sua comunidade. 

Recepção 

A recepção do IMPA Tech está localizada no andar térreo da edificação, oferecendo atendimento a 

candidatos, discentes, docentes, familiares e público em geral. O ambiente dispõe de ampla visibilidade a partir da 

entrada principal, ventilação adequada e área de circulação livre de obstáculos. 

A infraestrutura do local contempla: 

● Acessibilidade e Sinalização: balcão de atendimento acessível, piso tátil de alerta e direcionamento, 

ambientes identificados por placas com caracteres em amplo contraste e dimensão, além de placas 

direcionais para os demais ambientes; 

● Controle de Acesso e Espera: catracas eletrônicas e espaço de espera dimensionado com área 

devidamente delimitada para cadeirantes; 

● Comodidade: suporte para guarda-chuva e mobiliário adequado. 

Espaços de convivência e de alimentação  

Os espaços de convivência e alimentação do IMPA Tech atendem plenamente às necessidades 

institucionais e à capacidade prevista, estando devidamente adequados às atividades acadêmicas. 

A Área de Café/Lounge está situada no 1º pavimento, funciona das 7h às 21h e destina-se a discentes, 

docentes e colaboradores. O ambiente conta com 5 mesas redondas com 5 cadeiras cada e 2 televisores 

informativos. Já o lounge central da edificação dispõe de 6 totens informativos, 6 totens carregadores de celular, 

4 climatizadores de ar, 2 sofás curvos de 12 lugares cada, 9 pufes e 1 televisor informativo. 
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O refeitório dos funcionários está localizado no 1º pavimento, funciona das 7h às 20h. O espaço é equipado 

com 3 mesas retangulares (duas para 8 pessoas e uma para 10), micro-ondas, air fryer, geladeiras, purificador de 

água, estufa, pias e televisor para entretenimento. Para os estudantes, há um refeitório dedicado no 2º andar, 

equipado com mesa para 12 lugares, micro-ondas, geladeiras, purificador de água, pias, ar-condicionado e 

televisor. 

Todos os ambientes dispõem de acessibilidade, passam por avaliações periódicas e oferecem a 

infraestrutura necessária para promover a integração da comunidade acadêmica. 

Instalações sanitárias  

O IMPA Tech dispõe de instalações sanitárias dimensionadas para atender às necessidades institucionais 

em todos os andares, em integral conformidade com as normas vigentes de acessibilidade e adequação ao uso. 

A infraestrutura sanitária do prédio está distribuída da seguinte forma: 

● 1º Pavimento: 2 banheiros acessíveis (PCD), 2 banheiros femininos, 2 banheiros masculinos, 1 vestiário 

feminino e 1 vestiário masculino. 

● 2º Andar: 2 banheiros acessíveis (PCD), 2 banheiros femininos e 2 banheiros masculinos. 

As condições de higiene, conservação e segurança dos sanitários são garantidas continuamente por meio 

de planos de avaliação periódica e do gerenciamento da manutenção patrimonial. 

8.8. Segurança, Manutenção e Atualização 

Infraestrutura de Segurança 

No prédio onde funciona o IMPA Tech são atendidas as normas de segurança no tocante a pessoal e 

equipamentos. A observância a estas normas é garantida e supervisionada pela Gerência de Operações. Ela atua 

no gerenciamento das necessidades de infraestrutura e operacionais da instituição. 

Manutenção e Conservação das Instalações Físicas e Equipamentos 

O IMPA Tech mantém um programa sistemático de manutenção e conservação, compreendendo que a 

qualidade da infraestrutura física e a disponibilidade de ativos tecnológicos são determinantes para a excelência 

acadêmica. A gestão do espaço físico orienta-se por protocolos de manutenção preventiva e corretiva, 

assegurando que salas de aula, laboratórios e áreas de convivência operem em condições ideais de segurança, 

higiene e funcionalidade. 

No que tange aos recursos tecnológicos, a instituição adota uma política de atualização periódica e suporte 

técnico especializado, garantindo que computadores, servidores de alto desempenho e softwares licenciados 

mantenham-se operacionais e alinhados às demandas das disciplinas de inovação. O monitoramento contínuo 
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das instalações — que abrange desde a revisão de sistemas elétricos e de climatização até a integridade dos 

recursos de acessibilidade — é conduzido pela Gerência de Operações, visando não apenas à preservação do 

patrimônio institucional, mas ao bem-estar da comunidade acadêmica e à sustentabilidade das atividades de longa 

duração. 

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A concepção e a estruturação do Projeto Pedagógico de Curso (PPC) do IMPA Tech refletem o 

compromisso institucional com a excelência acadêmica, a inovação tecnológica e o desenvolvimento 

socioeconômico, científico e tecnológico do país. Pautado estritamente nos normativos vigentes do Ministério da 

Educação, sob a égide da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB nº 9.394/1996) e em estrita 

consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para os cursos de Matemática (Resolução 

CNE/CES nº 3/2003), este documento consubstancia uma proposta formativa de vanguarda no âmbito do 

Bacharelado. 

Ao longo desta trajetória curricular, priorizou-se a articulação orgânica e indissociável entre o ensino, a 

pesquisa e a extensão, assegurando que o corpo discente não apenas absorva o estado da arte do conhecimento 

matemático puro e aplicado, mas também atue como agente ativo na modelagem de soluções para desafios 

complexos da era digital. Em conformidade com o perfil do bacharel preconizado pelas DCNs de Matemática, o 

desenho curricular fomenta uma sólida formação científica, o rigor lógico, a capacidade de abstração e a 

versatilidade para atuar tanto na investigação acadêmica quanto em equipes multidisciplinares de base 

tecnológica. 

A curricularização da extensão, implementada em observância à Resolução CNE/CES nº 7/2018, garante 

que o instrumental analítico e computacional desenvolvido nas ciências matemáticas se traduza em impacto social 

concreto, mitigando assimetrias e integrando a alta tecnologia às demandas da comunidade acadêmica. Ademais, 

a infraestrutura física, tecnológica e os laboratórios descritos neste projeto atendem aos elevados padrões de 

qualidade exigidos pelo Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação do Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (SINAES), promovendo a acessibilidade, a sustentabilidade e a inclusão. 

Sob a liderança de um corpo docente de excelência internacional, cuja produção científica e inserção 

institucional refletem a tradição de vanguarda do IMPA, e apoiado por uma política rigorosa de melhoria contínua 

mediada pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), o curso se projeta como um polo estratégico de retenção de 

talentos e de indução do cenário de inovação profunda. 

Em suma, as diretrizes aqui fixadas consolidam o Bacharelado do IMPA Tech como um ambiente de 

aprendizagem disruptivo e dinâmico. Este PPC não se encerra em si mesmo, mas configura-se como um 

instrumento vivo de gestão acadêmica, apto a evoluir em simbiose com as transformações da ciência 

contemporânea, com a perene meta de diplomar matemáticos dotados de visão crítica, rigor ético e capacidade 

de liderança para desenhar o futuro da tecnologia e da ciência no Brasil e no mundo. 
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Por fim, declaramos o uso de ferramentas de Inteligência Artificial Generativa (Notebook LM, ChatGPT, 

Claude e TESS) na construção deste documento, com as finalidades de organizar as informações apresentadas, 

revisar a fluidez e a clareza textual, bem como averiguar a consistência com outros normativos. Todo o conteúdo 

foi revisado e validado pelos autores. 

10. ANEXOS 

ANEXO A - Ementas e Bibliografia das Disciplinas Obrigatórias 

Neste anexo são apresentados tantos as disciplinas obrigatórias do ciclo básico, quanto às disciplinas obrigatórias 

por ênfase.  

ANO 1 - 1º PERÍODO 

Cálculo 1 

Ementa: Conceitos básicos sobre funções. Função composta e função inversa. Funções trigonométricas, 

exponenciais e logarítmicas. Limites, continuidade: definição de continuidade; teoremas sobre continuidade; 

teorema do valor intermediário. Derivada: cálculo de derivadas; regra da cadeia; teorema do valor médio. Regra 

de L’Hôpital. Integral definida: Teorema Fundamental do Cálculo; primitivas. Aplicações da integral definida: áreas; 

volumes de sólidos de revolução. Função inversa: o Teorema da Função Inversa. Técnicas de integração. 

Integração imprópria. Sequências e séries. 

Bibliografia básica: 

I. ANTON, H.; BIVENS, I.; DAVIS, S. Cálculo. Vol. I. 10. ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. 

II. STEWART, J. Cálculo. Vol. I. 5. ed. São Paulo: Cengage Learning PTR, 2022. 

III. LIMA, E. L. Análise Real. Vol. 1. Coleção Matemática Universitária. Rio de Janeiro: IMPA, 2011.  

Bibliografia complementar: 

I. STEWART, J. Cálculo. Vol. II. 8. ed. São Paulo: Cengage Learning PTR, 2016. 

II. APOSTOL, T. M. Calculus: One variable Calculus with an introduction to linear algebra. Vol. 1. 2. ed. New 

York: John Wiley, 1967. 

III. SANTOS, A. R.; BIANCHINI, W. Aprendendo Cálculo com Maple: Cálculo de Uma Variável. 1. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2002. 

IV. TROMBA, A. J.; Marsden, J. E. Vector Calculus. 6. ed. New York: Macmillan Learning, 2012. 

V. GUIDORIZZI, H. Um Curso de Cálculo. Vol. 1. 6. ed. São Paulo: LTC, 2018. 

VI. LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica. Vol. 1. 3. ed. São Paulo: Harbra, 1994. 
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Álgebra Linear 

Ementa: Matrizes e Sistemas Lineares: operações matriciais; método de Gauss-Jordan para solução de 

Sistemas Lineares. Álgebra vetorial: adição de vetores; multiplicação de vetor por escalar; norma de vetores; 

produto escalar; projeção ortogonal; produto vetorial; produto misto. Retas e planos: equações de retas e planos; 

ângulos e posições relativas, distâncias. Espaços vetoriais: Espaços Rn; combinação linear; subespaços vetoriais; 

dependência e independência linear; base, dimensão e coordenadas de Vetores; Espaços Vetoriais Abstratos. 

Produto interno: produto Interno e norma; ortogonalidade e projeção ortogonal; processo de ortogonalização de 

Gram-Schmidt. Transformações lineares: definição e propriedades; núcleo e imagem; matriz de uma 

transformação linear; matriz mudança de base, determinante, matriz Inversa. Autovalores e autovetores: definição 

e propriedades; matrizes diagonalizáveis; matrizes simétricas e matrizes ortogonais; diagonalização de matrizes 

simétricas. Cônicas: equação reduzida e elementos das cônicas não degeneradas (elipse, hipérbole e parábola); 

equação geral de uma cônica e identificação de cônicas utilizando autovalores. 

Bibliografia básica: 

I. LAY, D.; LAY, S.; MACDONALD, J. Álgebra linear e suas aplicações. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2024. 

II. SANTOS, R. Um curso de Geometria Analítica e Álgebra Linear. Belo Horizonte: UFMG, 2014. E-book. 

Disponível em: 

https://www.dropbox.com/scl/fi/2okvtr6pwawnqvmofpf6o/gaalt0.pdf?rlkey=mo7wdzpko8t16n03j37wkvul2

&e=3&dl=0. Acesso em: 19 jun. 2026. 

III. ANTON, H.; RORRES, C. Álgebra Linear com Aplicações. 10. ed. Porto Alegre: Bookman, 2012. 

Bibliografia complementar: 

I. LIMA, E. L. Álgebra linear. Coleção Matemática Universitária. Rio de Janeiro: IMPA, 2020. 

II. BOLDRINI, J. L.; COSTA, S. L. R.; FIGUEIREDO, V. L.; WETZLER, H. G. Álgebra 

III. Linear. 3. ed. São Paulo: Harbra, 1986. 

IV. LANG, S. Linear Algebra. 3. ed. New York : Springer, 2010. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-4757-1949-9. Acesso em: 19 jun. 2026. 

V. STRANG, G. Álgebra linear e suas aplicações. São Paulo: Cengage Learning PTR, 2018. 

VI. CALLIOLI, C. A.; DOMINGUES, H. H.; COSTA, R. C. F. Álgebra Linear e Aplicações. 6. ed. São Paulo: Atual, 

1990. 

Programação 1 

Ementa: Tipos de dados, operadores e variáveis. Operadores e operandos. Condicionamento. Iterações. 

Programação funcional. Variáveis de ponto flutuante. Listas, tuplas, conjuntos e dicionários. Cadeias de caracteres. 

Introdução a eficiência e complexidade. Testes e bugs. Classes e introdução à programação orientada a objetos. 
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Bibliografia básica: 

I. DOWNEY, A. Pense em Python. São Paulo: Novatec, 2016 

II. MENEZES, N. N. C. Introdução à programação com python. São Paulo: Novatec, 2024. 

III. GUTTAG, J. Introduction to Computation and Programming Using Python: With Application to Understanding 

Data. 2. ed. Cambridge: MIT Press, 2016. 

Bibliografia complementar: 

I. STEPHENSON, B. The Python Workbook: A Brief Introduction with Exercises and Solutions. Heidelberg: 

Springer, 2019. E-book. Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-030-18873-3. 

Acesso em: 19 jun. 2026. 

II. BORGES, L. E. Python para Desenvolvedores. São Paulo: Novatec, 2014. 

III. SWEIGART, A. Automate the boring stuff with Python: practical programming for total beginners. 2. ed. San 

Francisco: No Start Press, 2020. 

IV. ASCHER, D.; LUTZ, M. Aprendendo Python. Porto Alegre: Bookman, 2007. 

V. ZINGARO, D. Learn to Code by Solving Problems: A Python Programming Primer. San Francisco, CA: No 

Starch Press, 2021. 

Introdução ao Laboratório 

Ementa: Neste curso são realizadas experimentações práticas enfatizando a concepção e instrumentação 

dos experimentos, com base em conceitos fundamentais como posição, velocidade, aceleração, grandezas físicas 

e suas unidades, incertezas estatísticas e sistemáticas, medidas da aceleração da gravidade, colisões, osciladores 

e termodinâmica. A aquisição de dados utiliza ferramentas como câmeras de celular e softwares de rastreamento 

de movimento (como o Tracker), além de microcontroladores (Arduino) com sensores ópticos, ponteiras a laser, 

sensores ultrassônicos que permitem automatizar medidas e controlar experimentos. Transdutores Peltier e 

sensores de temperatura são empregados em medidas térmicas. Pequenas construções serão realizadas em 

impressora 3D para montagem dos experimentos. A análise de dados inclui a construção de gráficos, histogramas 

e ajustes. 

Bibliografia básica: 

I. NUSSENZVEIG, M. H. Curso de Física Básica: Mecânica. Vol. 1. 5. ed. Rio de Janeiro: UFRJ/COPEA, 2013. 

II. Helene, Otaviano. e Vanin, Vitor. Tratamento estatístico de dados em física experimental. São Paulo: ed. 

Edgard Blucher, 1981.  

III. JESUS, V. L. B. Experimentos e Videoanálise: Dinâmica. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2014. 

Bibliografia complementar: 

I. SQUIRES, S. L. Practical Physics. Cambridge: Cambridge University Press, 1991. 

II. PRESTON, D. W. Experiments in Physics. New York: John Wiley & Sons, 1985. 
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III. KLEPPNER D. E.; KOLENKOW, R. An Introduction to Mechanics. 2. ed. Cambridge: Cambridge University 

Press, 2014. 

IV. NUSSENZVEIG, M. H. Curso de Física Básica: Fluidos, Oscilações e Ondas, Calor. Vol.2. 5. ed. Rio de 

Janeiro: UFRJ/COPEA, 2014. 

V. YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física I: Mecânica. 12. ed. São Paulo: Pearson, 2015. 

Habilidades Linguísticas 

Ementa: A linguagem é um sistema combinatorial recursivo, de base cognitiva, que possibilita não apenas 

a comunicação entre nós, mas também o armazenamento e a organização de informações em nossas mentes. 

Afastando-se da visão de língua vinculada à gramática normativa, e centrando-se em uma visão científica de 

linguagem, este curso foca em o que é saber uma língua e sua gramática e como usar esse saber como uma 

ferramenta eficaz de transmissão de informação, conhecimento, ideias e estados mentais. 

Bibliografia básica: 

I. CHOMSKY, N. A Ciência da Linguagem. Conversas com James McGilvray. São Paulo: Editora da UNESP, 

2012. 

II. FIORIN, J. L. (Org.). Introdução à Linguística II: Princípios de Análise. São Paulo: Contexto, 2003. 

III. KENEDY, E. Curso Básico de Linguística Gerativa. São Paulo: Contexto, 2013. 

Bibliografia complementar: 

I. ARÉVALO, A.; LEPSKI, G. Desenrolando o cérebro: uma viagem pela mente humana. São Paulo, USP: 

Produção Independente, 2021. 

II. CHOMSKY, N. Novos Horizontes no Estudo da Linguagem e da Mente. São Paulo: Editora da UNESP, 2005. 

[Tradução de Marco Antônio Sant’Anna] 

III. LARSON, R. K. Grammar as Science. Cambridge, MA: The MIT Press, 2009. 

IV. FROMKIN, V. et al. Linguistics: an introduction to linguistic theory. Malden, MA: Blackwell. 2000. 

V. ROSENFELDER, M. The Syntax Construction Kit. Chicago: Yonagu Books, 2018. 

VI. FRANCHI, C.; NEGRÃO, E. V.; Müller, A. L. Mas O Que É Mesmo Gramática?. São Paulo: Parábola, 2008. 

VII. FERREIRA, M. Pragmática: Significado, Comunicação e Dinâmica Contextual. São Paulo: Contexto, 2023. 

ANO 1 - 2º PERÍODO 

Cálculo 2 

Ementa: Curvas: parametrização, velocidade, comprimento, parametrização por comprimento de arco, 

curvatura. Funções escalares de várias variáveis: limites e continuidade; derivadas parciais e sua interpretação. 

Funções vetoriais de várias variáveis: limites e continuidade; derivadas parciais. Funções implícitas: Teorema da 

Função Implícita; Teorema da Função Inversa. Integrais múltiplas e aplicações: áreas; volumes; fórmula de 

mudança de variáveis. Gradiente, divergente e rotacional. Integrais de linha: definição e interpretação, 
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independência do caminho de integração, teorema de Green. Superfícies: definição, parametrização, superfícies 

suaves, orientação, área. Integrais de superfície: definição e interpretação, teorema de Gauss e teorema de 

Stokes. 

Bibliografia básica:  

I. ANTON, H.; BIVENS, I.; DAVIS, S. Cálculo. Vol. II. 10. ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. 

II. GUIDORIZZI, H. L. Cálculo, Vol. II. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2021. 

III. STEWART, J. Cálculo. Vol. II. 8. ed. São Paulo: Cengage Learning PTR, 2016.  

Bibliografia Complementar: 

I. APOSTOL, T. M. Calculus, vol. 2: Multi-variable calculus and linear algebra with applications to differential 

equations and probability. 2. ed. New York: Ed. Wiley, 1969. 

II. PINTO, D.; MORGADO, M. C. F. Cálculo Diferencial e Integral de Funções de Várias Variáveis. 3. ed. Rio de 

Janeiro: UFRJ, 2004. 

III. TROMBA, A. J.; MARSDEN, J. E. Vector Calculus. 5. ed. New York: W. H. Freeman & Company, 2003. 

IV. COURANT, R. Differential and Integral Calculus. Vol. 2. New York: Blackie & Sons, 1936. 

V. CIPOLATTI, R. Cálculo Avançado. Rio de Janeiro: SBM, 2018. 

Introdução à Probabilidade 

Ementa: Espaços equiprováveis, ferramentas de contagem: permutações, combinações, classes de 

equivalência e argumentos combinatórios. Exemplos clássicos: lançamentos de moeda, passeios aleatórios, 

baralhos. Axiomas de probabilidade. Variáveis aleatórias, distribuições discretas notáveis: binomial, geométrica, 

Poisson. Esperança e momentos, desigualdade de Markov e Tchebyshev. Momentos exponenciais e 

concentração. Lei Fraca dos Grandes Números. Lema de Borel-Cantelli, Lei Forte dos Grandes Números. 

Variáveis aleatórias contínuas, distribuições contínuas notáveis: uniforme, exponencial, Gaussiana. Teorema 

Central do Limite de De Moivre-Laplace. Teorema Central do Limite de Lyapounov. Teorema de Slutsky e Método 

Delta. 

Bibliografia básica: 

I. FRANCO, T. Princípios de Combinatória e Probabilidade. Coleção Matemática Universitária. Rio de Janeiro: 

IMPA, 2020. 

II. JAMES, B. Probabilidade: Um Curso em Nível Intermediário. Projeto Euclides. Rio de Janeiro: IMPA, 2023. 

III. ROLLA, L.; de Lima, B.N.B.; Probabilidade. Projeto Euclides, Rio de Janeiro: IMPA, 2026. E-book. Disponível 

em: https://www.ime.usp.br/~leorolla/probabilidade/. Acesso em: 19 jun. 2026. 
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Bibliografia complementar: 

I. DURRETT, R. Probability: theory and examples. Cambridge, United Kingdom; New York, NY: Cambridge 

University Press, 2019. 

II. GRIMMETT, G.; STIRZAKER, D. Probability and Random Processes. Oxford: Oxford Press, 2001. 

III. SHIRYAEV, A. Probability-1. Graduate Texts in Mathematics. New York: Springer, 2016. E-book. Disponível 

em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-0-387-72206-1. Acesso em: 19 jun. 2026. 

IV. VARADHAN, S. R. S. Probability Theory. New York: Courant Lecture Notes in Mathematics, 2001. 

V. FELLER, W. Introdução à Teoria das Probabilidades e suas Aplicações. São Paulo: Edgard Blucher, 1976. 

Programação 2 

Ementa: Complexidade e eficiência computacional. Introdução a estruturas de dados: listas, representação 

por arrays e por encadeamento, pilhas e filas, árvores e grafos. Introdução a programação modular. Introdução a 

orientação a objetos: conceitos básicos de orientação a objetos, definição de classes e objetos, métodos e 

atributos, herança e polimorfismo. Programação funcional em python: funções lambda; map, reduce e filter. 

Compreensão de listas. Tópicos de cálculo numérico: erros de truncamento e arredondamento, solução de 

equações, interpolação e ajuste de curvas. Uso de bibliotecas numéricas e científicas. 

Bibliografia básica: 

I. RAMALHO, L. Fluent Python: Clear, Concise, and Effective Programming. 2. ed. Beijing; Boston: O'Reilly, 

2022. 

II. BURDEN, R.; FAIRES, J. D. Análise Numérica. 10. ed. São Paulo: Cengage Learning PTR, 2020. 

III. LEE, KENT D., HUBBARD, STEVE. Data Structures and Algorithms with Python. 2.ed. Springer, 2024. E-book. 

Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-031-42209-6. Acesso em: 19 jun. 2026. 

Bibliografia complementar: 

I. DOWNEY, A. Pense em Python. São Paulo: Novatec, 2016. 

II. 2. MENEZES, N. N. C. Introdução à programação com python. São Paulo: Novatec, 2014. 

III. LAGES, N. A. C. Algoritmos e estruturas de dados. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1985. 

IV. GARCIA, G. Introdução à programação: 500 algoritmos resolvidos. Rio de Janeiro: Campus, 2002. 

V. CORMEN, T.; LEISERSON, C.; RIVEST, R.; STEIN, C. Introduction to Algorithms. 4. ed. London: The MIT 

Press, 2022. 

VI. CELES, W. Introdução a Estruturas de Dados. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 

Mecânica e Termodinâmica 

Ementa: Dinâmica Newtoniana. Leis de conservação: energia, momento linear e momento angular. 

Oscilador harmônico. Ressonância. Ondas em uma corda vibrante. Equilíbrio térmico e temperatura. Gás ideal. 
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Calor e trabalho. Processos reversíveis. Máquinas térmicas. Ciclo de Carnot. Entropia. Leis da Termodinâmica. 

Potenciais termodinâmicos. 

Bibliografia básica: 

I. NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica: Mecânica. Vol. 1. 5. ed. São Paulo: Ed. Edgar Blücher, 2013. 

II. NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica: Fluidos: Oscilações e ondas. Vol. 2. 5. ed. São Paulo: Editora 

Edgar Blücher, 2014. 

III. FEYNMAN, R.; LEIGHTON R. B.; SANDS, M. The Feynman Lectures on Physics, Volume I: Mainly Mechanics, 

Radiation, and Heat. 50th Millenium ed. New York: Basic Books (AZ), 2011. 

Bibliografia complementar: 

I. SYMON, K. R. Mecânica. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1982. 

II. CALLEN, H. B. Thermodynamics and an introduction to thermostatistics. 2. ed. New York: Wiley, 1987. 

III. SALINAS, S. Introdução à física estatística. 2. ed. São Paulo: Editora da USP, 2018. 

IV. THORNTON, S. T.; MARION, J. B. Classical Dynamics of Particles and Systems. 5th ed. Belmont, MA: 

Brooks/Cole, 2008. 

V. KLEPPNER D.; KOLENKOW, R. An Introduction to Mechanics. 2. ed. Cambridge: Cambridge University Press, 

2014. 

Construção de Narrativas Textuais 

Ementa: Baseado em pesquisas sobre a neurobiologia da leitura e da escrita, este curso tem como objetivo 

o desenvolvimento de habilidades de escrita. Discute-se a elaboração de narrativas textuais como um processo 

cognitivo complexo, que envolve diferentes funções executivas, como memória, atenção e controle inibitório, 

estando também sujeito a variações de ordem motivacional. Em seguida, são exploradas, na teoria e na prática, a 

forma e o conteúdo de diferentes tipos de narrativas, com maior foco naquelas de natureza acadêmica. 

Bibliografia básica: 

I. SWALES, j.; FEAK, C. Academic writing for graduate students: essential tasks and skills. Ann Arbor, MI: 

University of Michigan Press, 2004.  

II. KANE, T. S. The Oxford Essential Guide to Writing. New York: Berkeley Books, 2000. 

III. SQUARISI, D.; SALVADOR, A. Escrever Melhor: Guia para Passar os Textos a Limpo. 2.ed. 6. reimp. São 

Paulo: Contexto, 2018. 

Bibliografia complementar: 

I. CARAMAZA, A. Issues in Reading, Writing and Speaking: A Neuropsychological Perspective. Amsterdam: 

Kluwer Academic Publishers, 1991. 
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II. DEHAENE, S. Os Neurônios da Leitura: Como a Ciência Explica a Nossa Capacidade de Ler. Porto Alegre: 

Editora Penso, 2012.  

III. DINIZ, D. Carta de uma orientadora: sobre pesquisa e escrita acadêmica. São Paulo: Civilização Brasileira, 

2024. 

IV. MUÑOZ-Basols, J.; SINUSÍA, Y. P.; DAVID, M.; DONOVAN, C. F. Manual Prático de 

V. Escrita em português. Developing Writing Skills in Portuguese. London: Routledge, 2019. 

VI. SQUARISI, D. Manual de Redação e Estilo para Mídias Convergentes. São Paulo: Geração Editorial, 2011. 

ANO 1 - 3° PERÍODO 

Introdução à Ciência de Dados 

Ementa: Capacitar o aluno a explorar bases de dados utilizando: técnicas de estatística descritiva, 

ferramentas de manipulação de dados e recursos avançados de visualização. A disciplina introduz conceitos e 

práticas relacionadas à manipulação e visualização de dados, utilizando um ambiente computacional para a 

produção de análises, resumos de dados e gráficos. Além disso, abordará a elaboração de apresentações gráficas 

para inclusão em documentos destinados à publicação. Abordando os seguintes tópicos: Variáveis e Registros: 

Tipos de variáveis e suas características. Estatísticas Descritivas: Resumo e descrição de dados, medidas 

estatísticas de resumo e análise bidimensional, regressões lineares e outros modelos estatísticos de 

aprendizagem. Representações Gráficas e Teoria de Visualização de Dados: Concepção e criação de gráficos 

estáticos e dinâmicos, com foco em técnicas de visualização eficazes. Preparação de gráficos estáticos para 

publicação. Técnicas de Análise Não Supervisionada: Métodos de análise como componentes principais e técnicas 

de agrupamento (k-meios e hierárquicos). 

Bibliografia básica: 

I. BUSSAB, W.; MORETTIN, P. A. Estatística Básica. 10. ed. Rio de Janeiro: Saraiva, 2023. 

II. KNAFLIC, C. N. Storytelling com Dados: um Guia Sobre Visualização de Dados Para Profissionais de 

Negócios. Rio de Janeiro: Alta Books, 2019. 

III. WICKHAM, H.; ÇETİNKAYA-RUNDEL, M.; GROLEMUND, G. R for Data Science. 2. ed. 

IV. Beijing: O'REILLY MEDIA, 2023. Disponível em: https://r4ds.hadley.nz/. Acesso em: 21 mai. 2025. 

Bibliografia complementar: 

I. TUKEY, J. Exploratory Data Analysis. Boston: Reading, Mass.: Addison-Wesley, 2020. 

II. WICKHAM, H. Ggplot2: Elegant Graphics for Data Analysis. 2. ed. New York: Springer, 2016. E-book. 

Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-319-24277-4. Acesso em: 19 jun. 2026. 

III. KNAFLIC, C. N. Storytelling com Dados: Vamos Praticar!. Rio de Janeiro: Alta Books, 2023. 

IV. MCKINNEY, W. Python for data analysis: Data wrangling with Pandas, NumPy, and IPython. 2. ed. Beijing: 

O'Reilly, October 2017. 

V. CAIRO, A. The Truthful Art: data, charts, and maps for communication. São Paulo: New Riders, 2016. 
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Laboratório de Física 1 

Ementa: Introdução a práticas experimentais em medidas elétricas e eletrônicas, com ênfase em circuitos 

RLC, filtros, amplificadores operacionais, integradores e circuito básico de controle ativo. As atividades práticas 

são realizadas tanto com equipamentos comerciais de bancada quanto com kits baseados em Arduino, permitindo 

que os estudantes realizem medições em ambiente extra-laboratorial com seus próprios osciloscópios. O curso 

também introduz o uso de softwares modernos de aquisição de dados e controle, promovendo familiarização com 

ferramentas amplamente empregadas em laboratórios de pesquisa e sistemas industriais contemporâneos, como 

microcontroladores (Arduino, Raspberry Pi, entre outros). 

Bibliografia básica: 

I. VUOLO, José Henrique. Fundamentos da Teoria de Erros. 2. ed. São Paulo: Ed. Edgar Blücher, 1996. 

II. NUSSENZVEIG, M. H. Curso de Física Básica: Eletromagnetismo. Vol. 3. 2. ed. Rio de Janeiro: UFRJ/COPEA, 

2015. 

III. PERUZZO, J. Experimentos de Física Básica: Eletromagnetismo. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2013. 

Bibliografia complementar: 

I. HOROWITZ, P.; HILL, W. The Art of Electronics. 2. ed. New York: Cambridge University Press, 1989. 

II. SQUIRES, S. L. Practical Physics. 4th ed. Cambridge: Cambridge University Press, 2001. 

III. PRESTON, D. W. Experiments in physics: a laboratory manual for scientists and engineers. New York; 

Chichester: Wiley, 1985. 

IV. HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física: Eletromagnetismo. Vol. 3. 10. ed. Rio de 

Janeiro: LTC Editora, 2016. 

V. TIPLER, P. A; MOSCA, G. A. Física para Cientistas e Engenheiros 2: Eletricidade, Magnetismo e Óptica. 6. 

ed. São Paulo: LTC, 2009. 

ANO 2 - 1º PERÍODO 

Introdução às Equações Diferenciais 

Ementas: Introdução às Equações Diferenciais: definição, classificação e solução; modelagem matemática 

por meio de equações diferenciais. EDO's 1ª ordem: modelos simples; métodos de resolução (fator integrante, 

equações separáveis, equações exatas, substituição); existência e unicidade de soluções; aplicações; análise 

qualitativa. EDO's lineares 2ª ordem: EDO's homogêneas com coeficientes constantes, EDO's não homogêneas, 

método da variação de parâmetros, método dos coeficientes a determinar, soluções por série de potências, 

mudança de variáveis. Sistemas de EDO's lineares: teorema espectral para operadores autoadjuntos e sistema 

de EDO's com matriz diagonalizável em R, autovalores complexos e sistema de EDO's com matriz diagonalizável 

em C, Forma Canônica de Jordan e sistema de EDO's com matriz não diagonalizável. Transformada de Laplace: 

definição; propriedades; aplicações na solução de EDO's. 
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Bibliografia básica: 

I. APOSTOL, T. M. Calculus: Multi-variable calculus and linear algebra with applications to differential equations 

and probability. Vol. 2. 2.ed. Nova Iorque: Ed. Wiley, 1969. 

II. FIGUEIREDO, D.; NEVES, A. Equações Diferenciais Aplicadas. Rio de Janeiro: IMPA, 1979. E-book. 

Disponível em: https://library.impa.br/cbm/12CBM/12_CBM_79_03.pdf. Acesso em: 08 ago. 2025. 

III. SANTOS, R. Introdução às Equações Diferenciais Ordinárias. Belo Horizonte: Imprensa Universitária da 

UFMG, 2014. E-book. Disponível em: 

https://www.dropbox.com/scl/fi/bo2hnarqf2dmj6j93nk2h/iedo.pdf?rlkey=8kj670ev4zmnddp9emsnnnlrr&e=

2&dl=0. Acesso em: 19 jun. 2026. 

Bibliografia complementar: 

I. STEWART, J. Cálculo. Vol. 2. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning PTR, 2016. 

II. BOYCE, W.; DI PRIMA, R. Equações Diferenciais e Problemas de Valores de Contorno. 

III. 11. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2020. 

IV. IGOREVICH, V. Equações diferenciais ordinárias. Moscovo: Mir, 1985. 

V. PINTO, D.; MORGADO, M. C. F. Cálculo Diferencial e Integral de Funções de Várias Variáveis. 3. ed. Rio de 

Janeiro: UFRJ, 2004. 

VI. COSTA, F. P. Equações Diferenciais Ordinárias. Lisboa: IST Press, 2001. 

Álgebra Linear Numérica 

Ementa: Estudo da Álgebra Linear com foco computacional e aplicações numéricas. Métodos numéricos 

para resolução de sistemas lineares, incluindo técnicas de fatoração e análise de estabilidade numérica. Discussão 

sobre condicionamento de problemas e impacto de erros de arredondamento. Estudo de decomposições matriciais 

como LU, QR e SVD, com aplicações em problemas de mínimos quadrados e análise de dados. Introdução aos 

métodos para cálculo de autovalores e autovetores, incluindo algoritmos iterativos e teoremas de localização 

espectral. Estudo de métodos iterativos para sistemas lineares e problemas espectrais, com ênfase em técnicas 

como GMRES ou gradiente conjugado. Discussão sobre precondicionamento e teoremas de convergência. 

Bibliografia básica: 

I. BURDEN, R.; FAIRES, J. D. Análise Numérica. 10. ed. São Paulo: Cengage Learning PTR, 2020. 

II. TREFETHEN, N.; BAU III, D. Numerical Linear Algebra. Philadelphia: Society for Industrial and Applied 

Mathematics, 2022. 

III. ISAACSON, E.; KELLER, H. Analysis of numerical methods. New York: Dover: 1994. 

Bibliografia Complementar: 

I. GOLUB, G.; VAN LOAN, C. Matrix Computations. 4. ed. Baltimore: The Johns Hopkins University Press, 2013. 

II. STRANG, G. Álgebra linear e suas aplicações. São Paulo: Cengage Learning PTR, 2018. 

https://library.impa.br/cbm/12CBM/12_CBM_79_03.pdf
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III. STRANG, G. Linear Algebra and Learning from Data. Wellesley, MA: Wellesley-Cambridge Press, 2019. 

IV. PENNY, J. E. T.; LINDFIELD, G. R. Numerical Methods: using Matlab. 4. ed. London: Elsevier, 2019. 

V. GILL, P. E.; MURRAY, W.; WRIGHT, M. H. Numerical Linear Algebra and Optimization. Philadelphia: Society 

for Industrial and Applied Mathematics, 2021.  

Introdução à Estatística 

Ementa: Revisão de variáveis aleatórias e Teorema Central do Limite. Conceitos e procedimentos 

estatísticos modernos derivados de um quadro matemático. Inferência estatística, teoria da decisão; estimativa de 

pontos e intervalos, testes de hipóteses; teoria de Neyman-Pearson. Análise Bayesiana; máxima probabilidade, 

teoria da amostra grande.  

Bibliografia básica: 

I. MONTGOMERY, D. C.; RUNGER, G. C. Estatística Aplicada e Probabilidade para Engenheiros. 7. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2023. 

II. RICE, J. A. Mathematical statistics and data analysis. São Paulo: Cengage Learning, 2006. 

III. WASSERMAN, L. All of Statistics: a concise course in statistical inference. New York: Springer, 2004. E-book. 

Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-0-387-21736-9. Acesso em: 19 jun. 2026. 

Bibliografia complementar: 

I. ABRAMOVICH, F.; RITOV, Y. Statistical theory: a concise introduction. Boca Raton: CRC Press, [2013]. 

II. GILLARD, J. A First Course in Statistical Inference. Berlin, Germany: Springer, 2020. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-030-39561-2. Acesso em: 19 jun. 2026. 

III. SPOKOINY, V.; DICKHAUS, T. Basics of modern mathematical statistics. Heidelberg: Springer, 2016. E-book. 

Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-642-39909-1. Acesso em: 19 jun. 2026. 

IV. EFRON, B.; HASTIE, T. Computer Age Statistical Inference. Student Edition. New York, USA: Cambridge 

University Press, 2021. 

V. CASELLA, G.; BERGER, R. L. Statistical inference. São Paulo: Cengage Learning, 2021. 

Matemática Discreta 

Ementa: Teoria dos conjuntos; Lógica; Funções e relações; Contagem; Princípio da inclusão e exclusão; 

Combinatória: permutações, combinações e arranjos; O Teorema Binomial; Técnicas de Demonstração; Indução 

Matemática; Recursividade e Relações de Recorrência; Teoria dos grafos: noções básicas, representações, e 

teoremas clássicos; Notações assimptóticas e análise elementar de algoritmos; Noções básicas de criptografia e 

teoria elementar de números. 
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Bibliografia básica: 

I. LOVASZ, L.; PELIKAN, J.; VESZTERGOMBI, K. Discrete mathematics: elementary and beyond. New York: 

Springer: 2003. E-book. Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/b97469. Acesso em: 19 jun. 

2026. 

II. GERSTING, J. L. Fundamentos Matemáticos para a Ciência da Computação. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2022. 

III. GRAHAM, R.; KNUTH, D.; PATASHINK, O. Concrete mathematics: foundations for computer science. EUA: 

Addison-Wesley Professional: 1994. 

Bibliografia complementar: 

I. STEIN, C.; DRYSDALE, R.; BOGART, K. Matemática discreta para Ciência da Computação. São Paulo: 

Pearson Education, 2013. 

II. VAN LINT, J. H.; WILSON, R. M. A Course in Combinatorics. 2. ed. Cambridge, MA: Cambridge University 

Press, 2001. 

III. ROSEN, K. H. Discrete Mathematics and its Applications. 8. ed. New York: McGraw-Hill, 2019. 

IV. BONA, M. A Walk Through Combinatorics: An Introduction to Enumeration and Graph Theory. 4. ed. New 

Jersey: World Scientific, [2017]. 

V. CORMEN, T. H. et al. Introduction to Algorithms. 4. ed. Cambridge, Massachusetts : The MIT Press, 2022. 

Eletromagnetismo e Relatividade 

Ementa: A Lei de Coulomb e o princípio da superposição. Campo elétrico. Lei de Gauss. Equações 

diferenciais da eletrostática. Potencial eletrostático. Capacitância. Corrente elétrica. Campo magnético. Lei da 

indução de Faraday. Indutância. Circuitos. Corrente de deslocamento de Maxwell. Ondas eletromagnéticas. 

Eletrodinâmica e relatividade. Relatividade da simultaneidade. Intervalo relativístico. Transformação de Lorentz. 

Dilatação temporal. Contração de Lorentz. Dinâmica relativística. Equivalência massa-energia. 

Bibliografia básica: 

I. NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica: Eletromagnetismo. Vol. 3. 2. ed. Rio de Janeiro: UFRJ/COPEA, 

2015. 

II. NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica: Ótica, Relatividade, Física Quântica. Volume 4. 2. ed. Rio de 

Janeiro: UFRJ/COPEA, 2020. 

III. FEYNMAN, R.; LEIGHTON R. B.; SANDS, M. The Feynman Lectures on Physics: Mainly Electromagnetism 

and Matter. Volume II. 50th Millenium Edition. New York : Basic Books, 2010. 

Bibliografia complementar: 

I. PURCELL, E. M.; MORIN, D. J. Electricity and Magnetism. 3. ed. Cambridge: Cambridge University Press, 

2012. 

II. TAYLOR, E. F.; WHEELER, J. A. Spacetime Physics. 2. ed. New York: W.H. Freeman, c1992. 
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III. HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física: Eletromagnetismo. 

IV. Vol. 3. 10. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2021. 

V. MAIA NETO, P. A.; RIBEIRO, P. H. S.; MATOS FILHO, R. L. Física 4B. Rio de janeiro: 

VI. Cederj, 2020. 

VII. MORIN, D. J. Special Relativity for the Enthusiastic Beginner. Createspace Independent Publishing Platform, 

2017. 

Inglês 1 

Ementa: A disciplina inicia com uma visão geral da história da língua inglesa e de suas variantes, faladas 

em diversas regiões do planeta. Em seguida, centrando-se no inglês americano, objetiva-se prover os alunos das 

ferramentas básicas para o uso social e profissional do inglês como segunda língua. Para isso, são explorados os 

níveis fonológico, morfológico, sintático e pragmático da língua, além de técnicas de leitura e de Aprendizagem 

Direcionada por Dados. Nas atividades de leitura e interpretação, privilegia-se a abordagem de temáticas técnicas, 

mas também pertinentes à educação ambiental, aos direitos humanos, às relações étnico-raciais e aos povos 

autóctones. 

Bibliografia básica: 

I. BIBER, Douglas; Johansoon, Stig; LEECH, Goeffrey; CONRAD, Susan;  FINEGAN, Edward. Grammar of 

Spoken and written english. London: Longman, 2021. 

II. LATHAM-KOENIG, Christina; OXENDEN, Clive; LAMBERT, Jerry; SELIGSON, Paul. American English File 1: 

Student Book 1 and Online Practice Pack. Oxford: University Press, USA, 2019.  

III. CARTER, R.; McCARTHY, M. Cambridge grammar of english. Cambridge: CUP, 2006. 

Bibliografia complementar: 

I. BURNLEY, David. The history of the english language: a source book. New York: Routledge, 2013. 

II. CELCE-MURCIA, M.; LARSEN-FREEMAN, D. The Grammar Book. USA: Heinle & 

III. Heinle, 1999. 

IV. HORNBY, A. S. Oxford advanced dictionary.10th ed. Oxford: Oxford University Press, 2025. 

V. Oxford University Press. Dicionário Oxford Para Estudantes Brasileiros de Inglês. Oxford: Oxford University 

Press, 2004. 

VI. SWAN, M.; WALTER, C. The good grammar book (with answers). Oxford: Oxford University Press, 2001. 

ANO 2 - 2º PERÍODO 

Análise 1 

Ementa: Estrutura do conjunto dos números reais. Sequências e séries de números reais. Limites de 

funções. Funções contínuas. Derivação. Fórmula de Taylor e aplicações da derivada. Sequências e séries de 

funções. Integral de Riemann. Cálculo com integrais. Topologia em espaços métricos. 
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Bibliografia básica: 

I. LIMA, E. L. Análise Real. Vol. 1. Coleção Matemática Universitária. Rio de Janeiro: IMPA, 2011. 

II. ABBOTT, S. Understanding Analysis. 2. ed. New York, Springer, 2016. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-4939-2712-8. Acesso em: 19 jun. 2026. 

III. LEBL, J. Basic Analysis I: Introduction to Real Analysis. Vol. I. Independently published, 2023. E-book. 

Disponível em: https://www.jirka.org/ra/realanal.pdf. Acesso em 21 mai. 2021. 

Bibliografia complementar: 

I. SPIVAK, M. Calculus. New York: W.A. Benjamin, 1967. 

II. LIMA, E. L. Curso de Análise. Vol.1. Projeto Euclides. Rio de Janeiro: IMPA, 1989. 

III. ÁVILA, G. Introdução à Análise Matemática. 2. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2020. 

IV. SCHRAMM, M. J. Introduction to real analysis. New York: Dover Publications, 2008. 

V. RUDIN, W. Principles of Mathematical Analysis. 3. ed. New York: McGraw-Hill, 1976. 

Análise de Fourier 

Ementa: Introdução às equações da onda e do calor. Séries de Fourier: definição e propriedades básicas. 

Convoluções. Teorema de Fejér. Núcleo de Poisson e problema de Dirichlet. Convergência de séries de Fourier. 

Transformada de Fourier na reta e no espaço euclidiano. Aplicações da transformada de Fourier. 

Bibliografia básica: 

I. STEIN, E.; SHAKARCHI, R. Fourier analysis: an introduction. Princeton: Princeton University Press, 2003. 

II. BROWN, J.; CHURCHILL, R. V. Fourier Series and Boundary Value Problems. New York: McGraw-Hill, 2012. 

III. IORIO, V. EDP, Um curso de Graduação. Coleção Matemática Universitária. 4. ed. Rio de Janeiro: IMPA, 

2018. 

Bibliografia complementar: 

I. MORSE, P. M.; FESCHBACH. H. Methods of Theoretical Physics. Part I. New York; London : McGraw-Hill, 

1953. 

II. TEMME, N. M. Asymptotic Methods for Integrals. Singapore: World Scientific, 2015. 

III. BOYCE, W.; DI PRIMA, R. Equações Diferenciais e Problemas de Valores de Contorno. 

IV. 11. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2020. 

V. BRACEWELL, R. The Fourier Transform and Its Applications. 3. ed. New York: Mc-Graw-Hill, 2000. 

VI. ARFKEN, G. Mathematical Methods for Physicists: a comprehensive guide. Orlando: Academic Press, 1985. 
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Estruturas Algébricas 

Ementas: Números inteiros, aritmética modular. Grupos: definição e exemplos. Teorema de Lagrange. 

Teoremas do isomorfismo. Anéis, polinômios, ideais. Homomorfismos. Irredutibilidade de polinômios. Extensões 

de corpos. Tópicos opcionais: Construções com régua e compasso. Teoremas de Sylow. Teoria de Galois. 

Bibliografia básica: 

I. GARCIA, A.; LEQUAIN, Y. Elementos de Álgebra. Projeto Euclides. 7. ed. Rio de Janeiro: Projeto Euclides 

IMPA, 2022. 

II. ARTIN, M. Algebra. 2. ed. Boston: Pearson Education, 2018. 

III. MARTINS, S. T. e TENGAN, E. Álgebra Exemplar: um estudo da álgebra através de exemplos. Projeto 

Euclides. Rio de Janeiro, IMPA. 2020. 

Bibliografia complementar: 

I. JACOBSON, N. Basic Algebra. 2. ed. Garden City, NY: Dover, 2009. 

II. LANG, S. Algebra. 3. ed. New York: Springer, 2002. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-4613-0041-0. Acesso em: 19 jun. 2026. 

III. VILANOVA, C. Elementos da Teoria dos Grupos e da Teoria dos Anéis. Rio de Janeiro: IMPA, 1972. 

IV. DUMMIT, D.; FOOTE, R. Abstract Algebra. New York: Wiley, 2003. 

V. GONÇALVES, A. Introdução à álgebra. Projeto Euclides. Rio de Janeiro: IMPA, 2024. 

Otimização Linear 

Ementa: Modelagem e formulação de problemas lineares; Fundamentos de álgebra linear e do método 

simplex; Métodos para solução de problemas lineares; Método de resolução gráfica; Algoritmo do método simplex, 

duas fases, big M, degenerescência; Laboratório de modelagem e solução de problemas através de programação 

linear; Dualidade, Simplex dual e primal-dual; O método dos pontos interiores; Programação inteira: formulação de 

problemas, complexidade e otimalidade; Relaxações e limitantes; Problemas bem resolvidos e unimodularidade 

total; Relaxação lagrangeana: dualidade lagrangeana, método do subgradiente, heurísticas lagrangeanas; 

Métodos exatos básicos: branch-and-bound, branch and cut, geração de colunas, algoritmos de planos de corte, 

enumeração implícita; Método de decomposição de Benders; Teoria poliédrica: desigualdades válidas fortes, 

problema da separação, complexidade de otimização vs. complexidade de separação; Pacotes de solução para 

problemas de programação matemática. 

Bibliografia básica: 

I. GUENIN, I. B.; KONEMANN, J.; TUNCEL, L. A Gentle Introduction to Optimization. Cambridge: 

CambridgeUniversity Press, 2014. 

II. BERTSIMAS, D.; TSITSIKLIS, J. N. Introduction to linear optimization. Nashua: Athena Scientific, 2013. 



 

 

  

 

114 

III. BAZARAA, M.S.; JARVIS, J.J.; e SHERALI, H.D. Linear programming and network flows. New Jersey: Wiley, 

2010. 

Bibliografia complementar: 

I. CHVATAL, V. Linear Programming. NY: W H Freeman & Co, 1983. 

II. LUENBERGER, D. G. Linear and nonlinear programming. 5. ed. Cham, Switzerland: Springer, 2021. 

III. WRIGHT, S.; NOCEDAL, J. Numerical Optimization. Springer Series in Operations Research and Financial 

Engineering. 2nd ed. New York: Springer, 2006. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-0-387-40065-5. Acesso em: 19 jun. 2026. 

IV. IZMAILOV, A.; SOLODOV, M. Otimização. Volume 1. 4. ed. Rio de Janeiro: IMPA, 2020. 

V. ROCKAFELLAR, R. T. Convex Analysis. Princeton: Princeton Univ. Press, 1970. 

VI. BOYD, S.;VANDENBERGHE, L. Convex Optimization. Cambridge: Cambridge University Press, 

2014. 

Algoritmos 

Ementa: Recursividade; Complexidade de algoritmos: notações assintóticas, complexidade de tempo, 

análise de melhor e pior caso, análise de caso médio, análise amortizada, limites inferiores e limites superiores 

para um problema computacional, complexidade de espaço, tradeoff entre complexidade de tempo e espaço, como 

reportar/debugar o custo computacional de uma implementação: CPU running time e profiling; Algoritmos de 

ordenação: métodos de ordenação baseados em comparação, limite inferior para ordenação baseada em 

comparação, algoritmos ótimos para ordenação baseada em comparação, Quicksort, métodos de ordenação não 

baseados em comparação, ordenação de inteiros em tempo linear; Paradigmas de programação: divisão e 

conquista, balanceamento e teorema mestre, algoritmos clássicos de divisão e conquista; programação dinâmica, 

decomposição em subproblemas e algoritmos clássicos de programação dinâmica; heurísticas e o paradigma 

guloso; Algoritmos em grafos: percursos em grafos, caminhos mínimos, árvore geradora mínima, fluxo máximo e 

corte mínimo. 

Bibliografia básica: 

I. CORMEN, T. H., et al. Introduction to Algorithms. 4. ed. Cambridge, Massachusetts : The MIT Press, 2022. 

II. DASGUPTA, S.; PAPADIMITRIOU, C. H.; VAZIRANI, U. Algorithms. New York: McGraw-Hill, 2006. 

III. SEDGEWICK, R.; WAYNE, K. Algorithms. 4. ed. Upper Saddle River, NJ: Addison-

Wesley, 2011. 

Bibliografia complementar: 

I. KLEINBERG, J.; TARDOS, E. Algorithm design. Boston: Pearson/Addison-Wesley, 2006. 

II. KNUTH, D. E. The art of computer programming. Reading, Mass.: Addison-Wesley, 1973. 

III. MANBER, U. Introduction to Algorithms: a Creative Approach. Reading, Mass.: Addison-Wesley, 1989. 
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IV. GAREY, M. R.; JOHNSON, D. S. Computers and Intractability: A Guide to the Theory of NP-Completeness. 

San Francisco: W.H. Freeman, 1979. 

V. MOORE, C.; MERTENS, S. The Nature of Computation. Oxford: Oxford University Press, 2011. 

Aprendizado de Máquina 1 

Ementa: Introdução prática aos métodos de aprendizado de máquina, com foco na análise estatística e 

interpretação de modelos. O programa inclui: aprendizado supervisionado e não supervisionado; regressão linear 

e polinomial; regressão logística e análise discriminante; K-vizinhos mais próximos (KNN); métodos de 

reamostragem, como validação cruzada e bootstrap; seleção de modelos e regularização (ridge e lasso); splines 

e modelos aditivos generalizados (GAM); árvores de decisão, florestas aleatórias e boosting; máquinas de vetores 

de suporte (SVM); redes neurais profundas; análise de componentes principais (PCA) e agrupamento (K-means e 

hierárquico). 

Bibliografia básica: 

I. JAMES, G. et al. An Introduction to Statistical Learning: with Applications in R. New York, NY: Springer, 2021. 

E-book. Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-0716-1418-1. Acesso em: 19 jun. 

2026. 

II. MOHRI, M.; ROSTAMIZADEH, A.; TALWALKAR, A. Foundations of Machine Learning. 2. ed. Cambridge, 

Massachusetts: MIT Press, 2018. 

III. IZBICKI, R.; SANTOS, T. M. Aprendizado de máquina: uma abordagem estatística. São Paulo: UICLAP, 2022. 

Bibliografia complementar: 

I. HASTIE, T. et al. The elements of statistical learning: data mining, inference, and prediction. New York: 

Springer, 2009. E-book. Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-0-387-84858-7. 

Acesso em: 19 jun. 2026. 

II. BISHOP, C. M.; NASRABADI, N. M. Pattern recognition and machine learning. New York: springer, 2006. 

III. MURPHY, K. P. Machine learning: a probabilistic perspective. Cambridge, Massachusetts: MIT press, 2012. 

IV. SHALEV-SHWARTZ, S.; BEN-DAVID, S. Understanding machine learning: From theory to algorithms. 

Cambridge: Cambridge university press, 2014. 

V. KUHN, M.; JOHNSON, K. Applied Predictive Modeling. New York: Springer, 2013. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-4614-6849-3. Acesso em: 19 jun. 2026. 

VI. CARVALHO, A. C. P. L. F. Inteligência Artificial: uma Abordagem de Aprendizado de Máquina. Rio de Janeiro: 

LTC, 2021. 

Física Quântica 

Ementa: Bases experimentais da física quântica: espectros atômicos, efeitos Compton e fotoelétrico, 

experimento de Rutherford e a descoberta do núcleo atômico. Modelo atômico de Bohr. Dualidade onda-partícula. 
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Ondas de matéria. Equação de Schrödinger e a função de onda. Princípio de incerteza de Heisenberg. Aplicações 

em uma dimensão: transmissão e reflexão numa barreira retangular. Reflexão quântica por potencial atrativo. 

Tunelamento quântico. Poço retangular. Oscilador Harmônico. Sistemas atômicos hidrogenóides. 

Bibliografia básica: 

I. NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica: Ótica, Relatividade, Física Quântica. Vol. 

II. 2. ed. Rio de Janeiro: UFRJ/COPEA, 2020. 

III. FEYNMAN, R.; LEIGHTON R. B.; SANDS, M. The Feynman Lectures on Physics: Quantum Mechanics. Vol. 

III. New Millenium Edition. New York: Basic Books, 2011. 

IV. GRIFFITHS, D. J.; SCHROETER, D. F. Introduction to Quantum Mechanics. 3. ed. Cambridge: Cambridge 

University Press, 2018. 

Bibliografia complementar: 

I. MAIA NETO, P. A.; RIBEIRO, P. H. S.; MATOS FILHO, R. L. Física 4B. Rio de janeiro: 

II. Cederj, 2020. 

III. COHEN-TANNOUDJI, C.; DIU, B.; LALOË F. Quantum Mechanics: Basic Concepts, Tools, and Applications. 

Vol. 1. 2. ed. Germany: Wiley-VCH, 2020. 

IV. EISBERG, R.; RESNICK, R. Quantum Physics of Atoms, Molecules, Solids, Nuclei, and Particles. 2. ed. New 

York: John Wiley, 1985. 

V. PAIS, A. Niels Bohr's Times: In Physics, Philosophy, and Polity. New York: Oxford University Press, 1991. 

VI. PAIS, A. Sutil é o Senhor. A Ciência e a Vida de Albert Einstein. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1995. 

Laboratório de Física 2 

Ementa: Estudo experimental com ênfase em ótica, interferometria, espectroscopia, relatividade e forças 

ópticas. O curso faz uso intensivo de lasers de diodo, refletindo práticas comuns em laboratórios de pesquisa 

contemporâneos. Lasers de modo espacial único são obtidos por acoplamento a fibra ótica de modo único, 

enquanto lasers com modo longitudinal único são gerados por meio de cavidades estendidas de construção local 

ou por lasers de feedback distribuído (DFB). Interferômetros também são montados localmente, permitindo aos 

estudantes compreenderem, de forma prática, os detalhes técnicos, a complexidade e os custos envolvidos nesses 

sistemas ópticos. 

Bibliografia básica: 

I. SQUIRES, S. L. Practical Physics. 4th ed. Cambridge: Cambridge University Press, 2001. 

II. NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica: óptica, relatividade e física quântica. 2. ed. Vol. 4. São Paulo: 

Edgard Blücher, 2014. 

III. VUOLO, José Henrique. Fundamentos da Teoria de Erros. 2. ed. São Paulo: Ed. Edgar Blücher, 1996 
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Bibliografia complementar: 

I. PRESTON, D. W. Experiments in Physics: a laboratory manual for scientists and engineers. New York: 

Chichester: Wiley, 1985. 

II. SIEGMAN, A. E. Lasers. Mill Valley, Calif.: University Science Books, 1986. 

III. HECHT, E. Optics. 5. ed. Boston: Pearson, 2017. 

IV. PERUZZO, J. Experimentos de Física Básica: Termodinâmica, ondulatória e Óptica. São Paulo: Editora 

Livraria da Física, 2012. 

V. MELISSINOS, A. C. Experiments in Modern Physics. Gulf Professional Publishing, 2003. 

Inglês 2 

Ementa: Leitura, análise e escrita de gêneros textuais orais e escritos em inglês, a partir de uma postura 

crítica em relação ao idioma enquanto língua franca na produção e circulação do conhecimento científico. Por meio 

da exploração de publicações técnicas nas áreas de ênfase do IMPA Tech, serão promovidas a compreensão 

aprofundada e a apropriação das práticas discursivas desses campos. As atividades de leitura e escrita 

privilegiarão, ainda, reflexões sobre questões contemporâneas, tais como meio ambiente, diversidade cultural e 

direitos humanos e sociais, integrando o trabalho com a língua a questões que atravessam o pensamento científico 

e a atuação profissional contemporânea. 

Bibliografia básica: 

I. KANE, T. S. The Oxford Essential Guide to Writing. New York: Berkeley Books, 2000. 

II. SWALES, J.; FEAK, C. Academic Writing for Graduate Students: Essential Tasks and Skills. Ann Arbor, MI: 

University of Michigan Press, 2004. 

III. LATHAM-KOENIG, C.; OXENDEN, C.; SELIGSON, P. American English File 2. 3. ed. Oxford: Oxford 

University Press, 2019. 

Bibliografia complementar: 

I. CARTER, R.; McCARTHY, M. Cambridge grammar of english. Cambridge: CUP, 2006. 

II. GRABE, W.; KAPLAN, R. Theory and Practice of Writing: An Applied Linguistic Perspective. New York: 

Longman, 1996. 

III. GRELLET, F. Developing Reading Skills. Cambridge: Cambridge University Press, 1998. 

IV. CARTER, R.; McCARTHY, M. Exploring Spoken English. Cambridge: Cambridge University Press, 1997. 

V. HAMP-LYONS, L.; HEASLEY, B. Study Writing. 2. ed. Cambridge: Cambridge University Press, 2006. 
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ANO 2 - 3º PERÍODO 

Análise 2 

Ementa: Topologia de espaços métricos: abertos, fechados, compactos, conexos, funções contínuas. 

Introdução à Topologia Geral. Derivada de Fréchet em Rn e suas propriedades. Séries de Taylor. Teoremas da 

Função Inversa e Implícita. Integral em várias variáveis. Introdução às formas diferenciais. Derivada exterior e 

Teorema de Stokes. Teoremas sobre espaços de funções: Arzèla-Ascoli e Stone-Weierstrass. 

Bibliografia básica: 

I. CIPOLATTI, R. Cálculo Avançado. Rio de Janeiro: SBM. 2018. 

II. LIMA, R. F. Topologia e Análise no Espaço R^n. Rio de Janeiro: SBM. 2015. 

III. ACKER, F. Análise vetorial clássica. 1. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2012.  

Bibliografia complementar: 

I. LIMA, E. L. Análise no Espaço Rn. Projeto Euclides. Rio de Janeiro: IMPA, 2016. 

II. LANG, S. Undergraduate Analysis. New York: Springer. 1997. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-4757-2698-5. Acesso em: 19 jun. 2026. 

III. PUGH, C. Real Mathematical Analysis. New York: Springer. 2015. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-319-17771-7. Acesso em: 19 jun. 2026. 

IV. APOSTOL, T. M. Calculus, vol. 2: Multi-variable calculus and linear algebra with applications to differential 

equations and probability. 2. ed. New York: Ed. Wiley, 1969. 

V. RUDIN, W. Principles of Mathematical Analysis. New York: McGraw Hill Inc., 1976. 

Banco de Dados 

Ementa: Introdução a sistemas de banco de dados; projeto de banco de dados; modelo de dados 

relacional; modelo conceitual de entidades e relacionamentos, e UML; dependências funcionais e normalização; 

linguagens de definição e de manipulação de dados; álgebra relacional e SQL; consultas em dados relacionais; 

restrições de integridade; recursos avançados em SQL; organização física de bancos de dados: técnicas de 

armazenamento e indexação; Big data: definição, características e exemplos de domínios de aplicação; evolução 

dos requisitos de gerenciamento de dados e dos modelos de bancos de dados; bancos de dados NoSQL; bancos 

de dados NewSQL; Bancos de dados em memória. Organização física de bancos de dados: técnicas de 

armazenamento e indexação; Big data: definição, características e exemplos de domínios de aplicação; evolução 

dos requisitos de gerenciamento de dados e dos modelos de bancos de dados; bancos de dados NoSQL; bancos 

de dados NewSQL. 

Bibliografia básica: 

I. ELMASRI, R.; NAVATHE, S. B. Sistemas de Banco de Dados. 7. ed. São Paulo: PEARSON, 2019. 
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II. HEUSER, C. A. Projeto de Banco de Dados. 6. ed. Bookman: Porto Alegre, 2009. 

III. SILBERSCHATZ, A.; KORTH, H. F.; SUDARSHAN, S. Sistemas de Banco de Dados. 7. ed. Rio de Janeiro: 

Grupo Gen-LTC. 2020. 

Bibliografia complementar: 

I. HELLERSTEIN, J.; STONEBRAKER, M. Readings in Database Systems. 5 ed. Massachusetts: MIT Press, 

2015. E-book. Disponível em: https://biblioteca.unisced.edu.mz/bitstream/123456789/2669/1/Readings-in-

Database-Systems.pdf. Acesso em 21 mai. 2025. 

II. RAGHU, R.; GEHRKE, J. Database management systems. 3th. ed. New York: McGraw-Hill, 2003. 

III. GARCIA-MOLINA, H.; ULLMAN, J. D.; WIDOM, J. Database systems: the complete book. 2. ed. Boston: 

Pearson Education, 2008.  

IV. REDMOND, E.; WILSON, J. R. Seven Databases in Seven Weeks: A Guide to Modern Databases and the 

NoSQL Movement. EUA: Pragmatic Bookshelf, 2012. 

V. ROSS, M.; KIMBALL, R. The Data Warehouse Toolkit. 3. ed. New York: Wiley, 2013. 

Mecânica Clássica 1 

Ementa: Problema de 2-corpos. Forças centrais. Gravitação Newtoniana. Órbitas. Leis de Kepler para o 

movimento planetário. Momento linear e angular de sistemas de muitas partículas. Princípio variacional de 

Hamilton. Coordenadas generalizadas. Equações de Lagrange. Pequenas oscilações e modos normais. 

Formalismo Hamiltoniano. Simetrias e leis de conservação. 

Bibliografia básica: 

I. KIBBLE, T. W. B.; BERKSHIRE, F. H. Classical Mechanics. 5. ed. River Edge, NJ: World Scientific, 2004. 

II. SYMON, K. R. Mecânica. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1982. 

III. THORNTON, S. T.; MARION, J. B. Classical Dynamics of Particles and Systems. 5th ed. Belmont, MA: 

Brooks/Cole, 2008. 

Bibliografia complementar: 

I. KLEPPNER D.; KOLENKOW, R. An Introduction to Mechanics. 2. ed. Cambridge: Cambridge University Press, 

2014. 

II. GOLDSTEIN, H.; POOLE, C. P.; SAFKO, J. Classical Mechanics. 3. ed. Harlow: Pearson, 2014. 

III. BARCELOS NETO, J. Mecânica Newtoniana, Lagrangiana e Hamiltoniana. 2. ed. São Paulo: Editora Livraria 

da Física, 2013. 

IV. LEMOS, N. A. Mecânica Analítica. 2. ed. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2007. 

V. LANDAU, L. D.; LIFSHITZ, E.M. Mechanics. Vol. 1. 3. ed. Amsterdam: Elsevier, 1976. 

https://biblioteca.unisced.edu.mz/bitstream/123456789/2669/1/Readings-in-Database-Systems.pdf
https://biblioteca.unisced.edu.mz/bitstream/123456789/2669/1/Readings-in-Database-Systems.pdf
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ANO 3 - 1º PERÍODO 

Análise Complexa 

Ementa: Sequências e séries de funções: convergência uniforme, séries de potências. Funções analíticas: 

Série de potências, Fórmula Integral de Cauchy. Séries de Taylor e Laurent. Singularidades. Teorema e aplicações 

dos resíduos. Mapeamentos conformes. Teorema do mapeamento conforme de Riemann. Funções harmônicas 

no plano. 

Bibliografia básica: 

I. AHLFORS, L. Complex analysis. New York: McGraw-Hill, 1966. 

II. CONWAY, J. B. Functions of one complex variable. Berlin: Springer-Verlag, 1978. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-4612-6313-5. Acesso em: 19 jun. 2026. 

III. LINS NETO, A. Funções de uma variável complexa. Rio de Janeiro: IMPA, 1996. 

Bibliografia complementar: 

I. CARTAN, H. Théorie élémentaire des fonctions analytiques d’une ou plusieurs variables complexes. Paris: 

Hermann, 1961. 

II. KNOPP, K. Theory of functions. Vol. 2. New York: Dover, 1945. 

III. LIMA, E. L. Curso de análise. Vol. 2. Rio de Janeiro: IMPA, 1989. 

IV. SOARES, M. Cálculo em uma variável complexa. Rio de Janeiro: Coleção Matemática Universitária IMPA, 

2001. 

V. RODRIGUES, C. M. F. Teoria das funções de uma variável complexa. Rio de Janeiro: L. E. Vitte, 1979. 

Computação Gráfica e Visualização 

Ementa: A disciplina aborda os fundamentos geométricos aplicados à computação visual, com ênfase nas 

bases conceituais da computação gráfica, visão computacional, visualização científica e visualização de dados. 

São explorados objetos gráficos planos e espaciais, incluindo o estudo de representações implícitas e paramétricas 

de curvas e superfícies, com destaque para conceitos como curvatura, retas e planos tangentes, além da 

modelagem de curvas e superfícies e suas representações em computação gráfica: Bezier, B-Splines e NURBS. 

Geometria euclidiana (em coordenadas cartesianas), geometria afim e transformações geométricas. Fundamentos 

de geometria diferencial. Fundamentos de projetiva. No campo da visualização científica, são abordadas 

representações de campos vetoriais e simulações de fenômenos físicos, bem como a visualização de dados 

hierárquicos, relacionais e temporais. A disciplina visa o desenvolvimento de habilidades para representar 

visualmente conceitos matemáticos, fenômenos naturais e dados diversos por meio de visualizações interativas e 

animações. 

 



 

 

  

 

121 

Bibliografia básica: 

I. GOMES, J.; VELHO, L. Fundamentos da computação gráfica. Rio de Janeiro: IMPA, 2015. 

II. RIMON, Elias. Digital media: A problem-solving approach for computer graphics. Cham, Switzerland: Springer 

International Publishing, 2014. E-book. Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-319-

05137-6. Acesso em: 19 jun. 2026. 

III. DUNCAN, M. Applied Geometry for Computer Graphics and CAD. New York: Springer, 2005. E-book. 

Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/b138823. Acesso em: 19 jun. 2026. 

Bibliografia complementar: 

I. GOMES J.; VELHO L.; SOUSA M. Computer Graphics: Theory and Practice Taylor and Francis. Boca Raton: 

A K Peters; Taylor & Francis, 2011. 

II. FARIN, G. Curves and Surfaces for CAGD. Massachusetts: Morgan Kaufmann, 2001. 

III. FARIN, G.; HANSFORD, D. Mathematical principles for scientific computing and visualization. Boca Raton: A 

K Peters, 2020. 

IV. GORTLER, S. J. Foundations of 3D Computer Graphics. Massachusetts: MIT Press, 2012. 

V. AKELEY  K.;  FOLEY  J.  D.  et  al.  Computer  Graphics:  Principles and Practice. 

VI. Massachusetts: O´Reilly, 2013. 

VII. WARE, C. Information Visualization: Perception for Design. 4. ed. Massachusetts: Morgan Kaufman, 2020. 

VIII. MARSCHNER, S.; SHIRLEY, P. Fundamentals of Computer Graphics. 5. ed. Massachusetts: A K Peters, 2022.  

Teoria da Computação 

Ementa: Linguagens regulares e autômatos finitos; autômatos finitos determinísticos e não determinísticos 

e sua equivalência; Lema do bombeamento para linguagens regulares; gramáticas livres de contexto; autômatos 

de pilha e equivalência com gramáticas livres de contexto; gramáticas que não são livres de contexto; máquinas 

de Turing: definição e exemplos; máquina de turing universal; máquina de turing não determinística; a tese de 

Church-Turing; recursividade ou decidibilidade; linguagens recursivas e problemas decidíveis; o problema da 

parada; teorema de Rice; problema da correspondência de Post; Complexidade Computacional; a classe de 

problemas P; a classe de problemas NP; reduções em tempo polinomial; teoria da NP-completude; teorema de 

Cook-Levin; problemas NP-completos, e exemplos de provas de NP-completude. 

Bibliografia básica: 

I. SIPSER, M. Introduction to the Theory of Computation. 3. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 

II. LEWIS, H. R.; PAPADIMITRIOU, C. H. Elements of the Theory of Computation. 2. ed. Englewood Cliffs, N.J.: 

Prentice Hall PTR, 1997. 

III. HOPCROFT, J. E.; MOTWANI, R.; ULLMAN, J. D. Introduction to Automata Theory, Languages, and 

Computation. 3. ed. Upper Saddle River, NJ: Addison-Wesley Longman Publishing Co., Inc., 2006. 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-319-05137-6
https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-319-05137-6
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Bibliografia complementar: 

I. ARORA, S.; BARAK, B. Computational Complexity: A Modern Approach. Cambridge: Cambridge University 

Press, 2009. 

II. KOZEN, D. C. Theory of Computation (Texts in Computer Science). Berlin: Springer-Verlag, 2006. E-book. 

Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/1-84628-477-5. Acesso em: 19 jun. 2026. 

III. PAPADIMITRIOU, C. H. Computational Complexity. Upper Saddle River, NJ: Addison-Wesley, 1993. 

IV. GAREY, M. R.; JOHNSON, D. S. Computers and Intractability: A Guide to the Theory of NP-Completeness. 

San Francisco: W.H. Freeman, c1979. 

V. PAPADIMITRIOU, C. H.; STEIGLITZ, K. Combinatorial optimization: algorithms and complexity. Englewood 

Cliffs, N.J.: Prentice-Hall, c1982. 

Aprendizado de Máquina 2 

Ementa: Este curso avança no estudo de métodos de aprendizado de máquina com ênfase em técnicas 

modernas e seus fundamentos teóricos. O programa inclui: métodos de aprendizado profundo; redes neurais 

convolucionais (CNNs) e redes neurais recorrentes (RNNs); modelos de atenção e transformadores; 

processamento de linguagem natural (NLP); aprendizado por reforço e aprendizado por reforço profundo; modelos 

generativos, como GANs e VAEs; aprendizado semi-supervisionado e auto-supervisionado; aprendizado de 

representação e embeddings; técnicas de otimização avançada; análise de séries temporais com modelos de 

aprendizado de máquina; aprendizado online e bandits multi-armados; aprendizado federado e distribuído. 

Bibliografia básica: 

I. GOODFELLOW, I.; BENGIO, Y.; COURVILLE, A. Deep Learning. MIT Press, 2016. E-book. Disponível em: 

https://www.deeplearningbook.org/. Acesso em: 19 jun. 2026. 

II. SUTTON, R. S.; BARTO, A. G. Reinforcement Learning: An Introduction. 2. ed. Massachusetts: MIT Press, 

2018. 

III. RASCHKA, S. Build a Large Language Model (From Scratch). [s.l.] Manning, 2024.  

Bibliografia complementar: 

I. GERON, A. Hands-on machine learning with scikit-learn, keras, and tensorflow. 3th. ed. Massachusetts: 

O’Reilly, 2022. 

II. TUNSTALL, Lewis; VON WERRA, Leandro; WOLF, Thomas. Natural language processing with transformers. 

Revised edition. Sebastopol, CA, USA: O’Reilly Media, 2022.  

III. HUYEN, Chip. Engenharia de IA. Sebastopol, CA, EUA: O'Reilly Media, 2024.  

IV. CHOLLET, F. Deep Learning with Python. 2. ed. New York: Manning Publications, 2021. 

V. JAMES, G. et al. An Introduction to Statistical Learning. NY: Springer, 2021. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-0716-1418-1. Acesso em: 19 jun. 2026. 
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Laboratório de Física 3 

Ementa: Realização de experimentos clássicos de Física Moderna, complementados por um experimento 

original proposto, projetado e construído pelos próprios estudantes. O curso visa consolidar a formação 

experimental, incentivando a autonomia na concepção e execução de investigações físicas. 

Bibliografia básica: 

I. NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica: ótica, relatividade e física quântica. Vol. 4. 2. ed. São Paulo: 

Ed. Edgard Blücher, 2020. 

II. MELISSINOS, A. C. Experiments in Modern Physics. San Diego: Academic Press, 2011. 

III. SQUIRES, S. L. Practical Physics. 4th ed. Cambridge: Cambridge University Press, 2001. 

Bibliografia complementar: 

I. PRESTON, D. W. Experiments in Physics. New York: John Wiley & Sons, 1985. 

II. VUOLO, José Henrique. Fundamentos da Teoria de Erros. 2. ed. São Paulo: Ed. Edgar Blücher, 1996. 

III. COHEN-TANNOUDJI, C.; DIU, B.; LALOË, F. Quantum Mechanics: Basic Concepts, Tools, and Applications. 

Vol. 1. New York: Wiley, 2020. 

IV. TIPLER, P. A.; LLEWELLYN, R. Modern Physics. 5. ed. San Francisco: W. H. Freeman, 2007. 

V. EISBERG, R.; RESNICK, R.; CALDWELL, D. O.; DERRINGH, E.; CHRISTMAN, J. R. 

VI. Quantum Physics of Atoms, Molecules, Solids, Nuclei, and Particles. 2. ed. New York: John Wiley & Sons, 

1985. 

Mecânica Quântica 1 

Ementa: Revisão dos fundamentos da Teoria Quântica. Postulados. Espaços de Hilbert. Quantização 

canônica. Formalismo de Dirac. Evolução temporal. Descrição de Schrödinger, Heisenberg e de Interação. 

Simetrias e leis de conservação. Noções de teoria de grupos. Produto tensorial de estados. Revisão de sistemas 

quânticos simples: estados estacionários, dinâmica de pacotes de onda, oscilador harmônico. Estados coerentes. 

Introdução à formulação da mecânica quântica com integrais de caminho. Matriz densidade. Rotações, momento 

angular, partículas de spin ½, momento angular orbital, adição de momento angular. Teorema de Wigner-Eckart. 

Estados emaranhados e desigualdades de Bell. Métodos de aproximação: métodos perturbativos para estados 

estacionários e para espectros discretos. Métodos semi-clássicos. Potenciais centrais. Espectro discreto. Átomos 

Hidrogenóides. Estrutura fina e hiperfina. Efeitos Zeeman e Stark. 

Bibliografia básica: 

I. SAKURAI, J. J. Modern Quantum Mechanics. 3. ed. Cambridge; New York: Cambridge University Press, 2017. 

II. COHEN-TANNOUDJI, C.; DIU, B.; LALOË, F. Quantum Mechanics: Basic Concepts, Tools, and Applications. 

Vol. 1. New York: Wiley, 2020. 
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III. GRIFFITHS, D. J.; SCHROETER, D. F. Introduction to Quantum Mechanics. 3. ed. Cambridge: Cambridge 

University Press, 2018. 

Bibliografia complementar: 

I. MARTIN, J. L. Basic Quantum Mechanics. Oxford: Oxford University Press, 1982. 

II. PERES, A. Quantum Theory: Concepts and Methods. Dordrecht: Kluwer Academic Publishers, 1995. 

III. LE BELLAC, M. Quantum Physics. Cambridge: Cambridge University Press, 2006. 

IV. LANDAU, L.D.; LIFSHITZ, E. M. Quantum Mechanics: Non-Relativistic Theory. Vol. 3. 3. ed. Oxford: Pergamon 

Press, 1977. 

V. BOHM, D. Quantum Theory. New York: Dover, 1989. 

Epistemologia da Ciência 

Ementa: A disciplina debruça-se sobre o processo de construção, desenvolvimento e delimitação da 

ciência, considerando aspectos da sociologia do campo e a relação da ciência com a sociedade. Explora as 

dinâmicas entre teoria e experiência, a função das teorias científicas e os critérios de avaliação frente a 

(contra)evidências empíricas e a teorias concorrentes. Analisa os limites do conhecimento científico, destacando 

debates sobre objetividade, valores epistêmicos e sociais, e a influência de contextos históricos e culturais. 

Incorpora discussões sobre rupturas paradigmáticas, obstáculos epistemológicos e a pluralidade metodológica, 

promovendo uma compreensão crítica e reflexiva da ciência como prática social. 

Bibliografia básica: 

I. CHALMERS, A. F. O que é ciência, afinal?. São Paulo: Brasiliense, 1993. 

II. MOSER, P. K. The Oxford handbook of epistemology. Oxford: Oxford University Press, 2005. 

III. ROSENBERG, Alexander. Philosophy of science : a contemporary introduction. 3. ed. London ; New York: 

Routledge, 2011 

Bibliografia complementar: 

I. FEYERABEND, P. Contra o método. São Paulo: Editora Unesp, 2011. 

II. KUHN, T. S. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Editora Perspectiva, 2020. 

III. LAUDAN, L. O Progresso e seus problemas: rumo a uma teoria do crescimento científico. São Paulo: Editora 

UNESP, 2010. 

IV. McCAIN, K.; KAMPOURAKIS, K. What is scientific knowledge? An introduction to contemporary epistemology 

of Science. New York: Routledge, 2019. 

V. MERITT, D. A philosophical approach to MOND. Assessing the Milgromian Research Program in Cosmology. 

Cambridge: Cambridge University Press, 2020. 

VI. POPPER, K. A lógica da pesquisa científica. São Paulo: Pensamento-Cultrix, 2006. 

VII. LAKATOS, I.; MUSGRAVE, A. A crítica e o desenvolvimento do conhecimento. São Paulo: Cultrix, 1979. 
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ANO 3 - 2º PERÍODO 

Equações Diferenciais Ordinárias 

Ementa: Teoremas de existência e unicidade local: Teorema de Picard-Lindelöf, Teorema de Cauchy-

Peano, teoremas de dependência contínua e de dependência diferenciável. Teoremas de existência e unicidade 

globais. Método de Euler, método de Runge-Kutta. Equações autônomas, fluxo de uma equação autônoma, 

teorema de fluxo tubular, teorema de recorrência de Poincaré. Equações não autônomas, solução fundamental e 

teorema de Liouville-Ostrogradinski. Equações lineares não homogêneas. Equações com coeficientes periódicos, 

teorema de Floquet. Estabilidade e instabilidade assintótica de um ponto singular de uma equação autônoma. 

Estabilidade de Lyapounov e funções de Lyapounov. 

Bibliografia básica: 

I. VIANA, M.; ESPINAR, J. M. Equações Diferenciais: Uma abordagem de Sistemas Dinâmicos. 2024. Disponível 

em: https://edo.impa.br/. Acesso em: 21 mai. 2025. 

II. SOTOMAYOR, J. Lições de Equações Diferenciais Ordinárias. Projeto Euclides. Rio de Janeiro: IMPA, 1979. 

III. KONG, Qingkai. A short course in ordinary differential equations. 2014. ed. Cham,  witzerland: Springer 

International Publishing, 2014. E-book. Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-319-

11239-8. Acesso em: 19 jun. 2026. 

Bibliografia complementar: 

I. BOYCE, W.; DI PRIMA, R. Equações Diferenciais e Problemas de Valores de Contorno. 11. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2020. 

II. BOAS, R. P. A Primer of real functions. 2th. ed. Dupont Cirle, Washington DC: Mathematical Association 

of America, 1996. 

III. ÁVILA, G. Introdução à Análise Matemática. São Paulo: Ed. Edgard Blucher, 2020. 

IV. HIRSCH, M. W.; SMALE, S.; DEVANEY, R. L. Differential equations, dynamical systems, and an introduction 

to chaos. Orlando: Academic press, 2012. 

V. DOERING, C. I.; LOPES, A. O. Equações diferenciais ordinárias. Rio de Janeiro: IMPA, 2016. 

Sistemas de Computação 

Ementa: Representação de dados e códigos; Sistemas numéricos e conversão entre bases; Operações 

aritméticas em diversas bases; Operações de ponto flutuante; Álgebra Booleana; Circuitos Lógicos; Linguagem de 

máquina e assembly; Conceitos de arquitetura de computadores, histórico e avaliação de desempenho; Instruções: 

representação e formas de endereçamento; Componentes de um computador; Dispositivos de entrada e saída; 

Via de dados e controle; Arquiteturas RISCs e CISCs; Pipelines e superescalares; Conceitos de sistemas 

operacionais; Processos e threads: conceito, escalonamento, sincronização e exclusão mútua; Concorrência e 

https://edo.impa.br/
https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-319-11239-8
https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-319-11239-8
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deadlock; Hierarquia e gerenciamento de memória: estratégias de alocação e memória virtual; Sistemas de 

arquivos; Visão geral de arquiteturas multiprocessadas. 

Bibliografia básica: 

I. MONTEIRO, M. A. Introdução À Organização de Computadores. 5. ed. Rio de Janeiro: Grupo Gen-LTC, 2007. 

II. ATTERSON, D. A.; HENNESSY, J. L. Organização e Projeto de Computadores: a Interface 

Hardware/software. 5. ed. Rio de Janeiro: Grupo Gen-LTC. 2017. 

III. TANENBAUM, A. S. Sistemas operacionais modernos. Vol. 4. São Paulo: Pearson, 2015. 

Bibliografia complementar: 

I. ARPACI-DUSSEAU, R.; ARPACI-DUSSEAU, A. Operating Systems: Three Easy Pieces. 

II. Califórnia: Arpaci-Dusseau Books, 2018. 

III. STALLINGS, W. Operating Systems: Internals and Design Principles. 8. ed. Cambridge, Massachusetts: 

Editora Prentice Hall, 2017. 

IV. BRYANT, R. E.; O'HALLARON, D. Computer systems: a programmer's perspective. 3.ed. London: Pearson, 

2016. 

V. MAZIERO, C. Sistemas Operacionais: Conceitos e Mecanismos. Curitiba: Editora da UFPR, 2019. E-book. 

Disponível em: https://wiki.inf.ufpr.br/maziero/doku.php?id=socm:start. Acesso em: 19 jun. 2026. 

VI. ROSS, K.; KUROSE, J. F. Computer Networking: a top-down approach featuring the internet. 8th.ed. Boston: 

Addison-Wesley, 2022. 

 Desenvolvimento de Software 

Ementa: Engenharia de requisitos: objetivos e métodos; Implementação de software: técnicas de 

codificação e estilos de programação; Projeto de software; Princípios de arquitetura de software; Gerência de 

projetos: planejamento, execução e controle; Desenvolvimento de software em equipe; Qualidade de software: 

critérios de qualidade, métricas; revisões e testes de software; Manutenção de software: fundamentos e 

reengenharia; Frameworks. Apoio automatizado ao desenvolvimento de software: ambientes e ferramentas CASE; 

Gerência de configuração de software e controle de versão; Linha de produtos de software. 

Bibliografia básica: 

I. VALENTE, M. T. Engenharia de Software Moderna. Victoria, British Columbia: LeanPub, 2020. 

II. PRESSMAN, R. S.; MAXIM, B. R. Engenharia de Software: Uma abordagem profissional. 9. ed. New York: 

McGraw-Hill, 2021. 

III. SOMMERVILLE, I. Engenharia de Software. 10. ed. São Paulo: Pearson, 2019. 
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Bibliografia complementar: 

I. GAMMA, E., HELM, R., JOHNSON, R., VLISSIDES, J. Design Patterns: Elements of Reusable Object-Oriented 

Software. Boston: Addison-Wesley Longman Publishing Co., Inc., 1994. 

II. SOMMERVILLE, I. Engineering Software Products. São Paulo: Pearson, 2019. 

III. KENNETH, S., RUBIN, R. Essential Scrum: A Practical Guide to the Most Popular Agile Process. Boston: 

Addison-Wesley, 2012. 

IV. LARMAN, C. Utilizando UML e Padrões: Uma Introdução à análise e ao projeto orientados a objetos e ao 

desenvolvimento iterativo. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 

V. PILONE, D.; Miles, R..Head first software development. O’Reilly Media, 2008. 

Modelos Estatísticos 

Ementa: Modelo de regressão linear, estimação, interpretação, diagnósticos, escolha de modelo, seleção 

de variáveis, previsão; Os modelos lineares serão estendidos levando a outras classes de modelos flexibilizando 

(i) a normalidade levando aos modelos lineares generalizados (GLM); (ii) a linearidade levando aos modelos 

aditivos generalizados (GAM); (iii) a independência via efeitos aleatórias trazendo os modelos lineares 

generalizados mistos (GLMM). Outras extensões do modelo linear serão apresentados como o modelo de 

sobrevivência, a regressão quantílica, entre outros. 

Bibliografia básica: 

I. FAHRMEIR, L.; KNEIB, T.; LANG, S.; MARX, B. Regression: models, methods and applications. New York, 

NY: Springer, 2013. E-book. Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-642-34333-9. 

Acesso em: 19 jun. 2026. 

II. HARRELL, F. E. Regression modeling strategies: with applications to linear models, logistic and ordinal 

regression, and survival analysis. 2. ed. New York, NY: Springer, 2015. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-319-19425-7. Acesso em: 19 jun. 2026. 

III. JAMES, G.; WITTEN, D.; HASTIE, T.; TIBSHIRANI, R. An introduction to statistical learning: with applications 

in R. 2. ed. New York, NY: Springer, 2021. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-0716-1418-1. Acesso em: 19 jun. 2026. 

Bibliografia complementar: 

I. DOBSON, A.; BARNETT, A. G. An introduction to generalized linear models. Boca Raton: Chapman and 

Hall/CRC, 2018. 

II. GELMAN, A.; HILL, J.; VEHTARI, A. Regression and other stories. Cambridge: Cambridge University Press, 

2020. 

III. GELMAN, A.; HILL, J. Data analysis using regression and multilevel/hierarchical models. Cambridge; New 

York: Cambridge University Press, 2007.  
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IV. HASTIE, T.; TIBSHIRANI, R.; FRIEDMAN, J. The elements of statistical learning: data mining, inference, and 

prediction. 2. ed. New York: Springer, 2009. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-0-387-84858-7. Acesso em: 19 jun. 2026. 

V. WASSERMAN, L. All of statistics. New York, NY: Springer, 2004. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-0-387-21736-9. Acesso em: 19 jun. 2026. 

Mecânica Estatística 

Ementa: Potenciais termodinâmicos: Funções de resposta, determinação do estado de equilíbrio; Equação 

de Liouville: Hipótese ergódica. Ensembles microcanônico, canônico e grande canônico; Termodinâmica das 

transições de fase: Expansão do virial. Gás de van der Waals. Misturas binárias. Modelo de Landau. Ponto de 

Curie. Modelo de Ginzburg-Landau. Supercondutores. Expoentes críticos; Modelo de Ising e outros relacionados: 

Teoria de flutuações de Eistein. Funções de correlação e resposta. Teoria de escala de Widom e Kadanoff. Modelo 

Gaussiano. Modelo S4. Grupo de renormalização. Cálculo de expoentes críticos; Teoria de probabilidades: 

Variáveis estocásticas e distribuições. Cadeias de Markov. Equação mestra. Equação de Fokker-Planck; Equação 

de Boltzman: Relações de Onsager. Teorema da flutuação-dissipação. 

Bibliografia básica: 

I. REICHL, L. E. A Modern Course in Statistical Physics. New York: Wiley, 2016. 

II. HUANG, K. Statistical Mechanics. 2. ed. New York: Wiley, 1987. 

III. PATHRIA, R. K.; BEALE, P. D. Statistical Mechanics. 4th. ed. London: Academic Press, 2022. 

Bibliografia complementar: 

I. CALLEN, H. B. Thermodynamics and an introduction to thermostatistics. 2. ed. New York: John Wiley & Sons, 

1985. 

II. GREINER, W.; NEISE L.; STÖKER, H. Thermodynamics and statistical mechanics. New York: Springer-

Verlag, 1995. E-book. Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-4612-0827-3. Acesso 

em: 19 jun. 2026. 

III. SALINAS, S. Introdução à física estatística. 2. ed. São Paulo: EDUSP, 2013. 

IV. LANDAU, L. D.; LIFSHITZ, E. M. Statistical Physics. Part 1. Volume 5. 3. ed. Oxford: Pergamon Press, 1980. 

V. SCHRÖDINGER, E. Statistical thermodynamics. 2. ed. New York: Dover, 1989. 

ANO 3 - 3º PERÍODO 

Geometria Diferencial 

Ementa: Curvas planas; desigualdade isoperimétrica. Curvas no espaço, curvatura e torção, equações de 

Frenet, teorema da existência e unicidade das curvas. Superfícies em R3. Primeira forma fundamental, área. 

Aplicação de Gauss; direções principais, curvatura gaussiana e curvatura média, linhas de curvatura. Geometria 

intrínseca, exemplos clássicos de superfícies. Derivada covariante, o teorema egregium de Gauss; curvatura 
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geodésica, as equações geodésicas, cálculo de geodésicas em superfícies, o teorema de Gauss-Bonnet. 

Introdução às variedades. 

Bibliografia básica: 

I. CARMO, M. Differential Geometry of Curves and Surfaces. 2. ed. New York: Dover, 2016. 

II. DO CARMO, M. Geometria Riemanniana. Rio de Janeiro: IMPA, 2019. 

III. MONTIEL, S.; ROS, A. Curves and Surfaces. Graduate Studies in Mathematics. Vol. 69. Madrid: Real 

Sociedad Matemática Española, 2009. 

Bibliografia complementar: 

I. DUPONT, J. Curvature and Characteristic Classes. New York: Springer, 1978. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/BFb0065364. Acesso em: 19 jun. 2026. 

II. KOBAYASHI, S.; NOMIZU, K. Foundations of Differential Geometry. New York: Wiley, 1996. 

III. MADSEN, H. From Calculus to Cohomology: De Rham Cohomology and Characteristic Classes. 

Cambridge: Cambridge University Press, 1997. 

IV. POOR, W. A. Differential Geometric Structures. New York: Dover Ed edition, 2007. 

V. SPIVAK, M. A comprehensive introduction to differential geometry. Vol.1. Berkeley: Publish or Perish, 1999. 

ANO 4 - 1º PERÍODO 

Álgebra Avançada 

Ementa: Anéis euclidianos, inteiros de Gauss. Anéis fatoriais, critério de Eisenstein, lema de Gauss. 

Polinômios simétricos, algoritmo de Newton. Resultante, teorema de Bezout. Módulos sobre domínios principais, 

forma canônica de Jordan. Teorema da base de Hilbert. Teorema dos zeros de Hilbert. Grupos, grupos quocientes. 

Teorema de Lagrange. Grupos finitos com dois geradores. Grupos de permutações. Teorema de Sylow. Teorema 

de Jordan-Hölder. Grupos solúveis. 

Bibliografia básica: 

I. ARTIN, M. Algebra. 2. ed. Boston: Pearson Education, 2018. 

II. GARCIA, A.; LEQUAIN, Y. Álgebra: um curso de Introdução. Projeto Euclides. Rio de Janeiro: IMPA, 1988. 

III. JACOBSON, N. Lectures in Abstract Algebra. Vol I. New York: Van Nostrand,1951. 

Bibliografia complementar: 

I. VAN DER WAERDEN, B. L. Modern algebra. New York : Frederick Ungar Publishing. Co, 1953. 

II. LANG, S. Algebra. New York: Springer, 2002. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-4613-0041-0. Acesso em: 19 jun. 2026. 

III. HUNGERFORD, T. Algebra. New York: Springer, 2011. E-book. Disponível em: http://swbplus.bsz-

bw.de/bsz007841973cov.htm. Acesso em: 19 jun. 2026. 
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IV. DUMMIT, D.; FOOTE, R. Abstract Algebra. New York: Wiley, 2003. 

V. GONÇALVES, A. Introdução à álgebra. Projeto Euclides. Rio de Janeiro: IMPA, 2024. 

Programação Paralela 

Ementa: Caracterização e motivações para a computação paralela: diferentes cenários e aplicações; 

conceitos básicos de computação concorrente, paralela e distribuída; modelos de particionamento de trabalho e 

paralelismo de dados; Exemplos de problemas a serem resolvidos com paralelismo e discussão conceitual de 

particionamento; Comunicação e sincronização com memória compartilhada e distribuída; Métricas para 

desempenho - análise de complexidade, aceleração e análise experimental; Arquiteturas para computação 

paralela: multiprocessadores, GPUs, e clusters: visão geral e principais diferenças. Laboratório de programação 

paralela com OpenMP: multiprocessadores e memória compartilhada; Laboratório de programação paralela com 

CUD: GPU e memória compartilhada; Laboratório de programação paralela com MPI: cluster e memória 

distribuída. 

Bibliografia básica: 

I. PACHECO, Peter. An introduction to parallel programming. Massachusetts: Morgan Kaufmann, 2020. 

II. HERLIHY, M.; SHAVIT, N.; LUCHANGCO, V.; SPEAR, M. The art of multiprocessor programming. 

Massachusetts: Morgan Kaufmann 2020. 

III. BRYANT, R. E.; O'HALLARON, D. Computer systems: a programmer's perspective. 3. ed. London: Pearson, 

2016. 

Bibliografia complementar: 

I. STEEN, M.; TANENBAUM, A. S. Distributed Systems. 3. ed. distributed-systems.net, 2017. 

II. CACHIN, C.; GUERRAOUI, R.; RODRIGUES, L. Introduction to Reliable and Secure Distributed Programming. 

New York: Springer, 2011. E-book. Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-642-

15260-3. Acesso em: 19 jun. 2026. 

III. SILVA, G. P. Programação Paralela com MPI: um curso introdutório. Independently published, 2022 

IV. SILVA, G. P.; BIANCHINI, C. P.; COSTA, E. B. Programação Paralela e Distribuída com MPI, OpenMP e 

OpenACC para computação de alto desempenho. São Paulo: Casa do Código, 2022. 

V. BUYYA, R.; BROBERG, J.; GOSCINSKI, A. M. Cloud Computing: Principles and Paradigms. New York: Wiley, 

2011. 

Probabilidade Avançada 

Ementa: Espaços de probabilidade. Variáveis e vetores aleatórios. Distribuições de probabilidade e 

funções de distribuição em Rn. Independência estocástica. Esperança de variáveis aleatórias: propriedades e 

desigualdades básicas, teoremas de convergência. Esperança condicional: teoremas de existência e 



 

 

  

 

131 

regularização. Leis dos grandes números: lei fraca, lema de Borel-Cantelli, lei forte. Convergência em distribuição 

em Rn e Teorema Central do Limite. Tópicos avançados em teoria da probabilidade. 

Bibliografia básica: 

I. DURRETT, R. Probability: theory and examples. Pacific Grove, CA: Wadsworth & Brooks/Cole Advanced 

Books & Software, 2019. 

II. ROLLA, L.; de Lima, B.N.B.; Probabilidade. Projeto Euclides, Rio de Janeiro: IMPA, 2026  

III. VARADHAN, S. R. S. Probability Theory. Courant Lecture Notes in Mathematics. Providence, Rhode Island: 

CIMS/AMS, 2001. 

Bibliografia complementar: 

I. CHUNG, K. L. A Course in Probability Theory. 3th. ed. Orlando: Academic Press, 2001. 

II. FELLER, W. Introdução à Teoria das Probabilidades e suas Aplicações. São Paulo: Edgard Blucher, 1976. 

III. GRIMMETT, G.; STIRZAKER, D. Probability and Random Processes. Oxford: Oxford Press, 2020 

IV. LE GALL, J. F. Measure Theory, Probability, and Stochastic Processes. New York: Springer, 2022. E-book. 

Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-031-14205-5. Acesso em: 19 jun. 2026. 

V. JAMES, B. Probabilidade: Um Curso em Nível Intermediário. Projeto Euclides. Rio de Janeiro: IMPA, 2023. 

Eletrodinâmica Clássica 

Ementa: Equação de Maxwell no Vácuo e em Materiais Dielétricos: Potenciais e funções de Green; leis de 

conservação; simetrias; teorema de Poynting; tensor tensão de Maxwell; monopolos magnéticos; Ondas 

Eletromagnéticas em Dielétricos e Condutores: Polarização de ondas eletromagnéticas; reflexão e refração de 

ondas eletromagnéticas; dispersão de ondas eletromagnéticas; relações de Kramers-Krönig; difração de ondas 

eletromagnéticas; espalhamento de ondas eletromagnéticas; Relatividade Restrita: Transformações de Lorentz; 

Formação covariante das equações de Maxwell; Formalismo Lagrangiano e Hamiltoniano para um sistema de 

partículas e campo eletromagnético; Radiação de uma Carga Acelerada: Potenciais de Liénnard-Wiechert e 

campos de uma carga puntiforme; potência irradiada; fórmula de Larmor; espalhamento de Thomson da radiação. 

Bibliografia básica: 

I. JACKSON, J. D. Classical Electrodynamics. New York: John Wiley & Sons, 1998. 

II. ZANGWILL, A. Modern Electrodynamics. Cambridge: Cambridge University Press, 2013. 

III. LANDAU, L. D.; PITAEVSKII, L. P.; LIFSHITZ, E. M. Electrodynamics of Continuous Media. Vol. 8. 2. ed. 

Amsterdam: Elsevier, 1984. 

Bibliografia complementar: 

I. NUSSENZVEIG, H. M. Causality and dispersion relations. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2015. 
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II. GRIFFITHS, D. J.; SCHROETER, D. F. Introduction to Quantum Mechanics. 3. ed. Cambridge: Cambridge 

University Press, 2018. 

III. SOMMERFELD, A. Electrodynamics. Lectures on Theoretical Physics. Vol. III. New York: Academic Press, 

1952. 

IV. SOMMERFELD, A. Optics. Lectures on Theoretical Physics. Vol. IV. New York: Academic Press, 1964. 

V. REITZ, J. R.; MILFORD, F.; CHRISTY, R. Fundamentos da Teoria Electromagnética. Rio de Janeiro: Editora 

Campus, 1982. 

Filosofia e Contemporaneidade 

Ementa: O objetivo deste curso é fomentar o debate sobre os desafios do mundo moderno para as 

vertentes analítica e continental da filosofia, tais como: aspectos da ciência moderna e sua organização do 

conhecimento, de ética e de tecnologia que desafiam as bases da ciência analítica; problemáticas sociais e 

culturais que exigem refinamento do pensamento continental, como aquelas relativas a meio-ambiente e 

sustentabilidade, crises políticas, desigualdade entre gêneros, necessidade de reconhecimento dos direitos e 

saberes dos povos nativos. 

Bibliografia básica: 

I. ADORNO, T. W.; HORKHEIMER, M. Dialética do esclarecimento: fragmentos filosóficos. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar, 1985. 

II. BEAUVOIR, Simone. O segundo sexo. São Paulo: Editora Nova Fronteira, 2012. 

III. HORKHEIMER, M. Eclipse da razão. São Paulo: EDUNESP, 2016. 

Bibliografia complementar: 

I. KRENAK, A. Ideias para adiar o fim do mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 2020. 

II. DELEUSE, G; GUATTARI, F. O que é filosofia?. São Paulo: Editora 34, 2010. 

III. DERRIDA, J. Pensar é dizer não. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2024. 

IV. FOUCAULT, M. Nascimento da biopolítica. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 

V. VRAHIMIS, A. Encounters between analytic and continental philosophy. London: Springer, 2013. E-book. 

Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1057/9781137290205. Acesso em: 19 jun. 2026. 

VI. KOPENAWA, D.; ALBERT, B. Queda do céu. Palavras de um xamã yanomani. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2015. 

ANO 4 - 2º PERÍODO 

Redes de Computadores e a Internet 

Ementa: Arquitetura e topologia de redes; protocolos; comutação de pacotes; arquitetura em camadas de 

protocolos; modelo de referência OSI-ISO; arquitetura TCP/IP; sub-rede de comunicação; Nível inter-rede: 

endereçamento, detecção de erro, roteamento (exemplo: IP); Nível de transporte: datagramas (ex.: UDP) e 
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circuitos virtuais (ex.: TCP); Nível de aplicação. (ex.: FTP, SMTP, WWW); Redes de alta velocidade. Introdução a 

conceitos de criptografia. Introdução a novas tecnologias. 

Bibliografia básica: 

I. TANEMBAUM, A. S. Redes de Computadores. 4. ed. São Paulo: Campus, 2003. 

II. ROSS, K. Computer Networking: A Top-Down Approach Featuring the Internet. 7. ed. Boston: Addison-Wesley, 

2017.  

III. PETERSON, L.; DAVIE, B. Computer networks: a systems approach. 6. ed. San Francisco, CA, USA: Morgan 

Kaufmann Publishers Inc., 2021. 

Bibliografia complementar: 

I. STALLINGS, W. Redes e Sistemas de Comunicação de Dados. 5. ed. São Paulo: Campus, 2018. 

II. EASLEY, D.; KLEINBERG, J. Networks, Crowds, and Markets: Reasoning About a Highly Connected World. 

Cambridge: Cambridge University Press, 2010. 

III. BERTSEKAS, D. P.; GALLAGER, R. G. Data Networks. 2. ed. Englewood Cliffs, N. J.: Prentice-Hall, Inc., 1991. 

IV. COVER, T. M.; THOMAS, J. A. Elements of Information Theory. New York: Wiley-Interscience, 2006. 

V. KATZ, J.; LINDELL, Y. Introduction to modern cryptography. 3th. ed. Flórida: CRC Press, 2025. 

Inteligência Artificial: ética e aplicações  

Ementa: Tópicos avançados e atuais de Inteligência Artificial, focando em expandir conhecimentos 

teóricos e desenvolver habilidades para aplicar conceitos de IA a problemas práticos. A ênfase será no uso de 

técnicas de IA em diferentes contextos e na adoção de práticas éticas e responsáveis no desenvolvimento de 

soluções. Os possíveis tópicos incluem, mas não se limitam aos seguintes: Processamento de Linguagem Natural 

Avançado; Agentes computacionais; Modelos Fundacionais; Fundamentos e técnicas para análise e modelagem 

de séries temporais; Fundamentos de ética em IA, com foco em justiça, transparência e responsabilidade social. 

Bibliografia básica: 

I. NORVIG, P., RUSSELL, S. Artificial Intelligence: A Modern Approach. 4. ed. Harlow, UK: Pearson, 2022. 

II. VARSHNEY, K. R. Trustworthy Machine Learning. Independently Published, Chappaqua, 2022. 

III. POOLE D. L.; MACKWORTH, A. K. Artificial Intelligence: Foundations of Computational Agents. 3. ed. 

Cambridge: Cambridge University Press, 2023. 

Bibliografia complementar: 

I. GOODFELLOW, I.; BENGIO, Y.; COURVILLE, A.. Deep Learning. Cambridge: MIT 

II. Press, 2016.  E-book. Disponível em: https://www.deeplearningbook.org/. Acesso em: 19 jun. 2026. 

III. HYNDMAN, R. J.; ATHANASOPOULOS, G. Forecasting: Principles and Practice. Os Textos. 2021. Disponível 

em: http://OTexts.com/fpp3. Acesso em: 21 mai. 2025. 

http://otexts.com/fpp3
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IV. THAREJA, R. Artificial Intelligence: Beyond Classical AI. Harlow, UK: Pearson, 2024. 

V. BROUSSARD, M. Artificial Unintelligence: How Computers Misunderstand the World. Cambridge: MIT Press, 

2018. 

VI. O’NEIL, Cathy. Weapons of math destruction. New York: Penguin Random House LLC, 2017. 

ANO 4 - 3º PERÍODO 

 Trabalho de Conclusão de Curso 

Ementa: Desenvolvimento de trabalho de natureza científica ou tecnológica, individual, sob orientação 

docente, relacionado às áreas de formação do Bacharelado em Matemática da Tecnologia e Inovação. Elaboração, 

execução e documentação de projeto que demonstre a integração dos conhecimentos adquiridos ao longo do 

curso e o desenvolvimento das competências previstas no perfil do egresso. Aplicação de métodos científicos, 

análise crítica, fundamentação teórica, desenvolvimento de soluções, redação técnico-científica e apresentação 

dos resultados, em conformidade com as normas institucionais. 

Bibliografia básica e Bibliografia Complementar: Bibliografia específica da área de desenvolvimento do 

trabalho, definida pelo orientador. 

ANEXO B - Ementas e Bibliografia das Disciplinas Eletivas 

ELETIVAS ÊNFASE - MATEMÁTICA  

Introdução à Topologia 

Ementa: Espaços topológicos, continuidade. Conexidade e compacidade. Enumerabilidade e axiomas de 

separabilidade. Teorema de Tychonoff. Teoremas de metrização e paracompacidade. Espaços métricos e espaços 

de funções. Espaços de Baire. Grupo fundamental. Teorema de Seifert-van Kampen. Espaços de recobrimento. 

Classificação de superfícies. 

Bibliografia básica: 

I. MUNKRES, J. Topology. 5. ed. Princeton, N.J.: Princeton University Press, 1966. 

II. MENDELSON, B. Introduction to Topology. New York: Dover Publications, 1990. 

III. LIMA, E. L. Espaços Métricos. Rio de Janeiro: IMPA, 2020. 

Bibliografia complementar: 

I. LIMA, E. L. Elementos de topologia geral. 4. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2024. 

II. HÖNIG, C. S. Aplicações da Topologia à Análise. 1. ed. Rio de Janeiro: IMPA, 1976. E-book. Disponível em: 

https://impa.br/wp-content/uploads/2017/04/3_CBM_61_01.pdf. Acesso em: 19 jun. 2026. 
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III. BOTELHO, Geraldo; PELLEGRINO, Daniel; TEIXEIRA, Eduardo. Introduction to functional analysis. Cham: 

Springer Nature Switzerland, 2025. Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-031-

81791-5  

IV. DIEUDONNÉ, J. Foundations of Modern Analysis. New York: Academic Press, 1969. 

V. LIMA, E. L. Grupo fundamental e espaços de recobrimento. Projeto Euclides. Rio de Janeiro: IMPA, 2018. 

Análise Funcional 

Ementa: Espaços vetoriais normados. Espaços de Banach. Espaço quociente. Operadores lineares e seus 

adjuntos. Teorema de Hahn-Banach. Teorema da limitação uniforme. Teorema do gráfico fechado. Teorema da 

aplicação aberta. Topologia fraca. Teorema de Banach-Alaoglu. Espaços reflexivos. Espaços de Hilbert. Conjuntos 

ortonormais. Teorema da representação de Riesz. Operadores compactos. Teoria espectral de operadores 

compactos auto-adjuntos. Alternativa de Fredholm. 

Bibliografia básica: 

I. BACHMAN, G.; NARICI, L. Functional analysis. 2nd ed. New York: Academic Press, 1998. 

II. DUNFORD, N.; SCHWARTZ, J. Linear Operators. Vol. 1. New York: Wiley Interscience Press, 1966. 

III. BOTELHO, Geraldo; PELLEGRINO, Daniel; TEIXEIRA, Eduardo. Introduction to functional analysis. Cham: 

Springer Nature Switzerland, 2025. Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-031-

81791-5.  

Bibliografia complementar: 

I. REED, M., SIMON, B. Methods of Modern Mathematical. Vol.1. New York: Academic Press, 1972. 

II. RIESZ, F.; NAGY, B. Functional analysis. New York: Frederick Ungar, 1990. 

III. CONWAY, J. B. A Course in Functional Analysis. 2. ed. Nova Iorque: Springer, 2019. 

IV. KREYSZIG, E. Introductory Functional Analysis with Applications. New York: John Wiley & Sons, 1991. 

V. OLIVEIRA, C. R. de. Introdução à Análise Funcional. 1. ed. Rio de Janeiro: IMPA, 2018. 

VI. PELLEGRINO, D. M.; TEIXEIRA, E. V.; BOTELO, G. M. de A. Fundamentos de Análise 

VII. Funcional. 3. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2023. 

Topologia Diferencial 

Ementa: Variedades: definição e exemplos. Variedades com bordo. Variedades orientáveis. Partições da 

unidade. Teorema de Sard. Topologia Cr (domínio compacto). Espaços de jatos e transversalidade nos jatos. 

Teoremas de Whitney. Grau módulo dois e grau de Brower. Invariância por homotopia. Aplicações: teorema do 

ponto fixo de Brower, teorema da invariância da dimensão. Teorema de Hopf da classificação homotópica das 

aplicações na esfera. Teoria da interseção e grau. Invariância por homotopia do número de interseção. Campos 

de vetores e característica de Euler. Índice de Poincaré-Hopf. Teorema de Poincaré-Hopf. Teorema de Lefschetz. 

 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-031-81791-5
https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-031-81791-5
https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-031-81791-5
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Bibliografia básica: 

I. GUILLEMIN, V.; POLLACK, A. Differential Topology. Englewood Cliffs, N.J.: Prentice-Hall, 1974. 

II. MILNOR, J. Topology from the Differentiable Viewpoint. Charlottesville: Princeton Univ. Press, 1969. 

III. HIRSH, M. Differential Topology. Graduate Texts in Mathematics, 33. New York: Springer-Verlag, 1976. E-

book. Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-4684-9449-5. Acesso em: 19 jun. 2026. 

Bibliografia complementar: 

I. LEE, J. M. Introduction to Smooth Manifolds. New York: Springer, 2012. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-4419-9982-5. Acesso em: 19 jun. 2026. 

II. MUKHERJEE, A. Differential topology. 2. ed. Basileia: Birkhauser, 2015. 

III. LIMA. E. L. Introdução à Topologia Diferencial. Rio de Janeiro, IMPA, 2005. 

IV. TU, L. W. An introduction to manifolds. New York: Universitext. Springer, 2008. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-4419-7400-6. Acesso em: 19 jun. 2026. 

V. SPIVAK, M. A comprehensive introduction to differential geometry. Vol.1. Berkeley: Publish or Perish, 1999.  

Análise em Variedades 

Ementa: Variedades diferenciáveis, variedades com bordo, variedades orientáveis. Partição da unidade. 

Aplicação: Teorema do mergulho de Whitney para variedades compactas. Fibrado tangente, cotangente. 

Aplicações diferenciáveis, valores regulares. Formas alternadas, formas diferenciais, diferencial exterior. Integrais 

de superfícies. Teorema de Stokes. Cohomologia de De Rham. Sequência de Mayer-Vietoris. Invariância por 

Homotopia. Campos de vetores como seções e como derivações. Tensores. Aplicações. 

Bibliografia básica: 

I. LEE, J. Introduction to Smooth Manifolds. New York: Springer, 2012. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-4419-9982-5. Acesso em: 19 jun. 2026. 

II. TU, L. An introduction to Manifolds. New York: Springer, 2010. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-4419-7400-6. Acesso em: 19 jun. 2026. 

III. SPIVAK, M. A comprehensive introduction to differential geometry. Vol.1. Berkeley: Publish or Perish, 1965. 

Bibliografia complementar: 

I. LEE, J. M. Introduction to Topological Manifolds. New York: Springer, 2010. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-4419-9982-5. Acesso em: 19 jun. 2026. 

II. LEE, J. M. Introduction to riemannian manifolds. Graduate Texts in Mathematics. New York: Springer, 2019. 

E-book. Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-319-91755-9. Acesso em: 19 jun. 

2026. 

III. JOST, J. Riemannian Geometry and Geometric Analysis. 7. ed. New York: Springer, 2017. E-book. Disponível 

em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-319-61860-9. Acesso em: 19 jun. 2026. 
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IV. WARNER, Frank W. Foundations od Differentiable Manifolds and Lie Groups. New York: Springer, 1983. E-

book. Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-4757-1799-0. Acesso em: 19 jun. 2026. 

V. LIMA, E. L. Homologia básica. Projeto Euclides. Rio de Janeiro: IMPA, 2009. 

Combinatória 

Ementa: Conjuntos: teoremas de Sperner, Erdös-Ko-Rado, Kruskal-Katona. Grafos: árvores, número 

cromático, grafos planares, teoremas extremais de Turan, Kövári-Sós-Turán e Erdös-Stone. Teoria de Ramsey. 

Grafos aleatórios. O lema de Szemeredi e aplicações. Técnicas da Álgebra e Topologia em Combinatória. 

Combinatória Aditiva. 

Bibliografia básica: 

I. BOLLOBÁS, B. Modern Graph Theory. New York: Springer, c1998. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-4612-0619-4. Acesso em: 19 jun. 2026. 

II. ALON, N.; SPENCER, JOEL H. The probabilistic method. 4th. ed. : Wiley, 2016. 

III. MORRIS, Robert; OLIVEIRA, Roberto Imbuzeiro. Extremal and probabilistic combinatorics. Rio de Janeiro: 

IMPA, 2011. E-book. Disponível em: https://impa.br/wp-content/uploads/2017/04/28CBM_04.pdf. Acesso 

em: 19 jun. 2026. 

Bibliografia complementar: 

I. BOTLER, F.; COLLARES, M.; MARTINS, T.; MENDONÇA, W.; MORRIS, R.; MOTA, G. Combinatória. 1. ed. 

Sociedade Brasileira de Matemática, 2021. (33º CBM-02). E-book. Disponível em: 

https://coloquio33.impa.br/pdf/33CBM02-eBook-preview.pdf. Acesso em: 19 jun. 2026. 

II. MATOUSEK, J. Using the Borsuk-Ulam Theorem: Lectures on Topological Methods in Combinatorics and 

Geometry. Berlin: Springer, 2003. E-book. Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-

540-76649-0. Acesso em: 19 jun. 2026. 

III. TAO, T.; VU, V. Additive Combinatorics. Cambridge: Cambridge University Press, 2006. 

IV. FRANCO, T. Princípios de Combinatória e Probabilidade. Coleção Matemática Universitária. Rio de Janeiro: 

IMPA, 2020. 

V. LOVASZ, L.; PELIKAN, J.; VESZTERGOMBI, K. Matemática Discreta. Rio de Janeiro: Coleção Textos 

Universitários SBM, 2003. 

Curvas Algébricas 

Ementa: Teorema de Bezout: Geometria projetiva, resultante, multiplicidades de interseção. Pontos 

Singulares: Critério de Jacobi, ramos de curvas, teorema de preparação de Weierstrass, lema de Hensel, séries 

de Newton-Puiseux. Fórmulas de Plücker: Dualidade de Poncelet-Gergonne, curva polar, pontos de inflexão, 

hessiana. Teorema Fundamental de Max Noether: Divisores, curvas adjuntas. Curvas Cúbicas: Invariante modular, 

estrutura de grupo. Resolução de Singularidades: Funções racionais, blowing-up, transformações quadráticas. 



 

 

  

 

138 

Teorema de Riemann-Roch: Diferenciais, fórmula de Riemann-Hurwitz, pontos de Weierstrass, curvas hiper 

elípticas, curvas de gênero inferior ou igual a 3. 

Bibliografia básica: 

I. ARBARELLO, E. Geometry of Algebraic Curves. Vol. I. New York, Springer Verlag, 1985. E-book. Disponível 

em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-4757-5323-3. Acesso em: 19 jun. 2026. 

II. NERODE, Anil; GREENBERG, Noam. Algebraic curves and Riemann surfaces for undergraduates: The theory 

of the donut. 1. ed. Cham, Switzerland: Springer International Publishing, 2023. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-031-11616-2. Acesso em: 19 jun. 2026. 

III. VAINSENCHER, I. Introdução às Curvas Algébricas Planas. Rio de Janeiro: IMPA, 2017. 

Bibliografia complementar: 

I. WALKER, R. J. Algebraic curves. New York: Springer-Verlag, 1978. 

II. ARTIN, M. Algebra. 2. ed. Boston: Pearson Education, 2018.  

III. MIRANDA, R. Algebraic Curves and Riemann Surfaces. Providence, Rhode Island: American Mathematical 

Society, 1995. 

IV. GARCIA, A.; LEQUAIN, Y. Elementos de Álgebra. Rio de Janeiro: IMPA, 2022. 

V. LANG, S. Algebra. New York: Springer, 2002. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-4613-0041-0. Acesso em: 19 jun. 2026. 

Tópicos Avançados em Matemática 1 

Ementa: Disciplina voltada ao aprofundamento em tópicos avançados de Matemática. Em cada período, 

a ementa e a bibliografia serão elaboradas pelo professor responsável pela disciplina.  

Bibliografia básica e complementar: A definir de acordo com a disciplina oferecida no período. 

Obs.: Poderão apresentar diferentes versões desta disciplina, de acordo com os escopos de seus respectivos 

temas gerais, configurando, assim, disciplinas distintas, passíveis de subtítulo e numeração sequencial do código. 

Tópicos Avançados em Análise 1 

Ementa: Disciplina voltada ao aprofundamento em tópicos avançados de Matemática. Em cada período, 

a ementa e a bibliografia serão elaboradas pelo professor responsável pela disciplina.  

Bibliografia básica e complementar: A definir de acordo com a disciplina oferecida no período. 

Obs.: Poderão apresentar diferentes versões desta disciplina, de acordo com os escopos de seus respectivos 

temas gerais, configurando, assim, disciplinas distintas, passíveis de subtítulo e numeração sequencial do código. 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-031-11616-2
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ELETIVAS ÊNFASE - CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO  

Algoritmos Avançado 

Ementa: Estruturas de dados avançadas; algoritmos de aproximação; complexidade de aproximações; 

resultados de inaproximabilidade; algoritmos randomizados; algoritmos de Monte Carlo e Las Vegas; classes de 

complexidade relacionadas a algoritmos randomizados; algoritmos exatos exponenciais; introdução à Teoria da 

Complexidade Parametrizada; a classe XP e a classe FPT; árvores de busca de tamanho limitado; Kernelização - 

o método de redução a um núcleo; Treewidth e outras medidas de largura; técnicas avançadas para o design de 

algoritmos FPT; Introdução à Intratabilidade Parametrizada; a classe W[1]; a W-hierarquia e a classe W[P]; núcleos 

(kernels) de tamanho polinomiais; inviabilidade de núcleos polinomiais. 

Bibliografia básica: 

I. CYGAN, M.; et. al. Parameterized Algorithms. New York: Springer, 2016. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-319-21275-3. Acesso em: 19 jun. 2026. 

II. VAZIRANI, V. Approximation Algorithms. New York: Springer, 2001. E-book. Disponível em: 

http://catdir.loc.gov/catdir/enhancements/fy0665/2006049014-t.html. Acesso em: 19 jun. 2026. 

III. MOTWANI, R.; RAGHARAN, P. Randomized Algorithms. Cambridge: Cambridge University Press, 1995. 

Bibliografia complementar: 

I. FOMIN, F. V. et. al. Theory of Parameterized Preprocessing. Cambridge: Cambridge University Press, 2019. 

II. DOWNEY, Rodney G.; FELLOWS, Michael R. Fundamentals of parameterized complexity. New York: 

Springer, 2016. E-book. Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-4471-5559-1. 

Acesso em: 19 jun. 2026. 

III. KEMP, R. Fundamentals of the Average Case Analysis of Particular Algorithms. John Wiley, New York, N.Y., 

1984. 

IV. FOMIN, F. V.; KRATSCH, D. Exact Exponential Algorithms. New York: Springer, 2010. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-642-16533-7. Acesso em: 19 jun. 2026. 

V. AUSIELLO, G. et. al. Complexity and Approximation: Combinatorial Optimization Problems and Their 

Approximability Properties. New York: Springer, 1999. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-642-58412-1. Acesso em: 19 jun. 2026. 

Computação Distribuída 

Ementa: Sistemas distribuídos versos sistemas paralelos, modelos de um sistema distribuído, sistemas de 

troca de mensagens, sistemas de memoria compartilhada, relógios lógicos, vetor de relógio, estado global, 

síncrono versos assíncrono, algoritmos distribuídos básicos, detecção de propriedade estáveis (deadlock e 

terminação), detecção de breakpoints, compartilhamento de recursos, eleição de líder, sincronização de redes. 
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Bibliografia básica: 

I. BARBOSA, Valmir. An Introduction to Distributed Algorithms. Cambridge: The MIT Press, 2003. 

II. LYNCH, Nancy. Distributed Algorithms. San Francisco: Morgan and Kaufmann, 1996. 

III. TEL, Gerard. Introduction to Distributed Algorithms. Cambridge: Cambridge University Press, 1994. 

Bibliografia complementar: 

I. GARG, V. K. Principles of Distributed Systems. New York: Springer, 1995. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-4613-1321-2. Acesso em: 19 jun. 2026. 

II. RAUBER, Thomas; RUNGER, Gudula. Parallel Programming for Multicore and Cluster Systems. New York: 

Springer, 2023. E-book. Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-031-28924-8. 

Acesso em: 19 jun. 2026. 

III. TANENBAUM, A. S.; STEEN, M. Distributed Systems: Principles and Paradigms. 3. ed. Londres: Pearson, 

2017. 

IV. CACHIN, Christian. Introduction to Reliable and Secure Distributed Programming. New York: Springer, 2011. 

E-book. Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-642-15260-3. Acesso em: 19 jun. 

2026. 

V. BURNS, B. Designing Distributed Systems: Patterns and Paradigms for Scalable, Reliable Services. Califórnia, 

EUA: O'Reilly Media, 2018. 

Computação Quântica 

Ementa: Fundamentos da computação quântica (CQ), comparação do modelo de CQ com a computação 

clássica, conceito de qubit; notação de Dirac; postulados da mecânica quântica; operadores quânticos; visão geral 

de algoritmos quânticos; Algoritmo de Busca de Grover: operador inversão sobre a média, operador oráculo, 

análise de complexidade de tempo; algoritmo de fatoração de Shor: transformada de Fourier quântica (TFQ); 

algoritmo quântico para encontrar a ordem de um elemento em Zn; outros algoritmos que utilizam a TFQ: busca 

de um período de uma função; algoritmo para o problema do logaritmo discreto; adição por TFQ; simulação de 

algoritmos quânticos: simuladores online; simulações utilizando computadores pessoais. 

Bibliografia básica: 

I. KAYE, P.; LAFLAMME, R.; MOSCA; M. An Introduction to Quantum Computing. Oxford: Oxford University 

Press, 2007. 

II. NIELSEN, M. A.; CHUANG, I. L. Quantum Computation and Quantum Information. Cambridge: Cambridge 

University Press, 2000. 

III. HIDARY, Jack D. Quantum Computing: An Applied Approach. 2. ed. Cham: Springer, 2019. E-book. Disponível 

em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-030-23922-0. Acesso em: 19 jun. 2026. 
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Bibliografia complementar: 

I. WILDE, Mark M. Quantum information theory. Cambridge: Cambridge University Press, 2013. E-book. 

Disponível em: https://www.cambridge.org/core/books/quantum-information-

theory/9DC2CA59F45636D4F0F30D971B677623. Acesso em: 19 jun. 2026. 

II. ALMEIDA, Norton Gomes de. Introdução à computação e informação quântica. São Paulo: Editora Livraria da 

Física, 2020. 

III. SUBRAMANIAN, B.; VENKATESAN, K.; MUTHULAKSHMI, M. Computação quântica e suas aplicações. Belo 

Horizonte: Edições Nosso Conhecimento, 2024. 

IV. HUGHES, C.; ISAACSON, J.; PERRY, A.; SUN, R. F.; TURNER, J. T. Quantum Computing for the Quantum 

Curious. New York: Springer, 2021. E-book. Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-

030-61601-4. Acesso em: 19 jun. 2026. 

V. JOHNSTON, E. R.; HARRIGAN, N.; GIMENO-SEGOVIA, M. Programming Quantum Computers: Essential 

Algorithms and Code Samples. Massachusetts: O'Reilly Media, 2019. 

Processamento de Sinais 

Ementa: Sinais no tempo contínuo e discreto. Sistemas no tempo contínuo e discreto. Propriedades de 

sistemas. Sinais multidimensionais e imagens. Equações diferenciais e de diferenças finitas. Convolução e 

sistemas lineares invariantes no tempo contínuo e discreto. Autofunções. Série de Fourier no tempo contínuo e no 

tempo discreto. Transformada de Fourier no tempo contínuo e no tempo discreto. Transformada de Laplace. 

Transformada Z. Amostragem, interpolação e aliasing. Transformada discreta de Fourier (DFT). Transformada de 

cossenos e compressão de sinais. Representação de sinais via álgebra linear. Curso terá de programação ligado 

a aplicações multimídia como filtragem, convolução, redução de ruído, compressão, codificação e reconhecimento 

de padrões. 

Bibliografia básica: 

I. OPPENHEIM, A. V.; WILLSKY, A. S. Sinais e Sistemas. São Paulo: Pearson, 2010. 

II. CHAPARRO, L. F.; AKAN, A. Signals and systems using MATLAB. 4. ed. New York: Academic Press, 2024. 

III. STRANG, G. Introduction to linear algebra. 6th ed. Wellesley: Wellesley-Cambridge Press, 2023. 

Bibliografia complementar: 

I. OPPENHEIM, A. V.; VERGHESE, G. Signals, Systems, and Inference. São Paulo: Pearson, 2016. 

II. OPPENHEIM, A. V.; SCHAFER, R. W. Discrete-Time Signals and Systems. 3. ed. Massachusetts: Prentice 

Hall, 2010. 

III. LIM, J. S. Two-Dimensional Signal and Image Processing. Massachusetts: Prentice Hall, 1990. 

IV. MALLAT, S. A Wavelet Tour of Signal Processing. The Sparse Way. New York: Academic Press, 2009. 
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V. VELHO, L.; FRERY, A.; GOMES, J. Image Processing for Computer Graphics and Vision. New York: Springer, 

2008. E-book. Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-84800-193-0. Acesso em: 19 

jun. 2026. 

Tópicos em Bioinformática 

Ementa: Disciplina voltada ao aprofundamento em Bioinformática. Em cada período, a ementa e a 

bibliografia serão elaboradas pelo professor responsável pela disciplina. 

Bibliografia básica e complementar: A definir de acordo com a disciplina oferecida no período. 

Tópicos em Otimização e Heurísticas 

Ementa: Disciplina voltada ao aprofundamento em Otimização e Heurísticas. Em cada período, a ementa 

e a bibliografia serão elaboradas pelo professor responsável pela disciplina. 

Bibliografia básica e complementar: A definir de acordo com a disciplina oferecida no período. 

Tópicos Avançados em Ciência da Computação 

Ementa: Disciplina voltada ao aprofundamento em tópicos avançados de Computação Gráfica. Em cada 

período, a ementa e a bibliografia serão elaboradas pelo professor responsável pela disciplina.  

Bibliografia básica e complementar: A definir de acordo com a disciplina oferecida no período. 

Obs.: Poderão apresentar diferentes versões desta disciplina, de acordo com os escopos de seus respectivos 

temas gerais, configurando, assim, disciplinas distintas, passíveis de subtítulo e numeração sequencial do código. 

ELETIVAS ÊNFASE - INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E CIÊNCIA DE DADOS 

Visualização de Dados 

Ementa: Fundamentos de Percepção e Cognição Visual: Como princípios de percepção visual podem ser 

aplicados para melhorar a interpretação dos dados. Teoria das Cores: Uso estratégico de cores para melhorar a 

interpretação visual, evitando vieses cognitivos e distorções. Visualização de Texto e Dados Não-Estruturados: 

técnicas para representar dados textuais e não-estruturados visualmente. Visualização de Dados Relacionais: 

Representação visual de redes, grafos e relações entre entidades. Visualizações Multivariadas: Estratégias para 

explorar interações entre múltiplas variáveis, utilizando gráficos de pares, heatmaps, e outras técnicas que auxiliem 

na compreensão de dados complexos. Clustering e Redução de Dimensionalidade: Introdução a técnicas como K-

means, PCA (Análise de Componentes Principais) e t-SNE, que permitem a criação de representações gráficas 

de dados de alta dimensionalidade. Interatividade e Análise Visual: Ferramentas e técnicas para interação com 

visualizações de dados, permitindo exploração e descoberta de padrões. Design de Painéis e Dashboards: Criação 

de painéis informativos e interativos, com foco na clareza, eficiência e acessibilidade. Estratégias de Avaliação: 

Critérios para avaliar a eficácia e o impacto das visualizações, incluindo testes de usabilidade e clareza. 
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Bibliografia básica: 

I. DALE, Kyran; AMARAL, Aline. Visualização de dados com Python e JavaScript: raspe, limpe, explore e 

transforme seus dados – Tradução da 2a edição. [S.l.]: Alta Books, [S.d.].  

II. KIRK, A. Data Visualisation: a handbook for data driven design. 3. ed. Califórnia: Sage, 2025. 

III. MILANI, A. M. P. et al. Visualização de dados. Porto Alegre: SAGAH, 2020. 

Bibliografia complementar: 

I. WILKINSON, L. Grammar of Graphics. New York: Springer 2005. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/0-387-28695-0. Acesso em: 19 jun. 2026. 

II. BERTIN, J. Semiology of Graphics: Diagrams, Networks, Maps. California: Esri Press, 2010. 

III. WARE, C. Information visualization: perception for design. 4. ed. Waltham, Mass.: Morgan Kaufmann, 2020. 

IV. MUNZNER, T. Visualization analysis & design. Boca Raton: CRC Press, 2014. 

V. WARD, M.; GRISTEIN, G.; KEIM. D. Interactive data visualization: foundations, techniques, and applications. 

Natick, Mass. : CRC Press, 2021. 

Teoria da Informação 

Ementa: Entropia, Entropia Relativa e Informação Mútua. Propriedade da Equipartição Assintótica e 

Conjuntos Típicos. Compressão de Dados: Códigos Livres de Prefixo, Código de Shannon, Código de Huffman. 

Códigos Universais. Capacidade de um canal. Teorema de Codificação de Canal. Capacidade de Canal com 

Feedback. Teorema da Separação Entre Fonte e Canal. Entropia Diferencial e Propriedade da Equipartição 

Assintótica Contínua. Canal Gaussiano. Canais Gaussianos Paralelos. Os tópicos a seguir podem ser cobertos 

com profundidade variada baseada na disponibilidade de tempo e no interesse dos alunos: Compressão de 

Imagens e Vídeo, Teoria da Taxa-Distorção, Informação de Fisher e Geometria da Informação, Complexidade de 

Kolmogorov, Teoria da Informação em Redes, Teoria de Portfólio. 

Bibliografia básica: 

I. COVER, T.; COVER, J. Elements of Information theory. New Jersey: Wiley-interscience, 2006. 

II. MACKAY, D. Information Theory, Inference and Learning Algorithms. Cambridge: Cambridge University Press, 

2003. 

III. WASSERMAN, L. All of Statistics: a concise course in statistical inference. New York: Springer, 2004. E-book. 

Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-0-387-21736-9. Acesso em: 19 jun. 2026. 

Bibliografia complementar: 

I. CSISZAR, I.; KORNER, J. Information Theory: Coding Theorems for Discrete Memoryless Theorems. 

Cambridge: Cambridge University Press, 2011. 

II. CASELLA, G.; BERGER, R. Statistical Inference. California: Brooks/Cole, 2002. 
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III. OPPENHEIM, A.; SCHAFFER, R. Discrete-Time Signal Processing. 3. ed. Upper Saddle River, NJ: Pearson, 

c2010. 

IV. BISHOP, C. M. Pattern Recognition and Machine Learning. New York: Springer, 2006. 

V. GALLAGHER, R. Principles of Digital Communication. Cambridge: Cambridge University Press, 2008. 

Introdução à Engenharia de Dados 

Ementa: Fundamentos de Engenharia de Dados, Bancos de Dados e Armazenamento, Processamento e 

Pipelines de Dados, Qualidade e Governança de Dados, Ferramentas e Tecnologias na Prática, Desafios e 

Tendências na Engenharia de Dados, DataOps: automação e boas práticas para Engenharia de Dados. 

Bibliografia básica: 

I. REIS, J.; HOUSLEY, M. Fundamentos de Engenharia de Dados: Projete e Construa Sistemas de Dados 

Robustos. São Paulo: Novatec Editora, 2023. 

II. MOSES, B.; GAVISH, L.; MOLLY, V. Fundamentos da Qualidade de Dados: Guia Prático Para Criar Pipelines 

de Dados Confiáveis. Rio de Janeiro: Alta Books, 2024. 

III. DEHGHANI, Z. Data Mesh: Delivering Data-Driven Value at Scale. São Paulo: Novatec, 2022. 

Bibliografia complementar: 

I. ELMASRI, R.; NAVATHE, S. B. Sistemas de Banco de Dados. 7. ed. São Paulo: PEARSON, 2019. 

II. HEUSER, C. A. Projeto de Banco de Dados. 6. ed. Porto Alegre: Bookman, 2009. 

III. ROSS, M., KIMBALL, R. The Data Warehouse Toolkit. 3. ed. Indianapolis: Wiley, 2013. 

IV. HELLERSTEIN, J.; STONEBRAKER, M. Readings in Database Systems. 5 ed. Massachusetts: MIT Press, 

2015. E-book. Disponível em: https://biblioteca.unisced.edu.mz/bitstream/123456789/2669/1/Readings-in-

Database-Systems.pdf. Acesso em: 19 jun. 2026. 

V. RAGHU, R.; GEHRKE, J. Database management systems. 3th. ed. New York: McGraw-Hill, 2003. 

Cadeias de Markov 

Ementa: Definição, propriedade de Markov. Construção de cadeias de Markov. Classes de comunicação. 

Irredutibilidade e aperiodicidade. Medidas invariantes. Reversibilidade e cadeia reversa. Exemplos clássicos: 

passeios aleatórios, cadeias de nascimento e morte, urnas. MCMC: dinâmicas de Metropolis e Glauber. O teorema 

de convergência, variação total e tempos de mistura. Tópicos avançados em cadeias de Markov. 

Bibliografia básica: 

I. LEVIN, D.; PERES, Y. Markov Chain and Mixing Times. 2. ed. Providence, Rhode Island: AMS, 2017. E-book. 

Disponível em: https://archive.org/details/redbook-5th-edition/page/17/mode/2up. Acesso em: 19 jun. 

2026.  

II. NORRIS, J. Markov Chains. Cambridge. UK; New York: Cambridge University Press, 1998. 

https://biblioteca.unisced.edu.mz/bitstream/123456789/2669/1/Readings-in-Database-Systems.pdf
https://biblioteca.unisced.edu.mz/bitstream/123456789/2669/1/Readings-in-Database-Systems.pdf


 

 

  

 

145 

III. GRIMMETT, G.; STIRZAKER, D. Probability and Random Processes. Oxford: Oxford Press, 2020 

Bibliografia complementar: 

I. DURRETT, R. Probability: theory and examples. Pacific Grove, CA: Wadsworth & Brooks/Cole Advanced 

Books & Software, 2019. 

II. FRANCO, T. Princípios de Combinatória e Probabilidade. Coleção Matemática Universitária. Rio de Janeiro: 

IMPA, 2020. 

III. JAMES, B. Probabilidade: Um Curso em Nível Intermediário. Projeto Euclides. Rio de Janeiro: IMPA, 2023. 

IV. SHIRYAEV, A. Probability-1. Graduate Texts in Mathematics. New York: Springer, 2016. E-book. Disponível 

em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-0-387-72206-1. Acesso em: 19 jun. 2026. 

V. VARADHAN, S. R. S. Probability Theory. Courant Lecture Notes in Mathematics. Providence, Rhode Island: 

CIMS/AMS, 2001 

Tópicos Avançados em Ciência de Dados 

Ementa: Disciplina voltada ao aprofundamento em tópicos avançados de Inteligência Artificial e/ou Ciência 

de Dados. Em cada período, a ementa e a bibliografia serão elaboradas pelo professor responsável pela disciplina. 

Bibliografia básica e complementar: A definir de acordo com a disciplina oferecida no período. 

Obs.: Poderão apresentar diferentes versões desta disciplina, de acordo com os escopos de seus respectivos 

temas gerais, configurando, assim, disciplinas distintas, passíveis de subtítulo e numeração sequencial do código. 

ELETIVAS ÊNFASE - FÍSICA 

Mecânica Quântica 2 

Ementa: Espalhamento Elástico. Consequências da Conservação de Probabilidade e de Momento 

Angular. Propriedades Gerais das Amplitudes Elásticas. Aproximação de Born. Ondas parciais. Espalhamento por 

um campo de Coulomb. Espalhamento de Partículas com Spin. Colisões Inelásticas. Processos de colisões 

atômicas. Matriz S. Ressonâncias. Sistemas de Partículas Idênticas. Segunda Quantização. Aplicação: Modelo 

BCS à temperatura nula. Aproximação de Campo Médio. Espalhamento de Partículas Idênticas. Mecânica 

Quântica Relativística. Equação de Klein-Gordon. Equação de Dirac. Interação Eletromagnética de uma Partícula 

de Dirac. Espalhamento de elétrons ultra-relativísticos. Estados ligados do Campo de Coulomb. Eletrodinâmica. 

Quantização do campo livre. Flutuações do Vácuo. Transições Radiativas. Espalhamento de fótons. Espalhamento 

Ressonante e Decaimento Espontâneo. 

Bibliografia básica: 

1. SAKURAI, J. J. Modern Quantum Mechanics. 3. ed. Cambridge; New York: Cambridge University Press, 2021. 

2. MERZBACHER, E. Quantum Mechanics. 3. ed. New York: John Wiley, 1987. 
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3. COHEN-TANNOUDJI, C., DUPONT-ROC J.; GRYNBERG, G. Photons and atoms: Introduction to quantum 

electrodynamics. New York: John Wiley&Sons, 1997. 

Bibliografia complementar:  

1. SAKURAI, J. J. Advanced Quantum Mechanics. São Paulo: Pearson, 2006. 

2. COHEN-TANNOUDJI, C; DIU B. E.; LALOË F. Quantum Mechanics: Angular Momentum, Spin, and 

Approximation Methods. Vo.2. 2. ed. Weinheim: Wiley-VCH, 2020. 

3. LE BELLAC, M. Quantum Physics. Cambridge: Cambridge University Press, 2006. 

4. GOTTFRIED, K. Quantum Mechanics Fundamentals. Vol. I. New York: Springer, c2003. E-book. Disponível 

em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-0-387-21623-2. Acesso em: 19 jun. 2026. 

5. MILONNI, P. W. An Introduction to Quantum Electrodynamics. Boston: Academic Press, 1994. 

Relatividade Geral 

Ementa: Relatividade Restrita; O Espaço-Tempo da Relatividade Geral; O Tensor de Curvatura; As 

equações de Campo da Gravitação; Soluções das Equações de Einstein; Testes Clássicos da Relatividade Geral. 

Bibliografia básica: 

1. SCHUTZ, B. F. A First Course in General Relativity. 2. ed. Cambridge: Cambridge University Press, 2009. 

2. WALD, R. M. General Relativity. Chicago: The University of Chicago Press, 1984. 

3. MISNER, C, W.; THORNE, K. S.; WHEELER, J. A. Gravitation. Princeton, N.J.: Princeton University Press, 

2017. 

Bibliografia complementar: 

1. HARTLE, J. B. Gravity: An Introduction to Einstein's General Relativity. Harlow: Pearson, 2003. 

2. WEINBERG, S. Gravitation and Cosmology: Principles and Applications of the General Theory of Relativity. 

New York: John Wiley & Sons, 1972. 

3. TAYLOR, E. F.; WHEELER, J. A. Spacetime Physics. 2. ed. Nova York: W. H. Freeman, 1992. 

4. RYDEN, B. Introduction to Cosmology. 2. ed. Cambridge: Cambridge University Press, 2016. 

5. ROVELLI, C. General Relativity: The Essentials. Cambridge: Cambridge University Press, 2021. 
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Cosmologia 

Ementa: O Universo Observado; O Modelo Padrão da Cosmologia; História Térmica do Universo; Modelos 

Inflacionários do Universo; Formação de Estruturas; Matéria Escura; Energia Escura. 

Bibliografia básica: 

1. PEEBLES, P. J. E. Principles of Physical Cosmology. Princeton: Princeton University Press, 1993. 

2. KOLB, E. W.; TURNER, M. S. The Early Universe. Boca Raton: Taylor & Francis, 1990. 

3. PADMANABHAN, T. Structure Formation in the Universe. Cambridge: Cambridge University Press, 1993. 

Bibliografia complementar: 

1. SANDAGE, A. R.; KRON, R. G.; LONGAIR, M. S. The Deep Universe. Berlin: Springer-Verlag, 2010. E-book. 

Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/3-540-31635-3. Acesso em: 19 jun. 2026. 

2. RYDEN, B. Introduction to Cosmology. 2. ed. Cambridge: Cambridge University Press, 2016. 

3. WEINBERG, S. Gravitation and Cosmology: Principles and Applications of the General Theory of Relativity. 

New York: John Wiley &Sons, 1972. 

4. PEACOCK, J. A. Cosmological Physics. Cambridge: Cambridge University Press, 1999. 

5. ROWAN-ROBINSON, M. Cosmology. 4. ed. Oxford: Clarendo Press, 2004. 

Mecânica Clássica 2 

Ementa: Teoria de perturbação canônica. Integrabilidade. Espaço de fase. Ressonâncias não-lineares e 

caos. Diagrama de fluxo. Mapa de Poincaré. Teorema KAM e emaranhados homoclínicos. Mapas conservativos. 

Bibliografia básica: 

1. ARNOLD, V. I. Mathematical methods of classical mechanics. Graduate Texts in Mathematics. 2. ed. Berlin: 

Springer-Verlag, 1989. E-book. Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-4757-2063-1. 

Acesso em: 19 jun. 2026. 

2. DE AGUIAR, M. A. M. Tópicos de Mecânica Clássica. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2011. 

3. WRESZINSKI, W. F. Mecânica Clássica Moderna. São Paulo: EDUSP, 1996. 

Bibliografia complementar: 

1. ALLIGOOD, K. T.; SAUER, T. D.; YORKE, J. A. Chaos. An Introduction to Dynamical Systems. New York: 

Springer, 1996. E-book. Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/b97589. Acesso em: 19 jun. 

2026. 
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2. ADDISON, P. S. Fractals and Chaos: An illustrated Course. Boca Raton: CRC Press, 1997. 

3. OSORIO DE ALMEIDA, A. M. Hamiltonian systems: chaos and quantization. Cambridge: Cambridge University 

Press, 1988. 

4. HOFER, H.; ZEHNDER, E. Symplectic Invariants and Hamiltonian Dynamics. Basileia: Birkhäuser Basel, 2011. 

5. WHITTAKER, E. T. A Treatise On the Analytical Dynamics of Particles and Rigid Bodies: With an Introduction 

to the Problem of Three Bodies. 2. ed. South Carolina: BiblioLife LLC, 2018. 

Física da Matéria Condensada 

Ementa: Elétrons em cristais. Dinâmica e transporte de elétrons. Interações eletrônicas. Magnetismo. 

Nanoestruturas e sistemas de baixa dimensionalidade. 

Bibliografia básica: 

1. SIMON, S. H. The Oxford solid state basics. Oxford: Oxford University Press, 2013. 

2. ASHCROFT, N. W.; MERMIN, N. D. Solid state physics. California: Brooks/Cole, 1976. 

3. SNOKE, D. W. Solid state physics: Essential concepts. 2. ed. Cambridge: Cambridge University Press, 2020. 

Bibliografia complementar: 

1. KITTEL, C. Introduction to solid state physics. 8. ed. New York: Wiley, 2004. 

2. ZIMAN, J. M. Principles of the theory of solids. 2. ed. Cambridge: Cambridge University Press, 1972. 

3. VANDERBILT, D. Berry Phases in Electronic Structure Theory: Electric Polarization, Orbital Magnetization and 

Topological Insulators. Cambridge: Cambridge University Press, 2018. 

4. OWENS, F. J. Physics Of Low Dimensional Materials. New Jersey: World Scientific, 2017. 

5. SHEN, S.-Q. Topological Insulators: Dirac Equation in Condensed Matter. 2. ed. Berlin: Springer-Verlag, 2012. 

Física de Partículas Elementares 

Ementa: Interações e componentes fundamentais; léptons e quarks (sabores e cores). Simetrias discretas 

e contínuas; grupos SU(2) e SU(3). Teoria de Campos de calibre. Interações fracas; unificação eletrofraca; modelo 

padrão. Interações fortes; cromodinâmica quântica; liberdade assintótica; confinamento. 

Bibliografia básica: 

1. HALZEN F.; MARTIN, A. D. Quarks and Leptons: An Introductory Course in Modern Particle Physics. New 

York: John Wiley & Sons, 1984. 



 

 

  

 

149 

2. RENTON, P. Electroweak Interactions: An Introduction to the Physics of Quarks and Leptons. Cambridge: 

Cambridge University Press, 1990. 

3. CHENG, T. P.; LI, L. F. Gauge Theory of Elementary Particle Physics. Oxford: Oxford University Press, 1984. 

Bibliografia complementar: 

1. NACHTMANN, O. Elementary Particle Physics. Berlin: Springer Verlag, 1990. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-642-61281-7. Acesso em: 19 jun. 2026. 

2. SCHWICHTENBERG, J. Physics from symmetry. 2. ed. Berlin: Springer-Verlag, 2018. 

3. SAKURAI, J. J. Advanced quantum mechanics. São Paulo: Pearson, 2013. 

4. BARGER, V. D.; PHILLIPS, R. J. N. Collider Physics. Menlo Park: Addison-Wesley, 1996. 

5. PERKINS, D. Introduction to High Energy Physics. 4. ed. Cambridge: Cambridge University Press, 2000. 

Física Atômica e Molecular 

Ementa: Estados Eletrônicos em um Campo Central: O caso não relativístico; correções relativísticas; 

Átomos de Muitos Elétrons: Aproximação de campo central; Modelo de Thomas-Fermi, Modelos de Campo Auto-

Consistente: Métodos de Hartree e Hartree-Fock; O Modelo de Born-Oppenheimer e sua Aplicação a Moléculas 

Diatômicas, Estados Eletrônicos, Vibracionais e Rotacionais, Grupos de Simetria e Regras de Transição em 

Moléculas, Moléculas Poliatômicas, Forças Intermoleculares. 

Bibliografia básica: 

1. BRANSDEN, B. H.; JOACHAIN, C. J. Physics of atoms and molecules. 2. ed. São Paulo: Pearson, 2003. 

2. SLATER, J. C. Quantum Theory of Atomic Structure. New York: McGraw-Hill, 1960. 

3. DEMTRÖDER, W. Atoms, Molecules and Photons: An Introduction to Atomic- Molecular- and Quantum 

Physics. 2. ed. New York: Springer, 2006. 

Bibliografia complementar:  

1. DEMTRÖDER, W. Laser Spectroscopy: Basic Principles. Vol. 1. 4. ed. New York: Springer, 2008. 

2. METCALF, H. J.; VAN DER STRATEN, P. Laser Cooling and Trapping. New York: Springer, 1999. E-book. 

Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-1-4612-1470-0. Acesso em: 19 jun. 2026. 

3. YARIV, A. Quantum Electronics. 3. ed. New York: Wiley, 1991. 

4. ATKINS, P. W.; FRIEDMAN, R. S. Molecular Quantum Mechanics. 5. ed. Oxford: Oxford University Press, 

2011. 
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5. KARPLUS, M.; PORTER, R. N. Atoms and Molecules. San Francisco: Benjamin-

Cummings Pub Co, 1970. 

Métodos Experimentais em Física da M 

Tópicos Avançados em Física 

Ementa: Disciplina voltada ao aprofundamento em tópicos avançados de Física Teórica ou Prática. Em 

cada período, a ementa e a bibliografia serão elaboradas pelo professor responsável pela disciplina.  

Bibliografia básica e complementar: A definir de acordo com a disciplina oferecida no período. 

Obs.: Poderão apresentar diferentes versões desta disciplina, de acordo com os escopos de seus respectivos 

temas gerais, configurando, assim, disciplinas distintas, passíveis de subtítulo e numeração sequencial do código. 

ELETIVAS - HUMANIDADES 

Inteligência: orgânica e artificial 

Ementa: O desenvolvimento e o avanço no uso desta ferramenta nos diversos domínios do conhecimento, 

das ciências de base às ciências aplicadas, levaram a reflexões e a uma série de questionamentos sobre o termo 

inteligência. Enquanto os diversos tipos de inteligência orgânica são um produto da evolução, com especificação 

de aspectos neuro-anatômicos e mentais dedicados a processos de percepção, aprendizagem, tomada de decisão 

e adaptabilidade ambiental, as inteligências artificiais são criadas a partir de modelagens computacionais. Nesta 

disciplina, são tecidas análises comparativas entre esses dois sistemas de processamento e produção de 

informação, abarcando diferentes áreas de atuação necessárias para o progresso e sucesso da espécie, como 

aquelas vinculadas ao raciocínio analítico, a emoções e a habilidades sociais. 

Bibliografia básica: 

1. GARDNER, H. Frames of the mind: the theory of multiple intelligence. New York: Basic Books, 2011. 

2. HARARI, Y. N. Nexus uma breve história das redes de informação, da idade da pedra à inteligência artificial. 

São Paulo: Companhia das Letras, 2024. 

3. SCARDIGLI, F. (org.) Artificial intelligence versus natural intelligences. New York: Springer, 2022. E-book. 

Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-030-85480-5. Acesso em: 19 jun. 2026. 

Bibliografia complementar: 

1. DUBBER, M. D.; PASQUALE, F.; DAS, S. The Oxford handbook of ethics of IA. Oxford: Oxford University 

Press, 2021. 

2. FODOR, J. A. The modularity of mind. Cambridge, MA: The MIT Press, 1983. 
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3. HAIER, R. J. The neuroscience of intelligence. 2nd ed. Cambridge: Cambridge University Press, 2023. 

4. HERMEREN, G. Art and artificial intelligence. Elements in bioethics and neuroethics. 

Cambridge, UK: Cambridge University Press, 2024. 

5. SCHEIER, C.; PFEIFER, R. Understanding intelligence. Cambridge, MA: The MIT Press, 2001. 

Numeracia e educação matemática 

Ementa: A numeracia é a habilidade de compreender, raciocinar e aplicar, na vida cotidiana, conceitos 

matemáticos básicos como adição, subtração, multiplicação e adição. Nesta disciplina, são discutidos os seguintes 

tópicos: representações mentais de numerosidades e de quantidades, áreas do cérebro de suporte a essa 

habilidade, teorias modernas sobre a aquisição e desenvolvimento da numerosidade, relação com a linguagem. 

Bibliografia básica: 

1. ZHOU, XINLIN. Brain and Mathematical Cognition. New York: Springer, 2024. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-981-97-3763-5. Acesso em: 19 jun. 2026.  

2. DEHAENE, S. The number sense. How the mind creates mathematics. New York: Oxford University Press, 

2011. 

3. NUNES, T.; DORNELES, B. V.; LIN, P. J.; RATHGEB-SCHIERER, E. Teaching and learning about whole 

numbers in primary school. New York: Springer, 2016. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-319-45113-8. Acesso em: 19 jun. 2026. 

Bibliografia complementar: 

1. BARNER, D.; BARON, A. S. (eds.). Core knowledge and conceptual change. New York: Oxford University 

Press, 2016. 

2. NIEDERMAN, Derrick; BOYUM, David. What the Numbers Say. A Field Guide to Mastering Our Numerical 

World. [S.l.]: Broadway Books, New York, 2003. x, 277 pp, 2004.  

3. HOLYOAK, K. J.; MORRISON, R. G. (eds.). The Cambridge handbook of thinking and reasoning. Cambridge, 

UK: Cambridge University Press, 2005. 

4. TALL, D. How humans learn to think mathematically: exploring the three worlds of mathematics. Cambridge, 

UK: Cambridge University Press, 2013. 

5. VIANA, M. Histórias da matemática: da contagem dos dedos à inteligência artificial. São Paulo: Tinta da China, 

2024. 
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Artes e Ciências 

Ementa: Embora tratadas como áreas do conhecimento muito díspares, tanto a arte como a ciência 

buscam criar representações e descrições de nós mesmos e do mundo que nos cerca, sendo ambos produtos da 

imaginação humana. Neste curso, apresenta-se um panorama geral das interseções e não-interseções entre estes 

dois domínios da criatividade humana, considerando características do fazer científico moderno, como a prática 

interdisciplinar, a passagem de informação de maneira dinâmica, o engajamento com questões sociais e o uso de 

tecnologias computacionais. 

Bibliografia básica: 

1. HEILBRON. J. L. (Org.) The Oxford companion to the history of modern Science. Oxford: Oxford University 

Press, 2003. 

2. IVANOVA, M.; FRENCH, S. (Orgs.) The aesthetics of science: beautiful, imagination and understanding. 

Abingdon, UK: Routledge, 2020. 

3. SKORTON, D.; BEAR, A. (Orgs.) The integration of the humanities and arts with sciences, engineering, and 

medicine in higher education: branches from the same tree. Washington, DC: The National Academies Press, 

2018. 

Bibliografia complementar: 

1. ABBOTT, A. Chaos of disciplines. Chicago: University of Chicago Press, 2001. 

2. CHAVES, C. A. U. Liberal arts and sciences: thinking critically, creatively, and ethically. Bloomington, IN: 

Trafford Publishing, 2014. 

3. FISCHER, P. et al. Natures of data: A discussion between biologists, artists and science scholars. Zurich: 

Diaphanes, 2020. 

4. FRIGG, R.; HUNTER, M. Beyond mimesis and convention: representation in art and science (Boston studies 

in the philosophy and history of science, 262). New York: Springer, 2010. E-book. Disponível em: 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-90-481-3851-7. Acesso em: 19 jun. 2026. 

5. OAKIM, P. Arte feita em código: um estudo de caso sobre a linguagem de programação Processing e sua 

utilização por artistas-programadores. São Paulo: Editora Intermeios, 2018. 

6. SCHIMIDT, J. Leonardo da Vinci: arte científica e ciência artística. São Paulo: Insular, 2024. 

7. STROSBERG, E. Art & science. New York: Abbeville Press, 2015. 
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Linguística Computacional 

Ementa: Fundamentos teóricos e práticos do Processamento de Linguagem Natural (PLN), abrangendo 

suas principais técnicas, subáreas e desafios contemporâneos, tanto na compreensão quanto na geração 

automática de textos. São abordados temas como construção de corpora, sumarização automática, resolução de 

correferência, análise do discurso, segmentação morfológica, reconhecimento de entidades nomeadas e parsing 

automático, em diálogo com os diferentes níveis de análise linguística. A disciplina também contempla a 

organização de pipelines de processamento textual voltadas para aplicações práticas. Os alunos são encorajados 

a desenvolver ferramentas voltadas ao português brasileiro e a línguas indígenas, as últimas ainda pouco 

exploradas na área. 

Bibliografia básica: 

1. JURAFSKY, D.; MARTIN, J. H. Speech and Language Processing: An Introduction to Natural Language 

Processing, Computational Linguistics, and speech recognition with language models. 3. ed. 2025. Disponível 

em: https://web.stanford.edu/~jurafsky/slp3. Acesso em: 21 mai. 2025. 

2. MITKOV, R. (Ed.). The Oxford handbook of computational linguistics. Oxford: Oxford University Press, 2022. 

3. VASILIEV, Y. Natural language processing with Python and spaCy: A practical introduction. No Starch Press, 

2020. 

Bibliografia complementar: 

1. BIRD, S.; KLEIN, E.; LOPER, E. Natural language processing with Python: analyzing text with the natural 

language toolkit. Sebastopol: O'Reilly Media, 2009. 

2. DICKINSON, M. et al. Language and computers. 2. ed. Berlin: Language Science Press, 2024. 

3. HAUSSER, R. Foundations of computational linguistics. 3. ed. New York: Springer-Verlag Telos, 2014. E-book. 

Disponível em: https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-642-41431-2. Acesso em: 19 jun. 2026. 

4. MANNING, C.; SCHUTZE, H. Foundations of statistical natural language processing. Cambridge, MA: MIT 

Press, 1999. 

5. RAMALHO, L. Fluent Python: Clear, Concise, and Effective Programming. O'Reilly Media. 2. ed. Beijing; 

Boston: O'Reilly, 2022. 

Tópicos em Humanidades 

Ementa: Disciplina voltada ao aprofundamento em tópicos de Humanidades. Em cada período, a ementa 

e a bibliografia serão elaboradas pelo professor responsável pela disciplina. 

Bibliografia básica e complementar: A definir de acordo com a disciplina oferecida no período. 
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Obs.: Poderão apresentar diferentes versões desta disciplina, de acordo com os escopos de seus respectivos 

temas gerais, configurando, assim, disciplinas distintas, passíveis de subtítulo e numeração sequencial do código. 

ELETIVAS - INTERDISCIPLINARES 

Tópicos Interdisciplinares 1 

Ementa: Disciplina voltada ao aprofundamento em tópicos interdisciplinares, conectando duas ou mais 

ênfases. Em cada período, a ementa e a bibliografia serão elaboradas pelo professor responsável pela disciplina. 

Bibliografia básica e complementar: A definir de acordo com a disciplina oferecida no período. 

Obs.: Poderão apresentar diferentes versões desta disciplina, de acordo com os escopos de seus respectivos 

temas gerais, configurando, assim, disciplinas distintas, passíveis de subtítulo e numeração sequencial do código. 

Tópicos Avançados em Inteligência Artificial 

 

Ementa: Disciplina voltada ao aprofundamento em Inteligência Artificial envolvendo tópicos 

interdisciplinares, conectando duas ou mais ênfases. Em cada período, a ementa e a bibliografia serão elaboradas 

pelo professor responsável pela disciplina. 

Bibliografia básica e complementar: A definir de acordo com a disciplina oferecida no período. 

Obs.: Poderão apresentar diferentes versões desta disciplina, de acordo com os escopos de seus respectivos 

temas gerais, configurando, assim, disciplinas distintas, passíveis de subtítulo e numeração sequencial do código. 

ELETIVAS - CIÊNCIAS APLICADAS 

Tópicos em Ciências Aplicadas 1 

Ementa: Disciplinas voltada para a aplicação de computação e ciência de dados em outras áreas da 

ciência. Exemplos de temas a serem abordados incluem: Aplicações em Biologia, Epidemiologia, Indústria, 

Medicina, Química, Economia, Finanças. Em cada período, as ementas e a bibliografia serão elaboradas pelo 

professor responsável pela disciplina. 

Bibliografia básica e complementar: A definir de acordo com a disciplina oferecida no período.  

Obs.: Poderão apresentar diferentes versões desta disciplina, de acordo com os escopos de seus respectivos 

temas gerais, configurando, assim, disciplinas distintas, passíveis de subtítulo e numeração sequencial do código. 
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ANEXO C - Ementas e Bibliografia das Disciplinas Optativas 

Libras 

Ementa: Aspectos educacionais, clínicos e sócio-antropológicos da surdez. A Língua de Sinais Brasileira 

(Libras) e sua importância. Diálogos curtos com vocabulário básico, conversação com frases simples e adequação 

do vocabulário para situações informais. 

Bibliografia básica: 

1. BARBOZA, H. H.; MELLO, A. C. P. T. O surdo: este desconhecido. Rio de Janeiro: Folha Carioca, 1997. 121 

p. 

2. CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira: o mundo do surdo em 

LIBRAS. Volume 1. São Paulo: Edusp, 2021. 

3. QUADROS, R. M. de; KARNOPP, L. B. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. 

Porto Alegre: Artmed, 2004. 

Bibliografia complementar: 

1. CASTRO, A. R.; CARVALHO, I. S. Comunicação por língua brasileira de sinais. 5. ed. Brasília: Senac/DF, 

2019. 

2. DIDEROT, D. Carta sobre os cegos: endereçada àqueles que enxergam: Carta sobre os surdos e mudos: 

endereçada àqueles que ouvem e falam. Tradução de Antonio Geraldo Silva. São Paulo: Escala, 2000. 

3. FERNANDES, E. Linguagem e surdez. Porto Alegre: Artmed, 2003. 

4. VYGOTSKY, L. S. Pensamento e linguagem. 4. ed. Tradução de J. L. Camargo; revisão de J. Cipolla Neto. 

São Paulo: Martins Fontes, 2008. 

5. CHOMSKY, N. A Ciência da Linguagem. Conversas com James McGilvray. São Paulo: Editora da UNESP, 

2012. 

Inglês Introdutório 

Ementa: Disciplina introdutória voltada ao desenvolvimento das capacidades de comunicação em língua 

inglesa. A ementa e as referências bibliográficas serão definidas, a cada período letivo, pelo professor responsável. 

Bibliografia básica e complementar: A definir de acordo com a disciplina oferecida no período. 

 

 


